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P I A N O S de (TUA y reotos B oordea creuadea. 
P I A N O S A U T O P I A N 1 3 T E S de 85 y 88 notoa. 
R O L L 3 M a r q u e s 
I m p e r i a l . — A R M O l f l t U M S C r i s t o p h e fit E t i enne . 

Valors, Cupons. Giros, Gambi da Monedes, Comptes corrents, Viatge» 
— •• • R A M B L A C A N A L E T 3 . 2 ) ' 

A O t i a a & a nspoelaliíU O r a l t e a , N a s . O o r j a y T u b a r a u l o a l a 
• « S v a l f l P o i a y o , Í 2 , p r a l . — Gomall i da 9 • 10 r da 3 a S 

H A H P A N I L · L A 
f o r v u r v v 

*»an e s t i m u l a n t y d l g e a t l u . - Demaoii en Colmidos, Caf«fl y PoliltoriM. 
p C P a r a a r i i ' i i i dols aoipl la t i ds Parli. V i e s u r l a a r l e a y aa o l r u r g l a 
l . u , r O l o a i l I c t U ptamCTrciiilaaoaa, 3,l.at Da 13 a l y ds3a6.foi t ia i i a 19a 11 

^ f e l l e t e r i a L E R E N A R O B L A N C ŶVONTANET 
p A R R E R D E C O R T S . 6 t 4 ( e n t r e R a m b l a C a t a l u n y a y B a l m e a ) 
nmens oasortll en Marian, Vlsotia, GUlnchlUas, Topo. — EapeclaliUl en Hsnard Blanc, 
<tb«Une, Alaaka, Rusaio, Prnasla r Japó, en claaaes moll hooea y barates. — Abrioha 
Juirla dp Hadaon, Ongaba. Colòmbia. Aualralla, e lc , elc.—Skunka nalurala, Skunkt 
»• l'ruasla, Oposaum natural d'Auiiralia. — Bcharpes. Topo y eatolea de lolea claaaea. 

L A C A S A Q U E V E N M E S L I M I T A T 

l 

> 

ü A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Sa venen en «({uattaciutat y oa «Urea poblacions da Catalunya, y t imbó a Valan-

**-varIea a l g l l e a a r t l i l o l a l a ab nous ds roali 4 0 9 n o a o a f o a t a . alné mar-
^ t l d e ítbrioi, y q ia en tos eU^ueisi da lat a a r a i aiapoltoi dluaa. o pratsaan dir 

•procedeixen deQsldei <le tfalarella. y algunes Qn-iduiia «bsjo la proleooidn del 
blerno·.pora aorpendrola ioaj fé del ornpridor . — No conf i ídre le i ab les aoredita-

T^alraas m l a a r o - n a d s o i t n a l a n a t u r a l s d»l V I C -ï T OX. T A L A d e Oaldaa 
jP'Xalavella, declarades d'utlltat p i i o l l e a . y qas par a i K i a U U baix la prolaoció dal 
r f · ' e rn .quaao l ss ' · ip ïdBUaa del mananllat ombolelladas y l a s anpotlei porten els 
*l·l ntluaab el aona «sse ls iad X'i . >• n i V l a l t r O ï t a t&t i .—Ds raoia psr iot arreu. 

Admlnlfltracl6i R a r n b l a d a l e J - l o r » . n i n jr.» I 3. e a t r s s a o L 

P E U G E O T 

3 3 ® 

p e s s e t e s 

R e p ^ e a o n t a a t » 

•xolnslac 

F . S . A B A D A L / C · - A r a g i í , 2 3 9 a l 2 4 5 

U R a v i t n Q n o i a l R0201» C o m e r c i a l , obra nora de l'advocat y tracta-
i U l l U i l OUOml üiala F.co Qraa Oranoll, Indispensable als que lenen Inler6s 

P*f Tuesllona meroanlill. - l pesseia principals llibreries y outor. O l a r i a , 3 9 , X . i ' - i . ' 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

Cons t rucc ions M O N I E R 

Ronda Sant Pere. U , baixos 

F e r r e r F i s a y A l s i n a 
•|'<\N.( tU.9ATZBUa DB 

CRISTALLBRIà. PISA T P0RCRLAN4 
Tenen el gust do posar en cooeUantaat da la 
aeva dlaUngids cliaulsta ba*er rebut da les 
cascs mAs imporiaut», taa del pala com del 
fKtraoRar. les ulümca QOTetaU eu Qrlatall, 
Píea • Porcalano : Immens «saorlit en 
Arllolea de tantoala. KIgiirasda poreellaa 
jdemaiall , proplea pera regals, Mijdliiiittt, 

atc., etc. 
Jooha da ca l i y ) Formes modernes. Deco-

the. Valxolles de > ratanoralat eípeclalilat 
plaa y poroalana } dels tallarà de la rasa. 
Jooha de orlatallarla de Baooarat, da 
Bohèmia y del patia. Kn Illa, era VT. J tallat. 
Plltrea pera olgna Patent Theorle Paa-
teur, en rarlea formes, dibultoa y canudes. 
BlIonayUpameciaichaespeciallUlldelacaaa 

RZPBDITTOitS 1 PReTlHOlBS 

Fenies al eiigrós; Borrell 91 al 91-Bircíloia 

S w t r e s da C I M E N T A R M A T ab m o l t o n s de g a i a 

isa. 
túiBU 
e» j 

- Ptleninam. 51.510.—Koonomla. raslatencla. deprosaa on construir Dipòsits, 
'•nanjdca. Ponia, EdiQcia Industrialsy toia mena de conslruccions ab ciment armsi 

dols llospllals de Psrls. E a t ò m a o h y R i i r l p l i q 
R A I O S X - C l s r i s . 7 1 . - De2 a 4. DUUOIia D R . B A L C E L L S 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D B B R O M O P O R M O T H E R O Ï N A ) 

Allvioal setey cura tots elasss d'efaclei bronquials Bl i oaltrratos, slf tisleh • 
elsaam«Uohs, ets dUnéiolis y ' l u t a t s pitaixin roo (uara. (adlfa • espaotersoií 
deuen uaarlo com a remey radical, segar y exclusiu. 

D E M A N I S B M F A R M À C I E S 

O L · E G I D E C A T A L U N Y A 
Btntkit ftptoieittunt ptr S. S. *! Pap» L M U l l 

per Isa professoraa dooya Josephn, denya Praneiaoa, donya Raaay y do-
Perrén, ab la cooperació da distingiu professors. — Director esplrltusl. 

E s t u d i s p e r a l a c a r r e r a d e l M a g i s t e r i 
C L A R I S . 3 1 , P R A L . Y P R I M E R . 

Dirigit 
nya Carme 

P e r e l l o n s S V » ^ 8 ? 0 , ? ^ , P e r e l l o n s 

A i ^ u a , " E s t r e l l a " 
íflí5r·,-nal.,ÍI·lw,lc·JLin' ««oslent para la uula . Dels mansnllals da la SoeMtt 
dnínima « V l o h y C a t a l é n » . buparlor y m63 econòmica que toies sea similars. 

D a m a n l a p e r t o t a r r e u e n a m p o l l e s y m i t j o s a m p o l l e s 
A 4 m l n l a t r a o l o R a í n b l a d a l a s P-lora. l » . e a t r a s a o l - B a r o a l o a a 

Dr. Serrallach llV$ï:ïl\Tiï. 
jo, 40. mfi,* econòmica, ~ a u. Jorellanoa, 0. 

Tusquets v C ' 5 . e n C B ^ Z 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. 9 

Neecciem ds cupons Interior >• Amor-
risable 4 per 100 vondmeat pnm«r dc 
laner pròxim. 

F O T O G R A F I A C U T A S 
Única casa que ab canciencta raTala, tira 
positius, copies, amplisclons. catàlaeha, 
elc. O o a a i ó m à q u l n o a f o t o g r à f l -

J uea y c i n e m a t ò g r a f . PARADÍS 10, 
amunt .Centre Rxcurslonlsta Catalunya» 

L 

0 

la 

L A H È R N I A 

Els aparells "CLAVERIE" 
^ Paris, son els unichs rigurosamont 

cientifichs 
Les persones atacades d ' H e r n l e a , Re-

llaclons o descensos, ssben perfectamenl 
I''6 os Indispensable qua. alxis que a p a -
• ' i el lumor, proTairse d'un apai·ll oa -

' • Ç de procurar una contenció p e r f o o -
uy ? U a u de la malallla. 

.^erò tHéi indtiptuiablt tncara pol ésicr 
culdndo de que dit aparell algul oscullll, 

g n s l r ' j i t y aplicat par la raà experta d"un 
Watialiaia qual dlUlado experiència y 
«• •Q raputacló conallUielxl una infollble 
l«rani(a d éxií. 
. ^ rque tal aa l'únlch medi d'erltar. no 
}*asels els miMliples inconrenlanu deia 
'jr|guars ordlnsris, uplicata gaoeralmont 
" f lualserol raodo, slnò lambé fatals com-
Wleaclona que, en el 20 per 100 deia casos. 
*°n degudes única y fíxcluealvamant al da 
^«nvinuu d'un l.ra/uer defectuós, 
- j j * per això que sigui para nossllrai un 
aa* • r·cordar ala noalres lectora la pre-
•ncja e,ltre noM|lte,d6| Dr. A . C L A -

quTu l E · 81 repulal especlallsU de Psrls, 
pl0L" P·f·onalital ea coneguaisslroa a Ks-

Ei 'l08 f* «"olis a nya que na vislia. 
dal m.MJ'0r A C L A V E R I E rebrà da 0 
lua «. u ' • · 5 d» 18 U r d · en 181 c lu l · l · 
L· ,„ !ne,,l«m a conllnuscló, y creyem 
aua . r • d·T8r acon«eIlsr a lots aquella 
l a , ; i'.81180 d h e p n l e a q u e no deixin 
•WH*- ï"1 del8 conaella que dit senyor 
da „ n*,1o». dictau per la aera reconegu-
" ,,IPeriancla professional. 

B a r c e l o n a 
" R e c r e a , H, d i j o u s , 12, y d i v e n -

^•B, 13 de d e s e m b r e , 
Hotol d'Orient 

«IRONA: D i a s a p t e . 14, 
Hotol del Còrners 

. •T· ' ·o ta t d a l a H è r n i a , consells y 
v i , 1 ^ ' ' * Rrills y diacretamont. A . O L . A -
T ^ R I E , sat, Paubourg Salnt-Martin, 
vi in • - . . . 

A d o b s B s p i n ó s 
^ n b l a d d Centre. 67.—Fàbri ta a Sana 

H e p o c i é m V a l o r s y C u p o n s 
l · b de C. M a i SanUi. Wd», Ceaire. H 

M A L E S D E I N V I E R N 0 
Cuando sopla viento freaco y cuando la lluvia es abundante, es preciso tener el 
organismo en disposición para resistir los males propioe del inviemo. La Emulsión 
Scott no solo dà la fuerza necesaria para resistir achaques sinó que cura todas las 

A F E C C I O N E S D E L P E C H O Y D E L A G A R G A N T A 

Lo comprueban 37 aiïoa de experiència y la recomendación contínua de los médicos, 
los cuales afirman que la Emulsión Scott no tiene rival, puesto que proporciona la 
fuerza necesaria para resistir y alejar las enfermedades. La 

E M U L S I Ó N S C O T T 

es agradable al paladar y màs fàcil de digerir que el mejor aceite 
de hígado de bacalao siendo infinitamente mejor y màs alimen-
ticia que cualquiera otra preparación à base de aceite de hígado 
de bacalao. La experiència ha demostrado que para librarse de 

R E S F R I A D O S , C A T A R R O S Y T R A N C A Z O S 

asl como para curar toses, bronquitis y tosferina no hay remedio 
màs eficaz que la E m u l s i ó n S c o t t . Pfdase pues con 
insistència la E m u l s i ó n Sco t t , para librarse asf de la 

T I S I S Y D E T O D A M A N I F E S T A C I Ó N 

D E D E B I L I D A D 

"Mi ma! era un exceeo de debilidad y un catarro crónico, que me 
impedían cumpllr con el deber. La Emulsión Scott, me ha dado 
fueraas, on buen apetitoy ahora estoy otra vez blea." José Oimos Diaz— 
Callo San Hermenegildo N»- 22.1° Madrid. 

Ona mueatra craUa le aeri enviada por D. Caries MarC% Caile de 
Valencià, 333, Barcelona 6 cambio de 76 cta. oa aoUoe para al franqueo. 

'À 

D E L * A C T U A L S I T U A C I Ó 

J o c h d e c o n v e n i è n c i e s 
.Kl senyor roinie de RomanoJics, pre-

radent ucxidental» del Consell de rai 
ia3»Tcs. no v o l (pic e i j m dit. però'ls 
focs desnpstrcn ab tom ovidenria cjue 
la seva estada al cap del Govern no es 
miés que una inïerimtat gi»2 un poU'.id» 
d'idcaJ» n o arrepaaria de cap manera. 
_ DeügTactadamcni, encara impera la po 

Tírioa d« ««mbi nacions, y això fa que 
tinffuiri una c e r t A f o r ç a aquells espec
tres d*; que ftarlàvem ahir y a ia mer-
ofe dels quals navoga la nau de l'Es
ta t y. fjbcaix cl braç del piJof. 

En roalitaT, cl senyor qoral·lc de Ro 
manoncs no CÒ cl quefe d d Govern, 
ú a ó e l mandatari de molts que voldrien 
serho y de m o ' t s a!ircs que ho han 
estat y se resignen a no sertio may 
més, però ab la oondidó dc que'ls qui 
h è siguin se deixin Rovemaf. Y r o son 
sols els ex quefes y els aspirants a que* 
fe y el< qu^cs jubilats els qui manen, 
síoO una inT'a lothont que aríuaimcnti 
o el dia de demà pugui tenir que veoirc 
ab iU poitóoa y intervenir en futures 
otanbinanomv UCs I "imperi del edo ut desr» 
cl do la poíidna cspctnycHa tal com l'en 
tenen ktelta dels que nongoinegen (d. 
poder. Y «lintire d ' e l l no.'s mmi una firila 
que no sigui imputada pels venta dr K« 
cupstnscnciaa particulars o defcs baiios 
imeressof! jiíiütichç. 

IJevat do dúcs o tres figurca. ;qaan-
bos n'hi hà csnwcs dc ga/rifioarsc ea 
favor d'un ideal ?; l quantes que, en de-
ferea del W ermú, presoindissin del 
de rortiC·' 
, Y adlcu-h :ori5 <•'••menis que hau-
rfcn dc sorfrse de la regla gesicral, 
ensesiyen do tant cn tant la. ordia. Fa 
pena, sense anar jn6? i'tuny, xeurc la 
aotitjur de E»b<n» franrjamcnf hos-
tt! a ia lley de iMancwonuniti's, doxant-
se encomanar la dèria pr l més dos 
pkesAàgiai? dds d i i r i - del món, po 
santse ei ! ïd lura d r l l ssnse olwir a 
nap allre impuls l la tcrès parlidi> 
ta jr pseBdiid'nt cu absolut' de que l'cs-
mnneat ïwjf '*^ formi pa r í d r l prnçrar 
mia del w n quefe. 

Ei* una cosa extraordinària. Un par 
tíf inWo^ina una rei orna» beneficiosa ps. 
raT pafs; v£ un cambi do gjovem, cl 
nou BO cewvertax cn defensor dc t a 
ta cíla o d'una part, y «lesliorcs ds 
postavDus dol panit que l'havia pa t ró 

, ' : \ • s'hi giren resoltament cn con
tra y posen lants cntTcbajf.hs com po 
den a l« scxti Impl antarió y canten 
vidnsia quan ds sembla que la idea 
es Bbandròiadfl. Veusaquí d cas de r.La 
ElMCrcu» ab d proj^nc dr lli»y dc MAI». 
oom^mitats; •vrusaquí l o que ha uní : 
en abrapada J'orgue oficiJ del partit 

oonservador ab i 'infelidsam «Jmrtard-íU^ 
d diari de l 'odi etern a Catalunya f 
do les eternes improvisacions sobre N i 
matdxes dòrics and catalanes , 

1> rsesuda £poaa> y d bútx^ra t l tm 
pardal», anant a ]a una contra un prO 
jecte que es una de ics més liegírimí» 
esperances pera la salvació d'Hspanya. 
Però i què BC'IS ne dona d'Espanva a 
corts orgues de la tçsni5. Per ells d l 
nçan d ' í ^panya no té altre valor quol 
d ' un tòpien o, encara menys, d'una maT-
na de fàbnea de la qual s'Uan apro(jtaa 
l'ús exclusiu ab 1 intenr de cobrir l« 
mercaderia que expenon. 

iSe dirà, per exemple, quo «La E{Kjt 
ca» ha defensat en diferents rasos punts 
de vista patriòtichs. interessos gcncml». 
Però cal notar que. la majoria de lo» 
vegades ha ooinciitt l'interès geneoai 
y c l patriotisme ab la convenient i par 
ticular d d pa r i t que la té o^nH a porta
veu. E n rambi quan l'interès general 
no ha anot de parella ab el pdtóch.-
ha llonsat per la borda eota mena. de 
bagatge y s'ha deixat dur cxdusiv* 
ment per !a i r i i ' a c i ó d'uns luiys d'anii-
mínisterialismc. Dc nian-Ta que d ta f 
rc lmparaa l» han obeït a un mateix iaw 
pU] . Sndependon» en .ihw'u· ' ft"! ge
nera!, 

' lora reforma coovcnlcnt a Eiçanyav 
sftbrc ttot si irrercssa a Ciattxíunya. 
tr^ba fempro enenüdts en la pa 
Ittica nwdrienya- Per afctò i'antual g<^ 
vom interí, encara que p v conveni cnf. 
Tia pariï Ü»'!!. i ttentí plantejaries, so ia> 
ba ab qui W priva CacdS. Y oopt quc l 
seu únioh i lcai es anar tirant, sia coen 
sia, sc deixa dur pels ddments de f r a n 
ca cpo'-i··i V y per les hnloriucs dc la 
vdla política, inlcrcssatlcs cn que la 
Iberia no s'acabi de dcspïTlar. Acos
tumades a viúre sobrc'l {CLÍS, no's r » 
signen a que arpi-íst s'ajxctpò dc la 
pos l radó a que I"'han du", ds mab gr» 
vems. Y es que saben quc'l dia qucl 
pals sigui realment fort, prescindí-à do 
taní-» y »anw estatistes per msuabla 
oom h han mal menat i hi enda-

iVrque cn l'Iberia prò'.p.TA, on l fbo 
ria rica, e n l'Iberia forta que somnien 
d s qui la voJen salvar--y .la salvaràn 
tari oi d'hora—fóra tmjïcnsi'aíe ta vida' 
d 'un govern l'ipat de pern v mans fe 
í e s noveraend s d'ana'bs y cnomidhs 
D A les ropalonerícs sentis d'un p a r t ü 
do ixaUims que i » tenca alirc mèrií 
que" d ' h a ^ r adm'in* una . w o - r a f p d » 
tva a içvopia d e desaocru y haverijc 
cxnSoiAda durant aní 's en srrvev oro. 
pi, de la famstia y (dds a m k m ona 
formen ïlur clientela. 

Paraigües Cardús 

N O T I C I E S 
PE BARCELONA 

Dinàmica atmosfèrica 
E l tmpt vera avuy a IEuropa central 

y meridional-
Ans d'ahir ploffué a Irlanda y Galida. 

hont d temps ahir ora també plu.os. 
Les boires baixes son generals cn Ics 

terres centrals peninsulars y cn gran 
part del renire oontinental. 

H i liavía sobre les Azores una forta 
bosrasca, les avençadra de la qual am-
baven a les costes d'Irlanda, hont la 
mar era grossa. 

Avuy continuar?» Ia penorbado at
mosfèrica limiíada a Irlanda y ranal 
de la Manxa, pcrsisiiat el remps fr«« 
v sense plujcs cn quasi tot d continent. 
7 _ _J n . p v i a -
OBSERVATORI D E MONTSERRAT. 
— Estació d d Alonastir (740 m. sobrc'l 
nivell ded mar). — Desembre, 7, a Ics 
8 h. — B.trüin^ ahir, 700'9: id. avuy, 
703'0; temp. inàx. ahir, 10*5; id. mí
nima avuy, 2'5; mínfcnal a l'herba, O'S; 
màxima sol on d buit, ahir, 38'5; calo-
rfes radiació soJar, aliir, l^SO'O; humi
tat relativa ahir. 73; id. id. avuy. 72; 
e v a p o r a d ó , l 'O; phija en 24 hora», 0 ; 
ahir, o d ab cirnu, dia cspíèndit, qud-
com humit. 

Porla-
ferrissa, 10. 

L'Institut de Cdmra y Dibüoteca po
pular pera la Dònav Ensabcts, 12, po
sa cn coneixement de Ics seves asso
ciades, quc l < urset d'-Vitronomía, que 
denía començarse a\iiy, diumenge, per 
rabó de trobarse indisposat d conteren-
ciant senv-or Comas y Sdà , queda ap'a-
çat pcra'I següent, dia 15. 

Algvms elements, desfontents de la con
ducta quo segudscn ela directors de la 
Cambra Oficial de la Propietat, sc reu-
niràn d pmp-vinrt« dijfas. dia 12. a 
les dnch de la tarda; al Foment del 'rrc-
ball Nacional, invitant a ella a tots ds 
propietaris dc finque* urbanes. 

En l a sessió privada que l'Afeademia 
Calancia cclebnirà a\Uy, diumenge, l'a-
Cadèmich do número don Lluld Marimón, 
continuarà la seva conferarvria' àobre 1 te
ma «El Obrcrismo, lai PoJhica y la Be
neficència». La sessió començarà a dos 
quarts d'onze en punt. 

Avuy. diumenge, a teï Escd.cs Cata
lanes d d districic V I j Carme. 107. se
gon, a les deu d d matí. 1» LWga Bar
celonina d'Higicno Escr íar , h i donarà 
un concert y confercn' ia, ab d següent 
programa: Concert: «Marxa nupdal» y GRÍHVUIÏ+Í e y B»A dej Atcndelssoim; «Nfe 
langia». do Godrfrotd, y d^'Aricsiana», 
dc Birct. Confercoma: «Aocióf conjimia 
dds pares y e's mes tres, J>ora onfwrli-
ment y educació de la mainada». 

Cotn ia s'havfei anuncíaí , avuy. dith 
mengo, ci dos quarta <le sis dc la tanda, 
tindrà lloch en ds salons do la Casa 
Ú'Amòrica, la reocpdó qun's ve prepa
rant cn honor dels deiegats mexioms 
al Omtenari de les Corts de Oàdit, se
nyors Dr. Gregori Mandiritbtal y Lic. 
Adalbcrt A . EsDem. 

En l 'otte quo se'l» pre|*ua disisiio-^n 
alvlós sobre assumptes moxicaí» y uc 
Ucgiriía pocs tos w^wll id» d d L ia Es-
teva. , ft 

U n quksed ancm^ -ra laato. Han sigve 
invitades les autur-la * Dromc*esnt la B»-
va fissistnncia y hi K'l fommcniados cs-
peratioe» de q u e l 'ham-Aatge que s pro-
pam als llustres mexicana quo'ns vist-
tar*n cnakatueixl una brillant salemni-
•nt digsm dt-l-i p r c^óg i s tte l.v Cnsa 

d'Amèrica y dc la coafrateraiUat 'úW' 
«roeriGana que U maídxa persegucir. 

Queden invitats a La fesia eoís ds soc 
ds de la Casa d'Amèrina encara rpsoi 
no hagin rebut sa especial invitLvrió. 

Procedent de Valencià niTifaíl an aques
ta capital d senyor )xuó do Santa BÀJ-
bara, ab la seva famüia, lionataTUse W 
l'Hotel d'Anglaterra. 

E l Circd d'Estudis de Sant Io*n B«a. 
dc la Salle otxmeisarà aíniy, diumenge, 
les .seccióas do Catodsme, quo tindràn 
lloch tots ds diumenges, de nou a deu 
d d mall, t » son local social, Pronenço, 
núms. 187 y 189 cCdegi La Salle». 

E l derrtor \'erderau ha ConterisaT cki 
l'Ateneu Endclopcdich Popular d curset 
sdirc íMcdocina legal, profilaxis v pri
mers aussilis en ds accidents d d irew 
treball». La primera lliçó fou dedicada al 
comentari de la l'.oy d'acciden» d d t t c 
ball, posant cm evidencia les seves van' 
tatges y Inanaivesiiim*, y camparan tia aW 
les llèys francesa, anglesa, alemanya y 
italiana. D d . n í d doctor Vwder.m lo quo 
devia enwndros p=r accident y p t r malai* 
tia -professional y feu veure la com1 
plexitat d'aquesta qjostió, de la qual 
cpicda molt per 'resddre. 

E l conferenciant prometé ocupar so en 
la lliçó del dilluns .dds primers aussilis 
que deuoi prostarsc en ds aocidenfe. 

I-a sólkla y erudita d i s c r t i d ó m a r e » 
qué els p làccms_dd auditori. 

Rcscentmcnt. p d distingit y jwe eco-
nemista don Juh Bassola, s'ha donat en 
l'Ateneu Encidopíd ich Popular, apro
fitant les lectures públiques oosnentadcs 

Jue en d l tenen lloch tots ds diMuns. 
8 «Los CamercianMs del íiglo XX». 

una conferencia sobre «La cnsefiança 
comercial a Béigica>. 

E l dia nou del* corrents, a les deu de 
la nit. pmsscguiràn dites lecauriss co
mentades de l'obra d d doctnr Caencgeo.. 
glosant el ' capítol tercer, d disringn pro-
fessor don Vicens Piftedo. 

Han ofert intervenir en la discusió ds 
cónsuls de Bèlgica y República OriOn-
tal del Uruguay. 

E l Consell Rcgionai de l a Unió do 
Viri cu! tors dc Catalunya celebrà rcunió'í 
dimars. presidint don Joseph P u i ï de 
la Bdlacasa. 

Se donà compte dc les nofides quq 
venen rebentse rcspcct-i dc l'organitza
ció dds vi.i'-ui 'yrs d'altres regiana,, es-
pedalment en les ara^ooesc; y rioja-
na. aixis oomf d'una roprmnicadó de la 
Estació E n d ò g i c a de Reus. recaliant 
l'aroyarociit de l 'Unió pera la formaiió 
d un monrari dc \ ias tipus dc les prot 
vincles de Tarrapoma. y Lleida-

Se cambiaren imwesioos rosperte da 
l'Assamblca general de 1913. «ute's t«e 
Icbrarà probabloment els d ie s 8 y 9 
dc febrer a Cervera. 

S'acordà prestar l'apovaineïU so'u ttaí 
n d senyor Tarruell a l a campanya a 
fayor de dita AssamWca, y ^c cdd»nar!in 
nv^ngl d dia 8 d d actual a ARKintvui·l 
y Arteia, d dia 22 a Bellpuig y Palau 
dc Anglesda, y ds dios 7, 14 y 21 t f a 
jancr en atlTcs pobles de la oonwoa. 

díCl president manifestà que en la m 
unió ue la Federació Agrloda Catalairaí 
Balear cd'J>nada al m a t i »/cr< que la 
Unió C M U r i b d r í a a la -lampanya «JÛI 
acfudla lia a T n r d a t iniciar a favoç d r l 
cumplimcnt tíe la l i e y dc Sindíoita 
A^r icd» y del B a n d í Agrari . 

^ anrovà la (nictai.·a del senyor Tuíjí. 
acordantse tolcgra^ur al jar.·'silcnt d d 
C w s d l y al nani ï t re de Fomcnf. 

I a I ^ d c r a d ó ApVcoüT Caudana í » * 
lear odelirà reunió el dimars pnwp 

l í l president ckrv'l c m u « c de i-v i ^ j 
unió maima dc f i r cà lmm * SOÍSC-.I'̂  
econòmiques incmvosula i» f va < 
sió d d monument ai que fcr» cmmcíií 
poeta lnirv.r;<m fa ' ímr· Ver híf.v'T v -c . 



I I I H 

k A VEO DE CATALUNYA 8 desembre de 1912 

<itk a lof socieftrts ícdcradcs a qoo 

f i r lo . 
(S'aprovà I diotarncit reia \u a l arrcn-

VLunr-nt pcia 'a^a >> pa^tareig de les 

• • i i a o a nabassa juor . 
Sa l lcgl la pregimu hm·tikuL·i pfi 

r*j\y<* ZMhmta (rton )caeph) al preei. 
•fent del Ccmsoll «b; ínànistre». reiaaw» 
ui rvmfAanct*. <!<• ia Llcy (de Sj idj . 
o-ifc. a la qual nTint^tà cl roniae de 
Ü c t i w x . - - <ri'> « | í i di^ceat a que'e 
«irníjptcii njfuiwameii f. 

É l senyor Zuiurta donà xntAxs i x 
I^icarWjos icspxtc t'al-oans dc la seva rttanta y de la bon» únpresiò <p»c 

causà Ja reapioírtí dei prcsvlf«t rfej 
Cçmeft. 

TamW l i pai là parricularment de! 
Banch Agran Nacional, en prò <kd qu.il 
Mttiiiaa acives gcsiíons cl Benadnr aon 
tgnad Circaa, reífloram 1 !.mpce»i6 qoe 
Krspcctc del maMíx ec tenia. 

Finalmrnt a peii . ió del senyor C a 
Rale, <fe la íjoafetar dc H o r t k u l . w ' a< 
falana, SÍÍ<OHEI t-calinar TIIVÍ RCSIÍÓ 
prop dc ta Cernpanyia deí Norr. pera 
(foc no obligui a pogór ais h»**^.' I ore 
tKTWrnçat r is 0tm»ror ,n de nwrcwkn·ícs 
n petTO vràorriei' 
—COLMADO A R U M 1 , Sabneróm. 54 
Twró exquisit ile r o n c í n t a m a , a e'00 
Idlo.—Turrens Alacant. Crema y Xixc 
na fabricats per la casa Fil l de An 
toru JMoncmF a 4 00 kilo — E l dia 22 
repai l i ron la nova nota de preus.—Es 
penalitat cai oïts. sutges y caíès. 

:Ahïr vesps-e als taller» dei Vnlcà Be 
la Baroctoncta. \m martinet donà m 
>jpp u t ina tàtÉ» y la feu botar ab 
U n mola sòrr oue «ocà el v r m ï r al obrer 
Isxlr*" Hemànd<7 García, de 28 anys. 

n m i als pochí momentí? de rero! 
•es del oct> 

C a s c u r i ó s 
Ge í-ab que dos dies àbacs de fir 

yfArbf l'armistkri "entre Turquia y els 
ISalkans. un jntrèpit català serví de con 
| idcm als servis pera la presa do Sa
lònica goiàntlos per un viaducte subte-
irané, teminant en d centre d'una gran 
plaça do la ciutat, ah om trobaren grans 
•-arrcgameTits d'alfombres do Smirna y 
•pdl" nqnissnncs, y això, jvnt ab les es
plèndides existències de Llancría. Abrichs 
y gèneros Uanchs, es lo que venen a 
meitat del seu valor er. ris grans ma-
qaiMCTE «Las Indiasr. del carrer dc la 
Canuda, mandataris de l'atrevit guia. 

D E L PORT. — La Jiavta Local de 
fF-nigraciíó d'aquett port ha nutorisat. 
r l passat mes de novembre, l'cmbarch 
dc 2.424 cmigianls en els vapors - León 
X l l l , 414; «Umfcria.. -Valhancra 
320; «AlicasUcs, 4; «Cjttà do Milano. 
5: «Tomaso dt Savoyas, 37. «Cataiinar, 
bO, «Manuel Calvo», 69; «Principe Un» 
Ijertos 68; «Francej 328; <Ducà degíi 
•Abruizb. 47; «Infanta Isabelr, 646; «Bal-
mesï, 38; -Montevideo.-, 59; •Cadizs, 
2É3, «Re Vittorioc, 61. 

IJI el mateix mea do 1810 {o r t i ro i 
4 564 emigrants, y en cl de 1911: 3488 

Durant el mencionat mes do novem 
bre ha cosicedit aquesta Junta 20 ea-
vltisionf d d concepte legal d ' a r«g ranu . 

— Raimosl (Sucti de raimV Reitreojrl-
IPCO», hebre. ConvalMceneiei. ete. 

i : íirmercs gratuïtes dds cò re t í y dels 
pobres vergoiiyan-s, -Serveys que ban 
prestat duratt el in«3 de novembre 61-
t im: Malalta, passatge Sa i f Benet, 4, 
primer, d d 1 f i . ^ fd 14, njr. 

Malaite, .Giímàf 6 dH 1 fms al 18, 
•ha. 

Malalta, AHaulio í quan1, del 1 Tu» 
td 25, dia 

Malalta, IJuoa, 22. tWccr quarta, d d 
l f i ^ al 30 .dia. 

WalaHa, carrer B a k d l í (GraciíV d d 
j íi..s a l 12, dia v nit. 

MnlaJta, Caisell de Cenr, 362- d d 1 
Bns al 30. nir. 

Mla»c\, Pom d d , 2. itocer, pnnveta. 
del 8 fría al 23, dia. 

Malalta, Riera .Sa, f Joan. 12 bis, fer-
err orimeii» d d 17 Ans al 20, dia. 

JMtJalta. p^-isarf .Sa-.f Bcnef, 4. pr i 
mer, d d 18 fins al 30, nír. 

iMalalt. Avdlà , 3, quart, primeria, d d 
23 fins al 26 ni r 

— Les convalescencieo llargues ago-
famen; prematur. l icfaisroi , enflaqui-
Went debilitat y anèmia, se lorrctgd-
jren ab el Dmamògeno S í h de Carlos. 

La Junta de Goveni de la Casa de 
(Mfctfeniifirf y Expósrts ha acordat' admc 
tre pntipooknons pera'l sumniistre de la 
<au^ de mohó, dc vaddia y de bou, 
farina de primera dasse, vi. oi i . monie-
IÇB. arror cigrons, cartjó de colc y d'al-
feina. y gfnenw pera l a confe-ció de 
Trt«es que noocsïitarà aquest establir 
ment durant el pròxim anv 1913. Les 
perseoes que vulgum pena ré part en 
la l i r i taaó d 'algún d d s expressats arti-
tJe*. podrim presentar proposicions en 
plechs tímcaï! subiectantse a les con
v i d e m y modelí que estàn de manifest 
«n la .Secrerarla d'auuesta Casa. des-
rie les deu a la una de tocs el", d es dc 
Jreball fms al dia 17 d d corrc.ir. 

L'Assotjació Escolar AnfetEca. ca jun-
ra genera] cxrraordÚMría, ha deg t la 
K'-guait Juntb Directiva, ds individuus 
do la quaJ han près >a pceacssió de llurs 
<ànc i l i f . 

.Prwufetií. J. Mesquita; vis presidenï, 
1. Sefaoya; teeretarí Mi. Casanovas; v i * 
•ecre^an. j . Puig y Puig; treaorer, T . 
M r r l i c compeador. R. G i l ; roca! jfi-
mer. F. V a l s ; ro^al segé i , J. Benràn . 

LB Wormació pública oberta pel Go
legi de Mages d'aquesta, provincià so-
t r e ' I prob'ema d'aboatimint d'aigües, ha 
do^at un brillant í«fim resulnt, havent-
nos pregac l a Junta Directiva de dita 
riittotf ique fem púUich en son nom, 
o les persones que han respost a U seva 
< nda y han cariïn in r i ab ds seus rn> 
prirtanÍB treballs a l'esclariment de tan 
Irascendental problemfc. 

—Tarrtí dc erenn. Perr»ry Gil i . SL Pan,13. 
Devent adquirirse a l'Uospital de la 

ISanta Creu farina dc primera classe po 
ra les atencions d'aquest Hospital, s'ad-
ruetràn a la Secretarlía d d matdx, fins 
a fes dèu d d n n t í de: <tta 12 d d co-
rrenf. les nustres y notes de preus que 
presentin quants desitgin realisar d su-
rrniMtre. 

Netessitam en el JW-OÏ/I cstaLliment fer 

f rovisaó dc ví comú pera'l consum dc 
anY pròxim, l 'adnanisiraciú ha acordat 

otmr un CODIXTH1 au l'indicat obiecte. 
Quants desitgin enterarse dc Ics bases 

kTaqurU. FC serviran passar per l a HC-
itretaria d'axpiest benèfich a«sil. ahont 
e admetràn propo^icion» tots e l ; dics fd-
ners, de nou a dotze, fins al 20 d d 
corrwit mes. 

£ 1 dia 20 de] corrent, a dos quarts 
d'ima. se celebrarà a la sala dc jun-
res del imtcix. pública subasia pera la 
pdjudiotoó del •«n·wiistrc de l a cara 
tte i.ou que hagi de ccn-iunirse m aoue^t 
H'^iMfal durant l'any 1913. 

E l pioch dc o n d H x n s se trobarà de 
manfest en aquesta SoTctario. ahont 
a'athuntrin propos.vit tó finí a l'hora de 
la mtlieuita. 

H e m rebut el número 62 dc «La Aca-
tícnma. Qitòlicar, btitllcti de l a eotietal 
tfaqaoBt tfoul de SabadeU. y d qua' dòca 
G0n%M« just y exaclf de la meritòria 
obra que realísa aquella entitat. 

E n la última KASIWI celebrada per la 
Junta Dfpprliva del •Gren» do Robes 
w t m a'ent^rà ab satisfacció la Junta 
dn L·i serietai ah quo's nuírr^axjT» ds 
K O i t i rderents al desoana daminkal, 
*< r r lant participar a '•>; ds seuc as-
•o^ata ks indicaciens tetes p d senyor 
w/cri tador on la seva última visita y 
tdnbrar p r í n i í m m m i >ma leumú g u » 

ral pera donar compte dels assumptes 
resolts desde la última ceLabrada 

L'acusador privat de la causa de kv 
Enriqueta Martí don Mamtd Gómez V i 
lar t, estudia d procés pera formular les 
seves conclusions. 

Ta rda rà segurameni alg^ta tempB a 
> cunplir d sea comès, per lo vohsninóe 
d d procés. 

Ha mort don Antoni Buxteda. Pbre, 
capdlà del Cofegi dc Marre Jísnoia-
pics. 

A, C. S . 
— LT.íiSíi PiUgdomrnedi par'idpa tt 

sa oprociaüh- l ü . n t d a y anàohs, que no 
l<o>seds al.io o j a b i í ntnt de Confiteria 
y ColmBúO que'l dc la R. Capalebes. 9 
titulat «Cobnado Pdayoe. 

L'Unió de Propietaris da la Val l de 
Horta, va aol'idtar àtt ani^mor APMVA-
nwnt l'inniBiO en d s prosuponto? tfe.idll 
de La quui Jtat nersessaria pera la cons 
trucció do la çoCeOLOrai y xarxa do da-
vagnïercs do dita liarriada, y no havent 
pogut ser a t e a oftavwrs la petk-ió. ha 
jiuusrit pror- de les aaniss«ons d'Hitsen-
da y de Foment, pera que s'infSwdBu 
e n d pres-upost eoir.uxrdcnari d'aRMse 
anv, esperant do les matdxas, y des
près de la Juntai do Vccais Assodat*. 
un aoort f.ivorabia, ia| que, por ralan^ 
dc salubritat y higieno púWiqueB, la mi 
Üora es d'infexès géneral . urgent y ne
cessària. . 

La Llibreria Retigioaa, acaba dc ÍT 
una bona obra. e à a j t d ó y dc cultu
ra, a b la vcndsl d'una nombrosa coíec-
ció de Cibres, a mo"* baix preu, propis 
pera la funda ió d'isin bona biblioceca 
parroquial, o papdar. 

La colecció < otteta dc 300 volums, tots 
dj» de s a n a m o r a l y do^rina, al preu 
de 400 pessetes. 

La manca de biblioteques als pobles, 
pot ésser en gran part subsanada ab 
aquestes biblioteques baratís;imes y es-
cuBidíssimes. qw. podrien fer \m M in
calculable, no sds en quant à la moral, 
sinó t amM en lat cuütura. 

L'obra, d ia sóla·s recomana. 
La Cambra do CoTn<-rcJ y Navegació, 

d'aquesta ciutat, ea ses cfties danrres 
eessicns edebrade?, a pren à Is presupos-
tos pera l'any 1813* y s'eoterà ab gusC 
de k s gestions practicades a Afadrid pel 
vis-president de la con>oradà don K i 
cart Ramos, ab els representants d al
tres entirats i - c o n ò m i q u e E , pron d d mi
nisteri d'Hisenda, ab inntiu défs projec-
tes que jnwlu-.uvvn auments en U tri
butació, acordant ha i r r viít ab gust que 
s'hagi desistit d'efs y donar les gràcies 
al senyor Ramos peto sea» treballs., 

A b motiu dc una comunicadó de la 
Cambra de Bilbao, en que demanava 

3ne t'apoyéé una uKposi'ió a l ministre 
'Hisenda. Ja Cambra acc-nlàí 

que, sense que això signifiqui confor
mitat dc cap mcnai ab alguna de les 
afirmadon.n qu- '̂s fan en dita exposidó 
y substrayentse cu abstíi»'.» 1<« qüestions 
locals a que dla'a rdd-dx, la Cambra 
dc Barodona es, panidoria de la iginil 
tat txibutana y qu? en sa oonseqüenda 
secund-uà ah» /ruf t̂ teta ^estjó encamina
da a oonseguir l 'afí K'-J/SIU à'Hxi si eterna 
tributari que. r e s p ^ a n t por igual ds 
Interessos do les societats extrariKcr^ y 
de les espanycíce, «vitl qua'sevoí regis-
mo de fiavor o dc perjudici q w p o t 
existir per qmlscwrfla atUes. 

Fou aprovat oq «h-wnor* de l a Co* 
missió dTíLxpanBió Koonònvra, Ensenyan
ça Menunfjl y ConaflxvTaicausi cn que, 
partint d'un generós c^Timen.' fot per 
una persona que desitja oonservar l'anò-
n tm so proposa t»i xxnoun pera pro-
miar d im'!or tre.baH <n qoa s'exposin 
les bascs d'iaia roorganisaúió amiòn··a, 
dc les Ordonanoos y <lds d'ferents ser-
veys dc Dumos quo. òAaroai majors ía-
owats al oortierç. _ . _•. 

A peopnua de IX canzssiú do Conlri-
bucions y Impostos. s<1 .va resoídro di
rigir l a a aoBTOaiicnció a l 'A^mtammt de 
aquesta crutar, pena. ooopcarar a les ges 
tions de l 'As io-nd ió dWmo» Fmdi^tes 
j similars dc Cataiisiya, £ixi>oeant els 
mccnvenicniR qiK.- hwv ticí deriv.'r de la 
aplicació do la imegritai] del impost de 
inquilinat a Jet. indiades ündustries 
les rahons que aconscften que se'h com
puti un 50 per 100 en la quantia d d coc-
pressat arbitri. 

Passà a examen dq les comissien^ de 
Expansió E r o n ò m c a y d'Assumptes ma
rítims, conjuntament, l'esqjedicnt format 
pera la rens ió da tarifes, arbitris y sw-
rey» esüih'.erts en d pon de Barcelona 
y a estudi dc "la primera una rodama 
d ó de nombraio* d-rments d'Igualnda, 
rdadonada ab c!s serveys fcrmiTaris. 

La Serretar ía de la Cambra O f i t a l 
de ?a Propicut Urbana, a f i dx: caedbo-
var a la formació de Ja lütta efue l'Ajun-
t a imm h a do formula/ deN \-chins dc 
Barcdona majors romribuyen.s. invtta 
als sen>urs propietai i . que essentho 
per urbana. y pera q u e en ús 
de son d r e t figurin cn ella, pira'ls eíce. 
tes d d nomçnamen; dc compromissaris 
en l a dec- ió de senadors y coitcíg 
pera vocals proníc 'a i ^ dc la c/xvLüiA 
d'Er.ianxc, se nervei in fadli ar e»i d i a 
oficina el primer rebut de oontriòtidó 
de cada uua dc les finqu<^s que i os 
Eceixcn dintre del terme muni I.MJ dc 
aqueaa i t t t a r o si • notia cuteia del 
import que sa i í.m anyalment p<-r quota 
al Ircsor. 

Demà. dilluns, a Ics d i u d d vtapre, 
d professor de francte dei Centre Au-
tonomista de Dependents, M . R. As-
salií, donarà cn el l o » ! de dit Centre 
una conferencia en francès sobrel tema 
«La force dant. l'unrin des N-olonten». 

E ! Centre Autonomista de Dependents 
d d Carners y de l 'Indústria, secundant 
les nades sanitàries prevenrhes presos 
per les autoritats, y liavent pbtingut de 
l'Alcaldia l infa vacuna su'iionr, ramon-
tat un oomp.'c; servey p·ïra qaie to*ï 
d s s e i B sorts y les llurs faninie* pu. 
guin yacunarse gratuitamen". 

A d k e fec te , d s avisa q u e podràn 
ferlvo en d Consultori d d Centre, tots 
ds dilluns, di.nars. dijo»is y dissapies, 
dc dèu a dorze de Ja nit, estanc enca
rregats del servey els senyors docors 
J. tlirona y Triu*. Wifned Cnroícu y 
Joaqjjm Bas y Soler. 

També podràn ferho tot» els dirs f d 
ners, de çpiatre a sis de fa tarda, en d 
Consulton del Dr. Girona y Trius, 
Bruch. 114. primer, primera 

La Confraria de Filles de Maria, 
de Santa Maria d d Mar. g e b r a r à e h 
següents cultes: 

Avuy, a les vuit, missa dc Comunió 
genera], ab piàtica, pel director de t'As-
ao-iadó. A Ics deu, Ofíd sefomno, can
tat per la capella dc música do dita 
parròquia y panegiritzant les g!ories de 
a Verge Immact&ida, e l .mateix orador 

d d Novenari. A Jcs sis. Rosari, l 'risagi 
marià, cantat p d ohor dc acnyojetts as-
Houades; exorriris de la' novena y sermó 
p d matdx reverent doctor Navarro. Se 
acabarà ab d brsamans a la Santíssi
ma Verge. Com tots ds anys, hi haurà 
imposició d'insignics a les noves asso
ciades. 

£1 propvúvttu dimsrs tindrà] Uoch en. 
d tcatnc Romoa 1'«frena de la enmedia 
en irçs actes y un pròíoch «La aguja 
buecuï («Ufliin frente a Hoín»ufi , origi
nal de Maur id Lobjawy traducció al cas 
teBà pels senyors Viter i y Grimsiu. 

L'obra's presentarà ab n<*í dcxrat ' y 
Krft posada en esoctea p d primer aotor 
don E n r i d i GimÍDes. 

Pera'l ten«4o ouc s'ha tí'odijkar en 
honor de .Sant Joseph Oriol, una fa 
n i Ha devota J*» f«r un donaini de 50 
pessetes. i 

L'Insttoi» I M M i d i FarmacautWv ede-
b i a i i «eaNÓ dentífit-n, d a n à , iüUune 

a dos quarts dc dèu de la tat. £ 3 
Dr. Vélez desennxllarà ' l tcmA «da n n 
penneabérisatàó «Kia apò^i.t enguixaràs 
EJ Dr. |Mas Alemany «ferc d n , tuber 
•nüosis en d tapdar cabrits 

Baixani '1 un tranvia cn marxat al dar 
rrer de Sant Androo. d passatger Joan 
Massip, dr» 58 any? caigui y's trencà 
d braç dret. 

U n imaiicapal raranteue .. \ t i vtstn-
dor amuulant que camiavu p d pir rar 
Baix de Sant Peno. peniuei no duya nú-
rocro a i carretó. 

E l venedor, traguc dia» calaia d nu-
n x r o y d Urà pea oap d a musudpai 
pera quc'l llegís ben b^. Sort quel guar-
dia's decantà, y aixís no i » peu d re raal 

L'irasctWn venedor va isei posat a 
disposicó d d ju.}at. 
—Regal'S; gran assortit. Tor ró do crema, 
y d u n exqu^it do Coomtama. «A..u-a-
rería» P a g d c m í n r e h Rbia. Flors. 30. 

Va ser curat a l dispensari do la Ron
da do Sant Pere, Salvador Arnau CA-
rulia, dc 34 anys, duna extensa ferida 
a l f.ont, ab «squ-iuamcnt da tibres, per 
un raig de OKXS q m l i d a v i un carall 
dins d una quadra. 

Es tà do moda cJ posar caduof de 
jench esmalrat. Fca- P. do Grada. 115. 

A l oarrer de J'Olin eq van batre dos 
noys de 13 anys ab la nat eixa formar 
litat quc l - homes grans, fins al punt 
de que un d'dls don^ una ganivetada 
ftl altre, ferintío a l'esquena. 

F! pacient fou curat al dispi-T.=aTi d d 
otrror d d Rosa}, y l'sprenctir do pre 
sidari fou agafat per un munidpal. 

— P a s t i l l e s L a x a n t s P r a t s 
Purgaul suau. Br iU cosgesllona I·lga. 

Ahir a la matinada uns lladres vMta-
ren un quartet que hi bà als bauos dei 
carrer dc Salvi, 35, honr hi guardats 
atudls un venedor de llet, y's van .en
dur la taula íorrada de xench. 

E l vigilant y d serena duen que no 
van ad-anarse de rès. 
—Prevéu rlch MaltaVvígÒni del Dr. Kalp. 

Ahir va e^tar a vif-itar al governador d 
secretari de la s c o i j catalana de 3a 
L'nió Ferroviària, company Polo, pera 
prote lar de que no hagués sigut a u 
toritrada una reunió que projectaven ce
lebrar piel sol fet d'haver demanat d 
permís ab una liOta dc retràs Lo que 
equival a protes-ar de que's etanpletxi 
la lley. 

— D L ' L C E R I A LA COLMEN'A. Turró 
dc crema, neules. Plaça del Angd , 12. 

L'Observatori Fabra ha fet les se
güents obserxaciüBiï sísnúqucs. durant la 
setmana d d 20 dc novembra ai 5 Me 
desembre, a b d ó ' inclosos. 

Els mtc ros sismes son coniinuu£ toia 
la setmana. El 28. pcnmaeixcn d<Nbjis. 
y se fan regulars tes dics SO. 1. 2, 
t y 4; d 6 tornent a ser nv*|t dèbils" 

— No oWkhn de fihnu i'aigua ab 
el ' i:|>arellí teoria •iPasteur; q\K ven la 
casa Ferrer y Pa',!.: 

D E L PORT. — V^iors antrats d 6: 
Do Valen. ta. d "/apor «Jorge JIBJU; de 
Mahó, ds uMalióna y •Mcn·Mqufnï' d'A-
Uvant. d «Franco ' t ' ; de Hudva, cl «Va-
lenda». de MAIaga, d «JAtiva-': de Pal
ma,, d ·ba]<artj du Mai solia, el «Torri' 
d d Oror; de Can t f ï . c4 *Ax .joJvaulc,-
de Gincva, d «Cíuà d i Torí net, • 

— E l millor Cafè La Es'rdla. Carme. 1. 
Els sods d d Cenne O t ò l i d i de Sant 

Pau, abans de Santa Madiooa. i n d r à n 
avuy, dhBírjnge, a les vuit. comunió 
general de reglament a Ja tgksia pa 
rmquiaL 

A l a tarda, •-.c·n·. de ocMura, «CIB 
donarà la oonfetvnciu apologèuca. 
—Dolsot fins. Blaboraeló diària. «Colcdado 
jeUyo* —R. Canaletaa. 0. P«igd«m·a«c^, 

A-.i;-- 'V/nvnge. U Junta Directiva 
dc la <Jf»ye Cainlunyas farà una de 
tinguda \is«ta al dnsu.ut d'Esiiidis Ca-
taiansx, y prega a tots els socis tiue 
ruíguin acotnpanyarU, se trobin a dos 
quarts d'ome del hwtí cn d local de 
fa entitat. . 

U n U U U C n i M ucora. rina. xampanys. 
E n la Cambra de Comerç y Navega, 

d ó donà ans d'ahir ,sa anunciada cenfev 
renria sobre b «convenienda de fomen
tar tes relacions roenercials directes ab 
Xina», l'agrcg.T. • omerdal del consumat 
d'Espanya a Shmighai, don Joan Men-
carini, ex.qnde de la duana marítima de 
aquell port. 

E l senyor •Mencarini comensà senya
lant la gran importanda d d còrners 
exterior de Xina y la escassa quan 
tia de les xifres ab que figura actual, 
ment Espanya en les eoiaafsiiqucs de 
dit rouiers, aixfs en la cspor.aci^ com 
cn la impor tadó ; reiturdà l'ann^a pre-
penderanda d d tràfedi espanyd en 
aquells merrats y .«os esforços pca con-
seguir que nostres exportadors vagin a 
dj^aitarse eh ells ab ds d'altres paí 
eos la e s p ' C n d ó de ses immenses n-
qiieses; y donà consells pràc i-hs enca-
núria^s a c r i a r que ocorrin cxsos, com 
varis que'n va Citar, que revelen una 
erresaa o-i ntad-i ooonomiua. indionr 
partícutarmeni la "^mveniemia dc pres. 
dndir de' estudi dels genres que consu. 
meixen ois residents extrarurers a Xi
na, pera dcdiúar tota l a tasca a la 
d i fusó dels a r a d » espanyols en;Ve !a 
gran massa de població a raócona . 

A l acabar ds aplaudiments s ' inv ià 
als senyors presents a examinar les mos 
tres que dc diverses mofaderfes, que 
figuren per importants partides en d 
confcr» exterior de Xina, va exhibir d 
dis'.üugl· noofcrendant. Aqucs' va do
nar oetalis respecte dcU genres e\po 
sa·.st entre'ls quals n hi f i lmaven alguns 
d 'ongén català que aon exporjes per efa. 
ses extrangeres. en nondj·: ions que de-
nxHtran la possibilfcat y les venitatRCB 
dc crear reladons mercan·l·s dàreces 
entre Espfanja y Xina. 

— En Lhris Potgdomenech participa 
a sa ^ientela ouc no possedx altre esta
bliment dc confiteria ni colmado. que l'a
nomenat «Azucarerfa-, Rambla Flors, 30. 

L'acreditada cobla emmordaneia «An 
tiga Pep de Figueres», fou aonira^tada 
per la casa «Paiiic frères». ds Paris. 
Í>era inipn-sionar un escullit programa 
dc la nostra típica dança. £ J s podis 
oyents que antdiren a la casa Pathe 
(oren prouH rr?ra dqnar d crit de que 
a l'aris s'hi trobava una cobla ra ta 
l.<;,a, escampant oi ensemps un just d o 
gi de la esmerada e x ^ i d ó . La nostra 
me'antgo^a tenora cridà tant l'atenció 
dc'- panscnchB, que molts han passat 
per ài<ïiiell establiment pera veure d 
polien fruir de son ddicat y sentimen
tal tant. 

La coneguda casa «Sodeté Française 
d'Horefrtionos» no ha \olgur deixar per
dre la c r a à ó y també ha contractat) 
als «Bq», pera itnpresionar uns quants 
dischs. •? . 

— Abans d'asseures % tada prengui 
vc^tèl «Vf rand qinnat Cantpa» y men
jarà ab gana. • 

E l Cmtre Excursionista d d Vallès, 'de 
Sabaddl, avuy, diumenge, a la tarda, 
odebrarà, ab la solemnitat de costurn 
la SCSSK'I inaugural de curs, en la qual 
hi pendràn part distingits escriptors y 
postes d'aquella localitar. 

— Lavabos, .Wàters, Banyeres. 
Modela noua. i — Preus reduita 

Jaume Sauret. '7, Pelayo, 7 
'ArA-, diumenge, la Secció de Fotogra

fia d d Centre Excuraionista de Ca ta 
hr.ya fa r i una visita al Hospital de Sant 
Pau. 

P i « t y hora do reunió: plaça d'Ur-
quinaona. davant d d parador d d trar 
da d'Horta, a ics 9'46 de) naut 

— Està vostè xacrós y debilitat ? Pren
gui Seroviol y curarà en podis dies. 

£1 Cdcgi de Mestres titulars privat" 
so reunirà en jtaitn general orainaria. 
avuy, dkencinge, a dos quarts d'onze d d 
ma IÍ, en son local, pera la renovada 
de la Junta Directiva, estat do comptes 
y altres assumptes no menys imporants. 
—Neuraalanla, aaamla.d·bll l ls l general,M 
curació ab et UloRenol. Darainla farmaciea. 

E l Grop-Turis-Tek farà avuj, dsrmec. 
gc, una excursió a Santa Creu d'OIor-
dre. Mdins de Rey r Kanta Cdcma 
do Cervelló. 
— Aixuirador? indu^riaL per arroa ca. 
lenta, vapor altn y baixa prestó v ai
gua calenta, PRECKLEIL Ronda de. la 
L'niversitat1, 14. 

E I Centre Popular Catalarosta de Sant 
Andreai edebrarà avuy- diunxngr, óía 
8 d d corrent, la rapvuitada de la festa 
major, ab \ i i a sessió de ballets popi '^r-
catabr ; a càrroch d d «Esban w u s t i d p 
d'atiucsta durat, a Ics quatre do la tar
da, y n les nou de la nit, ball de so 
detal, al qual queden convidades Irs so-
detats aliades. _ 

— Últims models en Plata Imperial. 
J. Uorcne, Rambla de les Flors. 30. 

Avio*, diumenge, d'onze a una d d 
i ra t í , en d Frontó Comtal se jugarà un 
urportaiit partit pels socis de la Sode-
tat «Sport Vasco de Barcelona?. 

Com a conseqüenda de les imptcsions 
rebudes en d Conatè do Defensa So
cial per port dc socis y nombrosos pa
res oc famüia que s'han dirigit a n'a-
questa sodetat, ]a Junta Directiva visità 
al cenyor governador civil pera U 
licitarlo per sa campanya contra la por-
nogiafi : y d iocb, oJïtenint dc dita au
toritat la satistacturia declaració de que 
ha de perservar en d ia fins a redimir a 
Barcdona d d vergonyós renom que per 
aitals dtols havia adquirit a Espanya 
y a l'extranger. 

DE FORA 
Ens diuen de Moniblanch que la nc-

cesdtat (cada dia mós urgent de crear 
un c=tat d'opinió póblica interessada en 
la creació d d caràcter y plasmada de 
la inteli^enda de no•̂ u•cs fil's que's rea-
iisa en Ja escola dc primera ensenyan
ça ha mogut an aquell Ajuntamínr, de 
aoorr y au la cooucradó dc l'Assoda-
d ó de mestres púb'ichs d'aquell par
t i t , a organiaar pera avu)'. diumenge, 
dia S, a les deu del mati. d mi ing 
pedasòg.oh que se edebra rà cn d lo
cal a d dne d d carrer diXíuUc"'. 

Els oradors se iàn : don Manuel Ai-
naud. ílirertor d d Colegi Nou Mont 
d'Or. de Banadona: donya Eurica An 
jaumà. mestra ptihlica de Comud-lla; 
don Paulí Bàycr. mestre púb·ich de 
MCOTI! lanf ' i , don Fè'tx Fo^iirt ptofec 
sor del Colegi Nou Munt d 'Or. don Ale
xandre 'i<ilí. dircrior de la Escola Vall 
paradi-i dc Terrassa: doç 'or do i Joeèpn 
Gaya. 'anonge dc Lleida; don Elad» 
Hcviie. rnb i lds ía , ex penstona'. a Its ins-
insti uc ons p e d a g ò g u p - s dels EE. U U . ; 
reverent don B'ay Sans, rector, de ta, 
Juma kjcal; don Joicph Serrano, direc
tor d d Cdegi dc Sani Tomàs, de Valls; 
don Franderoh Valle, president de la 
A ŝĉ - la. i4 do UMetxes d d pari t j kLoo-
tor mrv-sen Joseph Vifias 

—L'Ajtmtament dc Sa 'oddi que, con» 
quasi tots d s Ajuntaments, « ida any 
un aumcni: dc gastos en ck« presupoe-
tos. ha buscar Ja forma de niveiiar 
aqitcist aumenf, y entre altres impos 
tos n'ha creat un disfrcssan*V> gom la 
capa de Sanitat. 

Se tracm de la venda pública de ea 
Jlinej. coloms y t o a GUBSO de vob-
tería ^ao-ficada. La <iamis.«ió de G o 
venuuió d'aquest Munídj-i ha jdeat una 
nova íumia d'aibitn acoidaut 
a tan» «-.Is qu? •. ug-rln ,T . i ' t«r i 
ant!n<, a la farda, a portar tooes ïec 
que hagin mort pera la venda a inspeo 
donar, y per cada una se satisfarà un 
arburi. 

Això, en prirrer l lod i . portaria Una 
sèrie de greus inconventents als alu-
cbts vrtnedors, per quant a Sabadell 
!a gallina, princjpahnent, s'ha de con. 
siderar com un anirlc de primera ne-
cc sitaf. ja que potser arriben a sisecnis 
caps diaris dd que se sacrifiquen ab 
dcftf a la venda. De manera que de 
tenulos de po-tar a inqieccionar toffe 
en la forma acordada per aquell Ajun
tament -jnspecdonar y marcar), anc que 
no's triguis mó» que un minut per ca 
da cap, so necessitarien deu hores cada 
dia y poden estar ben segurs eis se
nyors de Ja Comissió de Governació, 
que may trobarien ni un sol cap en 
males < end QO.IS, que d'això ja se'n cui-
daria cl qià pretengués vcndrels. 

Per una alixa part, no es certament: 
d mòvil de sanitat d qui guta a l'A-
juntament, puix no slnspeccionen pas 
els volàtils ques maten a Ics fondes 
ni a les cases perticulan. . 

í E s que no hi hà altres medis que' 
que';, proposa aqudl Ajuntament pera 
practicar una ins i* ctó sanitària escru
pulosa? No inlen» farli tan poKh honor 
inrii·-art.'i de de' aquestes co'umnes. car 
e^ttin més que segurs que variarà la 
forma de anbutar aqudi impost. 

A Sabadell fa quatre dics que no's 
ven gallina ni cap dasse de vdattería 
en'lodv I.'Ajuntatnent posà ahir una tau
la que fou in·nifi ient, Aqi»?s: estat: do 
coses durarà fins que'l Munic id vulgui, 
pe.-^iels espenedofs es 'àn disi osa 8 a 
no vendre cn les condidopts que aquesr 
p.roté. 

Nonaltrcs creyem que les jus-es qud-
xes dels venedors seràn tingudes en 
ccanpce. El tribut poe oobrarlo l'Ajun
tament variant la forma 

— La Conruanyia Nacional de te'.egra-
fia sense fila, acabto do pubjvrar y 1 en
via a qui'l deimni (Alcalà, 43, Madrid^, 
d fascide corresponent a l mes actual 
ab les dates prd>able? que'n podrà cr> 
municar ab cada un dels vapors trasat-
lànriclis de totes Jcs nadons, d f aha mar. 

H i hà un seth'ey da ooomunicadó ab 
les illes Canari»'., y Balear?. També 's 
pot Oamunirar ab d G m a d à y Estais-
Units. essent un 20 o 25 per 100 més 
ecrnòmirhs que le* altres vies fdegrà-
fiques. 

I!1 hàn CitaciotB radioipràfi(|ues al Prat 
dc Llobregat BarreConn; Soíker Mallorca; 
Cidiz, Viito y Tcncrife-Las l'almas. 

Els radiògrames se roben a les ofid 
nos d d tdègraf. 

—^̂ HWsphaler dol Llobregat, — Festa 
nÉdór, E l Casino d d Centre EconAmich 
Agrien! y Industrial brganisa ds se
güents aefest 

Día 8 desembre. Funció a càrrech 
d d Sindicat d'Autors Dramàtichs CaJli-
lans. «La dida» y <E1 carra d d ví». 

Dies 10. 11. 14 y 15. Balls de sala. 
E l darrer dia s 'engegarà un castell dc 
fodis anifidals. 

—L'Acaderda Catòlica tío Sabiaddl ce
lebrarà avuy. diumenge, una vetllada 
preparatòria d d Apiech de kt Missa d d 
Gall. a Swir Cugat del Vallés. 

V I C H Y - E T A T 
Laa mi l lo r i algQei alcallnea V i o h y 

HApf taI (ea tòmact i \ V l o h y C é i e s t l n a 
(roDvona), V i o h y G r a n d e - G r l l l e (fal-
ge). Inauallluibles. Refóala toia imiUdó . 

— A b r i c b s s e n y o r a 
U* primera casa a Espanya son d s 

Magat^nms «El Barato*. Hermosos mo
dels cn Xeviot, Chester, y retines abrichs 
Xcviot llarchs, desde 1 pta. Abricbc As-
tracàn y vellut a 60 ptes. 

— iMolles persones tenen que tobste-
nirs»* do penore •iifï1. perqun les pona 
nrrvjOMS, ds dükUIta la i£gest'ió »• ds 

hi treu la son. A n aquestes persones 
ds hi recomanem l'ús de* Malte Kndpp. 
Dintre po<iis dies de pemlrel penuràn 
un benestar oeneral, )cs digestions se
ràn inuniOorables, y e i simm» nerviós 
sh. iurà OUUM notaldement. 

E l M,dio Kndpp se t ro to de tvenda 
en ds Ccímadoe, LTltramarinf. Drogno 
rfce, cto 

Fjdgm b inatgF' de ) Alca Rnepp en 
tots ds paquets. 

Muller Germaas, Feanando, 92. Unidhs 
dipositari? a Espanya y lea seves Illes. 

— B l a n e n a p u g e n f o r t a y r e s l a -
t a n t a a totes lee malalUea «i prenen l 'ai-
xarop de F o a f a t d e e a l s g e l a t i n ó s 

C a s a d e s u s 
del Dr. Gulzart. 2'50 plec 

A r c h d e l T a a t e e . 2 1 . — B a r c e l o n a 

— Tclae lee fibriques d elactrlcllal reco-
m i n e n ala tauaabouata la I^uipara « E O -
M A R r Irrompible, reatitex tolea lea tre-
piOadons. 

TBATHB TfVOU. —Avoy. tfforawK*. IKKM 
dos quarta <fp (joaire. Prinun llnprt»<i'· 1 

fKaco da «joru*. Sana» : B x H Innens (.'* aotfl·i 
E l R e y a e d l v i e r t e 

gran tall • Berlín. HanlMrBy ParK—Nil. a 
Q i n r t de 4ao. PrliDen-l-a eocions. Ssgdo: (fort 

EL RI:Y SE DIVIEk I B 
latsrpratidA mazniuca. 8a mie l r La opereta 
tacies. deu benror» Amictioa -j K. ariav arM 
da la'Uke «HI Ray newro», para la rjuée l·li 
magoftlctiddCOfaly ae ronfa.·clODS rieu veílo* 

ELDORADO. Companyia VlLLAGOMEl 
Tarda j nit Bl nou drama cavatlereacri, «a 

qaaarai j en v*»a 

B e r n a r d o d e l C a r p i o 

y la romxlia en I aca «Nicolaa*.—Daind dlauB «Bl KliodiaxcM jr tBarnarao ilol ZQiy in 

D i p u t a c i ó 

Borsa del Treball 
f àt àtstmhre 

O f a r t o a 
3.673, mn i to r i , dc 16 a 18 anVs. — 

3.674. nv.rilori, dc 14 a 16 anys. — 
3.680, meritori, de 15 a 17 anys. — 
3.675. .'.prOTeni. de 14 a 15 anys — 
3.676. escriptori y correspondència, de 
18 a 20 anys. — 3.677, escriptori, molt 
bona lletra, de 18 a 22 nnys. — 3.678. 
mecanògraf francès, de 18 a 25 anys. 
3.670, aussiliar escriptori, comptes co
rrents, vte 16 a 22 anys. — 3.681 82, 
matjes oficiales cn blanch y color. 

B a l s a a 
3.581, corredor. — 3.661, moco- — 

3.650, dependent. — 3.678. dependent. 
— 3.148. dependent. — 8.535, meritori. 
— 3.613. meritori. 

— E l propvúient dijous se faràn a 
la Diputació ds exercicis d'opoeirkms 
a les Càtedres dc primer curs de l'Es
cola de funcionaria. 

— E l número del Butllcti Oficial co
rresponent al dia d'ahir puWica'l pre-
supost general d'ingressos y gastos pe
ra l'any vinent del Cos ProvindaJ. 

— Kl darrer núinero que. ha sortit 
d d Butüeti d d Museu 6ocia} (númrro 
171 publica d següent b i n a r i : 

Se > ió oficial: Activitat d d Musèu So
cial. 11 Congrés intcniadonal del tre> 
ball a 'domiril i . — E l treball a domi 
cili a Barcdona. — Crònica Sodal: Es
panya: Informe sol*e'l terme «Depen
dència mercantiiï. — V I Setmana so
cial e^panvola. — Primci Congrés Gcor-
g i su nispà anrTicà- — Extranger: Pla
ça vacant — X* Congré- internacional 
co cases barates. — La vaga en .ser
veys póbiirhs. — Liegi&laaó sodal: <Ley 
d»- 22 de julio jdlc 1012 rc/ormondo la 
de 19 dc mayo de 1908 sobre .Tribu-
nales industriales.a — Notes biblioprà-
lioucs. — Revista de Revister. — Obres 
retoudes en la Bibüoteca d d Muniru So 
cial. — Secció d'estadi,ika -ilndcx-mar» 
bemi d* subsistoK-MB, — Borsa d d T r o 
ball do Barcelona. — Resum ostadístich 
de Ics vagues a Catahaïya. — Preo do 
les «nbfcistcncies a Barcdona. 

— Van estar « visitar al senyor Pra^ 
de l a Ri ta l'alcalde de Molins de Rey, 
pera tractar d d camf de Santa Creu 
d'OIorde. y d secretari do rEconòimca 
dols Amens d d País, 'sentor A g d l , y 

— Segons datos de la secoo d'es 
:adlsttca do les vagues d d Museu So
da! durant d passat nues dc novembre 
se declararen a Catalunya 7 paros dc 
treball (vagues o looonts). D'dls ne co 
rrosponen 4 a Barcdona y un a Ba
dalona, Reus y Vilafranca respectiva-
ment. • , , 

Aqv.cstJ paros comprennen un in. me
ro màxim de 205 obrer». 

Durant d mes ban terminat totalment 
3 paros, representant un total de 193 
obrers que han tomat al treball. Els 
3 han sigut perduts pels obrers. 

E s p e c t a c l e s 

G r a n Teatre del L leeu 
a r u } , d ionanae , tarda a <los quarU da clncb.— 

R.' funcld d'abono da la aarle ú e urdaa d* dia* ím-IIUI 3.* rcpraaantacld da l'dpara an 4 aclet, del 
maalra vard i 

T H A V I A T A 
par la f anyora Acnaiinein j • ) • sanyer i G r a n d n l 
y Stracciarl. A la nit. a lea BOU an pont.—20 fun-
r.:0 d'ar>oQO. I.'Opera an B actaa t a l me i l r aGo- j -
nod «Roraeoy Ju l la la i , per I» aunyora nro.'m y 
ni» ««ayoiii curof t . Pscrjtii , Soaona y G i r a l t — K l 
p r ò x i m d i m v r i . l . · m c · a a s t M M da l 'úpara an * 
• ct«s. da! mei·ire Verdl «Ernanl». per la ttnyorii 
."Rouineln y «M aanrora r a m i d a i , e t racdar l j 
So»oaa. 

Gran Teatre del Liceu 
Bxtraordman raatlval a beueOcl de la 

tociació de la Prempsa Diària 
para'l dia 13 a ta tarda 

PBOORAmA: 

£ 1 primer beao 
wrf ueia per la Companyia dal Teatre Nou 

Meneajero de paz 
per la companyia de Carme cobafla 

Reloar deepuéa de morir 
(darreractei per la dompanyia da Ricart Catvo 

NITA-JO 
conn le t i rraneeaoa 

LA MORRITOS 
enuames delí carinana Rarmaiiii Vu ln le ro per 

nafaia nbadia y Ta Companyia dal Teatre Romea 
L A G O Y A 

ttonadlllaa* eapenyolaa 
Concert pels Artistes del Liceu 

prena: i l l i l part laa «onyorea Katlal, Blvi ra da Hi-
dalao, Zina Brozzla, Mercè U o p a n 
y «la acayora Kamadaa y Straceiarl 

Oran duu de 
D . G I O V A N N I 

de Uozan, per la Sra. Katlal y al Sr. Stracclarl 
H o m e n a t g e a M a r a g a l l 

ei trena dei d l t l ech de Goalhe 
t r ada i i per en Joan uarasaK 

El nou Pausias y la Florista 
per Teroaa Uolgoaa y F r a n c t a o vii isgdmex 

L a mujer divorciada 

TEATRE NOVETATS 
Orao odinpanyla cdmieli-dran>Mlca da 

RICART CALVO Z o i ï ï ï & t t M 
a i q y . diumenge, dftea grana fnndom, rurilÉ 

a ao% ((iiar'a do i|:ialr«, dúea ubraa da r.rati Ktt 
Prlmoi- detdín con el d^ndím», 8«icln: •• 
noionm — Nil. a un guarí da deu. Primor «I 
ndo modelo, bcado: 

En ei seno de la muerte 
BD enaatg -Roseoy Jaiiela». 

GRAN TEATRE ESPANV0L 
(Sindicat d Autora DramaUcba Calalaa 
AVUJ. diomange. Tarda, a 3^ da «: BI drama ad 

treaaclef. dan Pitarra, 
L A D I D A 

y )a c o m è d i a au dot aclaa, daa Crobael «Plou 
vioiaai . - MJ: Vetllada dal a A. da D. del C y ( 
la dloasan lanoU; la tranedia «XpItal-imM. 
acia. y la co,i>edia «i-erdiu per sarsaa. — DMV 
•Senyora .Mia r o l marlla (nl l imaa rept··aiiota' 
cimis) y «Perdin par BaraaL—DiTandrea l a r ' 
da «La Bagraaa Família». I aclaa, Ar l la . 

T n a l r n M n n A T a r . d iomaafa , tarda, a do 
lOrtlIO IXUU qnartsde quatre, Bnrada arcant. 

Bl T í u d e T i ' i e da r iure «El hljo del m l i a a n » « 
A laa al*. Entrada 3 cema. «Bl hl io dal mliagiu»-
A doa guarta de deu. Bulrada 36 - ftnla PrimM 
« in ra^ ion m l i n a r t . Begdn: «Rl bij.» dal m i o e r e » 

TEATRE C I R C O L D E S A N S 
ATny, diumenge, tarda, a d M q a a r U de quatre-

Companyia del SINDICAT O'AUTOMS DRAMA 
TlClfS CATALANS. 

S e n y o r a kvi* v o l m a r i t 
EI. CABRÓ DEL VI 

1 p e S S e t a " " i m ' b í a eóroprSn* 
Paleós platea (Umbre taeldaid peaseiea Daapaitf 

de loranfata an al kloaco «BMoradnt, R8ii)r>a «i 
Cala aura davant Rouda D n i t e r a l i m j . 

T e a t r e S a l a I m p e r i 
Preua de eoalom. — A*ny. a lea quatre, ala J 

doa quarta de dea, laa aeaiiooa pradiiertes dal PUMICII barealont. en laa qna b l pren pari RA-
Ol 'EL HRLLRR. - Sa daapatxa a complndurta-

I T a a d - K n l Kesiual del Sindical de Perlo-
r m u \ t M d M » DerorUnt. A la» irea ue la 
tarda d'aTuy. Gren partlL 

E s t r a n g e r s c o n t r a B s p a n y o i t 
CONCURSOS ATLBTICHS. RllmlneUirlee, TCtnall 
Plnala. do* quarta de Irea tarda. 

Camp del Barcelona K. c. carrer Indn t l r t a . -* 
8n Irada, 0 52 plaa. 

D I O R A M A 
ATny diumentte. programa eacoMit: «iicradaia 

an entei. «Una tragèdia draba». «Lm boionna d* 
loi lirentnai.', «Jack pequefto domador», «Aole* 
peilarot,—Bxlt de 

£ 1 F a l s a p i o MP-M* 
Venda j iloguar da pellcoiea 

S a l a M e r c è 
A»oy, aesald matinal d 'onse • o u 

ab un programa aaoiaodii 

6 B A I C I M E B A T Ó f t H A F 
Bl mi l lor pruarama da pallcol·ia da Oarcr-

lona ea el de la 8AI.A MBRCK 
Grandlda éx l t y ú l t i m -lla de la aeuaa-

cloual pellcola que arr l l ia al comble de la 
emoctd dramàtica-. 

La carrera de la Ela ò'or 
•1.000 metres) 

Dos nous y bons detectius 
ab deu peltcoies d'aaaaraplaa Tarlaia 

Tetes Ica acauaili»»» dei mdn aa fan a la 
• A L A M K R C f t 

Divendiot . 13 dal actual. i B S o g a r a c t ó del 

1ÜAHATELLÚS PESSEBRE 

S a l ó C a t a l u n y a 
Elegant y harinda cine.—A*ny, d lnmengc de ) l 
a L eran matinal.— Tarda, de d i » quarta de qua
tre a Tun, per aeaí lo^a. pro]eclantae leapreoMaef 
pailoole^ «Bl ISlaarlo». M0 mla.. «Beli* y Mlno-
Uyo». «La mlradaa, «U palarnldadde Dleka, «nom
bre a n u n c i o » . «Jack el paqueflo domador».— N i t 
aeaaid complala ab un espUadlt procrama. — 
De i t à . dll luna. Moda. pro . iama monalra, aalre-
naolse «Halo l.i lerpa- .TO mla .Caunaoul. CegraV 
Intar ta . y la da marca Nordlak «NoTala da un a<-
torr, 800 matrea. 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

Telegrames oficials iel 8 lesemlire 19)2 

Tanca Apar- D.rr & r t 
LIVERPCOL ablr tara T e t TeL Taned 

(aaffdn acte), i-er la Compeorln i 
del Teatre del Tivoll 

E P I T A L A M I 

-Terela 

t ragèdia an 1 acla d 'Amli rdf O r r l d n 
per le Compenyfa dei Teatre Espanyol 

SOTA.—SI aurretx algoua modii lcacid l ' ao te i inr 
programa, a'anunclar,1 opnrlunBinaul . 

Lea localitata eaiAn a IB randa a ta mateixa 
ComuUdurla del Teatre. • ca«a Aurlgemiua. PD-
yans Calald y a lee nolcerlea de r«g*a y Rucsror*. 
Maaaanai. t . l lb rey Serra > Colmadc Fefeyo i l l a m 
>la d'SalmUa;. 

Ela aenyora proplelar!« p o d r í i r e c i l l l r aoe lllol» 
a la Ma jo r íomia dal Teatre 

T e a t r e 
Ca t a l « 

Companyia Larra-Glm(n'M-Abadia 
ATuy dlamang*, Irda. a 2M da 4,—Primer. La cs-

mndla oo doa aoteik de B. y J. AWarea yuln'ero, 
«Peplia n e r o s » . — Bogdn La oomedla en t ucter 
«Laa coaaB de la r tdo» (gran A i l t de rialles). — N i l . 
P r imnr :«noan y R o a ' U » , - S e e d n ; Dnrrera repre-
aenuc ld dc «Patll Cafè». A dos quarta de d a u . -
nerao. i . 'd ' abonamani del Ins i i tu t Penoneb ao 
dal .—Dlmarc R8THKN A dels cumndia en tres ac
taa y nn prdlech. onglna l den M. l ei·ler.c iradnr-
cld dels senyors Vl ter l y Orlmau 

L a a g u j a h u e c a 
(Laptn l ï e n t e a Holmcs; 

oeccrst BCD,—Sedaspetaa e aempiaeuaia 

Disponible. . 
Futurt 

Nbre.-Dbre. . 
Dbro.-Jansr. 
Janer-Pebrer. 
Febrer-Mara . 
Ifira-Abiil . 
Abril-Maic . 
Malg-Jany. . 
Juoy-Juliol. 
Juliol-Apofl. 
A g o i t Setbre. 
Seibro-Ollne. 
O t h r e . Nbre.. 

0 99 0 00 O-W tí-W COti 

«561 
6-59 

fr.M 
645 
0-29 
6'24 

o-no 
001 
082 
o-oo 
0*00 

O'OO 
6-0 i 
O'OO 
0*00 
o-oo 

0*00 
000 
o-oo 
o-oo 
C-5T 
O'OO 
6'56 
O'OO 
8'5l 
000 
O'OO 
O'OO 

0'OC 
O'OO 
«'60 
0*00 
S'ST 
O'OO 
6'5f 
O'OO 
e'5i 
O'OO 
000 
O'OO 

O'M 
O't» 
«•«i 
fl'flO 
fl'Sf 
6'57 
C'W 
i t t 
«•sa 
í-ia 

^•21 
LtTerpool. — Vendec: 9.000 b i l e i CODU» 

8.000 l'any anterior. 

JVMRL Tanca Ohar-
ai i lar tor tara ca 

Janer 
Marí. 

ALEXANDRIA 

0'81 

0'&4 
Apar ta rà 

t b l r 

N. 
9-84 

Ai-eiin»» 
a » D y 

Janer. 
Mart 

Fulnrt 
tstd 
18'13 

IS'W 
IP ' tO 

NOVA T O M 
Tanca A p e r a.on 
ablr tara Tel. Tai)(" 

Diaponlbla. 
P*t*rt 

Desembre • 
Janer . . 
Mars. . . 
Maig. . . 
Juliol . . 
Agoat. . . 
Setembre . 
Octubre. . 

\2--M —•— —'— —' 

12'22 
1233 
l ' i ' í l 
12-34 
12-31 
12'19 
11-76 
11*60 
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12-31 — C 

Tanca 
SOVA OHLRANS ahir 

Apor-
lura 

3.011 
Tet. 

Dlapoolble. 
Futurt 

Deaembra • 
Janer! . . 
Mare, . . 
Maig. . . 
Juliol . . 
Agoal . . 
Oclubr» 

12 5 i 8 —' '— Ubfi 

I2·43 —' *— — ' " 
12 4fl _ • •— — 
12-60 —' '— - ' -
12-50 —' - ' " 
12-66 —' '— — 
oo-oo —' •— 0000 
oo-oo ' - oo-oo 

Arribades ala porta deia KB. Ct? 0< .Oj* 
belea M > dfa aonlra 61.000 l'any f>,r ' 
rlor 
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B do desembro t9l<f LA VBÜ DB CATALUNYA 

< t 

lirta 

Podrk disctl·li.íe si U suuencia d i c 
i t d a pot Tr ibu iu l Supoem. condemiuait 
U Societat Eldi arial raatltrurny.i, expií» 
Daclora del trust pcriwUitich y d'altros 
negocis, a j»iigar 30,000 duros y Ics des-
pon os dol piot p«>r inju/wl a una. seni*»» 
rota inurd.iji.i. es. en «strktic dret. ajus
tada a les Uoys actmls; podrà admcíiM 
çMitroviTsid i c ò t t l'iuport—segors al
gú enyes* u - d o lindciunisacaó; però t s 
iodubtablo que. d d pníit d l vista polí-
ridi csÉai·.V, nwiiaiv. per d-os uxnoeprcs. 
ftarchs aplaudítvacaU. 

E l primer, ptt I hauorAUliisima iiota 
d'indt^Maxd<ini3A qua implica on « d T t i -
bunals do Jus<daa. Es .cosa er-nnpUr 
que'is tenta<£<H olisàr^uidlis y doaTun*-
dors del cintit* p a i o d l í ^ a h Iw^m rwta l 
i m p a í o n L s davant l'esperit do .msída d ç 

Ïo senzill juljat primer, d'una .'Vid·OTCXi 
esprés y del ausMst >• A"dw«u>ï .Tri

bunal Sujw-íi» ca darrer terme. 
iDfeu nos d ó h a w dd tractar i b la 

Jusiicla ordinària, per besranlada que s* 
gui, per defeacs orgJtnich! que l'entro-
bamiuji, per v'crgCfliyds que stçui ol ros-
•ech de ciN-ilisie-s y passants y sutos î-
tuts y babililats dc m a mena que la 
tegueivil iDeu nos dó això abans que 
deixar nus raure en moltes ofidnea de 
Govern d v i l y de Dde t f adó d'Hiieoda 
y àdhuc en certos ospluiíucs d e TH 
n « K Í c s de Alcaldia hont sistemàtica-
roent s explota y's tracta ab hostilitat 
al qui, per neoeisttaf, hi aait. 

En segón llocb, mereix alab'anc» la 
tentencia que comentem per la seva 
oriL-ntació deçurat ví». Juríd camcnt eqi l-
vocada o nó, es Utxibla l ' inidatira quo 
entranya de purificar, o, rnés ben dit, 
d'establir l"ètica professional. Cera a po-
rlodisUs n'hi sentim gfr'iE porejue resulta 
«n defensa d'allò quo molta anomenes 
el «dectjro de la classe», V'hbnor d d es
tament, tnàssa vilipendiar y «dlotalj per 
moltes plomes chantagistes oi cahnnnia-
dores. Justament perquè l'cficacia do la 
prompsa y d sesu alcano son grans, la 
responsabilitat dds qui n'usen ha de ser 
més SKfcsa. • 

J T I 2 > i a 
F O S C O R 

Endinzamme e n les penyes y conv er
tes t ie l Congrés, sentint a politiclu de 
toca" mena y de topa categoria, he tret 
la impre id mateixa que ao>munKa\ a 
ahir; la d'una absolu'a divagació. N ingú 
sab ahc«t anoro, ni lo <ïue supecirà. 
V totliom es pessimista, 

Dc les reladons cntrels Liberals, 
iutjarà>el leccor per la scsüenC aneç. 
dota; L"n nMare-, davant a'alguns d i . 
putaas y pèiiotHstes. h a dic en c l seu 
Sespatu, al pailanc de l'absenda don 
Maura «n d Congrés:—Fa bé de no 
venir: no tothom vol tractar ab en Rcx 
manotïes.—Y se conta t|ue en Roçnai. 
noncs. terlant de La possibiliraf de d a 
nar el Decret de disotiu i5 a n'en Me» 
rar, t u dir :—jPerò es que h i hà ga. 
oes dc q u o s dbolicui :úo que no deu 
disoldres»? E i Govern d'un Estat na 
poï ser un hospici do velis...— 

Y de lo que de l'un y de l altre 
MOM «n García Prieto, encara que no 
fw d i f ui, tothom Ito sab, coneixent Ics 
que n lian fer. 

Per això tc^rna a prendre peu ta idea 
d'un Gabinet oonservador. qjie, al menys, 
es anucat un uartit organuau, ab res-
ponsab-litau, ab sonctAd y ab proKra
ma. Però, se pregunten mdts, (y st 
por un etzar franasaa el parriC oonser
vador, à als tres o ouao e meso» do p » 
der se l i fa la \ ida impossible, q u i 
passarà, quedant d \xif.a lliberal tan 
tro^ejat y tan desar r editat ? 

Per altra banda, ai d oomte de Bol 
manone», eepcrk inqu j« y diabòlich, ho», 
me de poca fè y poques oonvicaoo», 
•ofrax una ferida d'axnoc prop»—en cer
tes ocasions d té exagerat—Q se l i es-
ruerra una cc*iA>inaiLtó, i no es capaç 
de pendre adrifuta estranya. serobLums 
a les que en Moret va aao|ptar en 1909. 
davant den ÍMaura? 

Un senador pa lad í que ostenta un 
alt tiftd nobiliari y mpií qoneçua a oaA 
eclona, dcya « uns amrohs, teatao res 
«ò, prohableanonr, de converses senti, 
des:—El conta port arribar al d d i r t 
Recordin a .Mompnavicr. un home avar, 

home amidi d d catabi: per un punt 
«orgull va lionsar mitia fortuna « o n 
^ « e n í a la corona d'Espanya...—Ab en 
"onsumnes no hí tenen confiança més 
SMe'ls fndms, els de sota d ' d l , ds qui 
• donen la força de qude de gruini; per-
SJg e l l sa,b qtw això c l fa fort jr que : i 
Sttt.a aaaf/t» l'ésser araich de'^ an.idis. I cro ls seus iguals Q els seus supei IOTS 
oo desooiiflen sempre: f a tanta pòr et» •I Govern oent en la OSJO.·KÍ". 

oegurax fot d l d problema poiiucn: 
üxt sm coinvideix no més en que may 
^__règïm havia passat una crisis més 
•orta. Y por això tof son canaies f 
"onferendes y reunions sectdes y \ » 
«ies erwre'ls pnlt ichs: mes ningú g » 
«a a di,, |A paraala orienudotta. 

Y en aqueits n^anienu, quan c l raci 
tat ab França 'ns obliga a una poífaica 
^P í^ ia l , de molta tras<er.denda. molt 
«ÏWBada: <Awi la Hisenda toma p d í 
camins del dèfidc y dds empres-tts pera 
aixugarlos; quan se vou. quan ÒO toca 
JWI pwwpHDtoi de 1913 seràn una 
««•grada y que'l Con se l d Estat VA 
«ifonmant d^djí dia, r t*di : j e.\tr.ii0ídjna. 
ns de ji-.ifuvis y mós milkms, aquea-
tos inciertitM>:s lioliciqu^í. aquests prt* 
WcinjBS sense sotluqió, tenen més uni'or. 
tanda da Ja que creu la gent qt*e no's 
fixa gaire «n la política, però que'n 
íoca ' l i resui'.ato. 

Per altra banda el retiroces a la poi't 
tica vdla es ben ' lar. A l Senat dos se-
nadors s'han fot t Is amos. dos senadors 
oonservadovs; nd j-oltn deixar piaasV;r Irjq» 
Wojccta ciouòmich <pic afid.i a Ca. 
tahinya mentres no s'aprrnin ela pra. 
•Utosioa y d tractat ao Franca, sap i . 
W n t èpic aixls que això jaa&i s'Uiu-
r4l> dc tancar Ics Cores. En Roman,1"!1 

entrega l a polit-ai I Lboral de i·í-

^•c l · i . p<r f<riC amidis, eí pnotden» 
J^'igeix ab roí y no repara en pxxtK-
vent en donar: d f : i « r fa de oMtd» 
y-ge j t w i c u . 
Bv^Pn*nt xtàgi^h a q u e 5 í pefa EspafiV* '• 
"'•ment trist per Cattdunya quo'h pa. 
^ t i t t ï njncra c> .-onïi·q·.'Ctux^» .. 

Madrid, 6 do desamlire. 
POL. 

S p o r t 

P s s t i v a l d e l s P e r i o d i s t e s 
I/cquip espanyol, quo fugarà s>otra l 

« e i t j a r ^ e r s , ia «ubíicaí, oscà cptistitulC 
g*!' ' '.«adors ceguen* Rertó-AmeJui, 
r^^ar, Sabaté-MassaíiA.Q mr.mto, Farns. 
í ^ w J C . y A . ComarruJa. Arnot, rosiú-
TT"J dandis, d'un aonjunC fonnidable, 
« p a s d'oposar una ferma «siiteiKiv 
"i9, 'xtrangers quins noms pubiicàram 
•£" ' . dcoiAnr Uoch a una IhjHfa esolèndi-
» >iue ieguraznremt íerà rojordad* per 
m g * com m aconoeixnnaat 
i J S Z S h ' V SPO9 favorable, se d * 

a w« l o y and . ojwftxnya cant 

s'ha anunciaC, J continuant a la tarda. 
Les inscripcions rebudes son molt nom
broses y do valer, havontse ofert per 
actuar m totes tes proves do director 
d'exerdeis, el conegut sportnvm senyor 
Steiiiberg. 

Adexnés dc rombrosos adhesions y 
atencions da tothom, d S. de P. D. 
n'acaba de rebre una nova do la casa 
Feyuj y CauibeU, oferintíos d taqui
llatge pera la festa; essent unàmms 
(fora ocis tres Clubs esmentaits l'altrc 
dia) les proves de oaisideració rebu
des arreu. 

Augurem un boa èxit a la Pesta dds 
companys de la prempsa sportiva. 

T i r n a c i o n a l 

L'a rcprcseulantó d d Tia Nadonai de 
Barcdono, ab nwíiu del aambi da local 
« x ial. ha aovdat oelebrw d u » drades 
« K t c a o r d i n a n o · ab «handicaps «q d at> 
rrent mes, verrfircamso la primera, ab 
fused Atauser y oartutxet cadit gratuita-
meor, d s dies 13 y 22, y 1» segona, 
ab carabina do saló, el 29, distribuintso 
eparf a premis l'import do les matricules. 

Oportunament so comunicaran d s d * 
taíls da dites t i radCD. 

CORREDISSES. 

C L O S A R I 
Ü N S U Ï C I D I 

H i hagué un honw una -.olta que, a 
tal domini arribà damunt els somnis que 
feya quan donnl i , que adquirí a l'últim 
la facultat de dirigirlos, y se composa
va cada vespre les grans Knies da lo 
que ha \ ía de somniar a la nit, talment 
com se compoía per l'autor el capítol 
d'una novela. Aquest home's dcya Her» 
vcy de Saint-Denis. TenÍ J i ademés els 
seus somnis nocturns la propietat de con/ 
tinuarsc de tal manera, que cada ún 
d'ells començava al punt ahont era ter
minat l'antcnor. Aixts Hcrvey de Saint-
Denis vivia dúés ndes. L'una prosàica, 
limitada,—y infdiç y malaltissa ademés 
—car, sens dubte, el personatge era un 
ncurastènich—a la Uura d d sd . L'altra 
vida. magnifica sobre tot esplendor, y 
dotada y ritmada y assaonaria segons 
desitg. Res l'impedía considerar aques
ta segona vida com . a la veritable y 
real y pendre la primera per la ficció 
d'unes nores. Si la fdidtat es da la 
terra, i qui, lector, més pròxim que Hcr
vey de Saint-Denis de la fdidtat ? 

Mes ara, vetaqul ço qui ocorria. Les 
seves infirmitati y dolors d d dia dd-
xaven l'home, a l'arribar el vespre, tan 
afadignt, quo son desitg no demanava 
a la nit rica agitació y avontura, sinó 
repòs y calma. Ab.ís d capítol de no
vela que composava a propri albir no era 
may poema heroich stnó quiet id i l i do-
mèstk h. Y la vida d d seu somni se des
enrotllava més monòtonament encara, 
més planera y sense accidents que la da 
la seva vigília... Fina que m vespre, 
d seu tormmt do la diada. la seva fe
bre y agitació havien estat tan gran», 
que una inspiració genial l i wifjué: cVidl, 
se digué, vull pera aquest vçspro, som
niar que dormo sense somniar-. Y va 
realisarso son voler, ydesdd aquell punt 
fins a la nora de la mort. Hcrvey de 
Saint-Denis volgué cada nit la mateixa 
cosa... f • ' 

X S N W S . 

V i s i o n s r à p i d e s 

De Brüaoia al ContiDení 

Vingrudes de les ingrates comtes ds la 
Escandinavis, u n « bandes d'Iioraca im-
oaluoeaB- derauaren, davallaren cap a 
Ics illes rientas y qap a los costes sep. 
untrionals d d pals dds trancfcs. Y. da 
csowmesa an estotmesa, condufdas per 
Oscar, Biem, Costdla da Ferrq, jHas-
tmgs, y altres capdills. acabaren por es-
cablivso d'una manera deÉinitíva «n aquo 
lles benignes conurques, ab Rollóa, qui 
fou primer duqh norm u i v913>. 

Després, ah Guiliem d Bastard (1086), 
dominaren en les illas d'Albió, y ses 
oaiià orcuaren Uicrumont la mar, mes
tís» d'dia com da las terres que l'cn-
dcticn. 

' Foxad i ds Urna-, ngorasa la proa doni 
testa d'un raonirre marí, esco«ne« les at-
gües. y i ven ça d vaixdj per sobre U 
mar grisa y encrespada. 

Carn si on l'-ure ftw: m tlotés una 
escuma d\m f f picant, la força del vent 
íordx l'epidarmu rosada dds mariners; 
sen aquests, uns homes Litousíos. od
iats per Les VKXssitufs del temps, l a 
eq ' ress·ó da Uus roaire» ossuta es fc» 
«Vira, y en Uur «sguai* hi hà gudooiq 
do Texiíiwsió draamiohvitat dc t au ds 
rapinya. 

Patís cxiriidci, mefalls brtmy.ti y tclej 
bordes aajbreixan en p « t llurs carns n»is-CULOMS y nen-udes. 

Sote ún, d'entre d b ; ta un esguarí 
piè da smvitar. qu: »ani>U sar.ipendps 
les armanfas da les ooiors da l'hontzó, 
dels núnctis y da l« mar; sos cabdls 
grisos, son aifitatt per IN brïsa y dd 
ai ses mans un nutrumelnt do fusta :os-
camAit modaLat. los corda d d qual- son 
pulsades per sos dits. moguts per. la 
•MCa inípirada; 

Es tai bard; canta \<n gestes da soa 
pLtssats, y. Ics baUosea ddl país conque
rit, Scntinlo, aqudts boines barbuts, som. 
bfen « d e r e n i r apaciWea. y, tal vdfa, 
a contra cor, passa pc£ l lur esguart una 
lluentor d 'wiwnini .- V d vaixdi va! av&T-
çant sempre par sob'rj do les ones. 

Com par encant, cauen lea vde». les 
tosques antenes esdoronem mctàl·'qin-s 
oardes. les Unies de U nau son ara f i 
nes y com retallades aN oalrulada IKO-
cisió matemàtica: la vb tó s es cm-aadj; 
y w ara un vapom modcrti, qui seguinc 
la ruta qua solcaran aqurfis braus con-
auoridors, eMab!aix lla·.·os d'unió en'ro 
dos jrtjbtes vígoirosos. 

Un vol do gairits sagevi»! d vaixell, 
iense apenas moure les ales blanques; 
•c.inbda andaat, y atrtf: per la graciosa 
força da la nau. 

Sobre cuberta uns passatgers banals, 
inditerants- - l^í a ta proa, ima i o M an-
glnsa da fina í eGonomía yi da caíxJls 
rossos roadjcrts per ua v d verr, as-
prement estira" por l'impuls dat vent. 

E l vapor va apropant*» cau a Guer-
ne^ey. patit oassl. plantat da pomeres, 
^Mvmgers f myrtes; /orsoy ab ses pero
res y p i à d t s pastumflge·; artjrwa ser-
«adora da roooels, ahxnC Víctor Hugo 
jantà ai son deslentí, Mlcrf «d là d nadi 
d e Sant Maló, la íon^vi do Chattsau-
bnancL la f iunça. . . 

La K M i e n a U de « f a d u rabsos. té ien 
ma mans un llibre, tal vtx'ta den La-
;i>ardjtto o l a HURO, qua na Uagcsz ara; 
ia, sense mourà la oorracta y precisa 
lituà Xo ¥ » llabls. jantompta imn.usl 
We aquell beíl .-spexíaclc, pensa, tal vnl-
t a , on l'alnmdor que Ocuborit (qui sabí) 
en ares pUtgea fraaOBses, Ú( bé, ab la 
mgíautt iimpücilat d d Is sovUl ànima b r i 
|àn».-a. pensa tan aots. q o a U v i d a es 
b a l l a , quan al o d a i J a r . qpiam la m a r 
es hlara . 

L o d e l a P l a ç a d ' A r m e s 

iSon convenients les atraccions del Parch?- Punts de vista, 
ü e còm dues coses belles poden ferne una de lletja* 

Sobre els llochs d ' e m p l a ç a m e n t . 

P. M. T U R O L L . 
París. 191? 

Un dds arguments més retreu sn 
squest plet da les Alracciom de la Pl*i 
ça d'Armes es d de que dies son ao-
oessariea al l ^ r c h , perquè conBtitudxcn 
im alicient pera anarhi la gent, atm-
yent a n'aqudls jardins púNichs a lea 
multituts que usualment y par diversos 
motius els tcr.au abandonats. 

Y cn veritat, rer,>ltcs do nsamera logai 
lo» qüestions quc's refereixen a la con-
cestó d d troç nocasarl pera omplaçar-
les, tes Atraocions, per ú. mateixes, no 
son pas cap inconvenient pern'l Parch, 
n i cap destorb que mereixi ésser Umsat 
on abfohit d'aquell roclnie. No som en* 
tu»iast-3s de les Atraccions ni molt menys, 
mes rcconndxora que, així* com enlloch 
d d maa so consantiiía l'afront que pera 
Barodona rcprosenita l'actua' emplaç; a 
tot arreu del mon las chMats tenupton 
ab centres d'esbarjo que podon consur-
tirsc, y en moltes d'dics sa oonvertei-
xtai en motius d'embelliment dds Parchs, 
que per s-í sols son ja un centra d'es-
play y d'expansió a la vida cocongida 
y agitada de les grans poblacions. 

Perquè, cn eíocte. lea Atraccions poden 
dovenir, ben arranjados, y aquí entra l ar-
quitecte muniripal, facultat pcia intervenir 
en aquesta qüestió, per los bases d d 
concurs quc's projecta) un motiu d'em
belliment. Posades entre tous de jardins, 
escampades an petits pabdlons da cons
trucció elegant y simple, d nostra Parch 
d'Atraccions pot farse un Uoch agrada
ble no sol» pera'ls que necessiten gron
xar el cos per divertirse, sinó per aquells 
qui gosen en els puiísstms plaers qua 
venen de les coses ben endreçades y apro
piades. 

Mes, ara que hi san% rccalquom que, 
per be que estessin les Atraccions, per 
bellament instalades que fossin, arreu po
drien estar bé, menys en la Plaça d'Ar
mes, perquè les coses no sds son be
lles per la forma que tenen, sinó per la 
ordenança y bon sentit que en ulles sa 
ro ta : ab lo qual tenim qua, posades al 
davant d d Museu, enlletgeixen l'odilici 
y so fan lletges dics; car, on efecté, 
dúes coses belles, mal agermanades, ne 
fan innegables Una de lletja. 

Mes ara que hem sentat com a prin-
dpis d'aquesta qüestió: nrimer, el dd 
quo les Atraodons no poden estar a la 
Plaça d'Armes, y segón, d de qua no 
son cap inconvenient pon ' l Parch; anem 
a parlar d d lloch d'aquests jardins hont 
podi Ien ésser emplaçades sense anar con
tra la bdlesa públ ic^ que es d tona 
fonamental d'aquesta discusió actualment 
entaulada al Consistori, 

Y no es que fald lloch al Parch pe
ra les tals Atracdons. Lo que hi hà úni
cament cs, per una banda, un interès 
molt particular en que quedin a la Plaça 
d'Armes, d qual se diria que va dirigit 
a estalviar a l'actual concessionari, qui 
espera quadarse novament ab la conces
sió, d gasto qua un cambr de lloch 
l i ha d'ocasionar; y per altra banda, la 
rahonada oposició quo al lloch aprapò-
sit se fà, perque's diu, com ja fà molts 
anys se ve oient, que'ls terrenys que 
s'extenon enllà da la Plaça d'Armrs y 
de la Via Militar cap a la Secció Ma
rítima, han da ser venuts dintre brau 
plaç a 1*3 contpanjles de ferrocarrils, 
pera bastir allí les estacions monumentals 
tan anunciades, o Hurs anexes. 

Respecte al primer interès de que q u » 
dm a la Plaça d'Armes res més po
dem dirht. sinó que es da tot punt in
tolerable! que al1 fi sagudxín ; y en quant 
al sagón, sfque podem oposarhi que los 
míorraacions nostres ens permeten creu
re oue hi hà tcrrtps da sabres pera que 
fjodxí d plaç d e dnch anys de l'arren
dament fixat en les bases d d concurs 
abans r.o pa&iin aquests terrenys a les 
conspanyleB de ferrocarrils. 

EUs nostres lectors hauria comprès 
peifectament qfuc'l llcidl a qua'ns rófc-
rim es el proposat p d senyor Mon&uiyou 
la en una: de les seves omtcaos. LkicJi 
d més apropòsit de tots, per quant, 
d rV: de Undar au' una d a aua coni 
dueix directamcr.C « la porta dewnuta 
més cèntrica d d Pard í , d fà moïf 
avinent pern'l públich y pera ia vigi
lància nocturna d'aquells jardins, que co»-
rro a ràrrach del Municipi. 

Ademés, rüvstalació dd les AtraC 
rions en aqudís indrets. Oi-snc conce, 
dic el terreny sn la forirta' que's con-
cedeix, permet'r.a embellir aqudl rrv>; 

l e Pardi ara aa part abOhdxia· M 
tftu! dc la dttxosa y llanysna promo 
ss de que ivv do daíxar do ser Parch 
avut; «xta veffarda que on l'ària primera 
entro ia Plaça de kB Granpflos y è l 
Passeig dols Olms, hi hauria un espay 
destu_at a paüls pnbdlons y instaUy 
•ors senalles, deixant «n altre lloch, 

«vtre'i Passeig dols Oltm y ds murs 
dc tanca per aqudl axCrem. les grans 
instalaecrai. com les montanyw russeg 
y d waterdiut», aíb i<3 qud s'evitaria 
!'a^i-ja io!le<funert ran ann-estèticb. 

Mes, exan que .•» més m.eressaní 
de la qüestió es que los Aitacòocis des-
aj·areg'jin de la Plaça d'Armes y la 
demés. aixl> d llorch d'inssüació, com 
la seva desa^xxricki a b s d u ï a d d Pardi, 
son coses rdativaracuC so'.umlanes. no 
« i s fem forts en la precisa instsuació 
da les Atraccions en d l lod i rdend 
que comença a l'esquerra de la Plai 
ça de les Granotes y es ImtBat per 
la Secció Maririma y la Via Mili tar , 
deixant l l iurc ' l passeig da carruatges 
ar omei-ac dds Olms, y anem a i>ar-
lar del que, al costat de l 'arícrior. 
proposa de més a més el senyor Mori ' 
tar.yola en altra esmena, encaminada 
sds a lograr una majoria pera netejar 
la Plaça d'Armes. 

Aquest altre lloch es d que s'cxJ 
tén a la esquerra da la Cascada, enJ 
tre la Plaça d'aquest nora, pel costat 
d d llach. v el passeig do carruatges. 
També aquest lloch t é l s seus eramichs, 
y ds té perquè predsamenr aquell indret 
cs un dds més ben cuidats d d nostra 
Parch. y la instaladó aDl de les Atrac
cions representa'l destroçament dds 
parterres que l decoren. 

Mes, bé mal més, com a raho, j a 
manca de respecta a un Museu que 
uns quants parterres malmesos; car, d j 
parterres, senyors Cancellers, els jardi
ners poden forne cada dia, y, en carn» 
bi, d respecta al Museu quo s'ha' de 
imbuir en l'ànim do les multinns, 
certamer.r, np cs fdnal qua pugui fer-
se ab la mateixa facil i t i t ab tot y 
que, pera "destruirto, no'ns hi bem pieiv 
sat taiit com ms hi pensem pera des
truir uns quants parterres. 

Certament, es lamentoble la destruc. 
d ó d'un troç bon cuidat del Parch, 
y per això entenguis que. volent evitar 
aquest mal. mesior (al costat del major 
que represctieen Ics Atraccions allí hom 
son), d nostra estímat amich senyor 
Motitanyda proposa cn una esmena; 
abai'S que aquest, i n lU>;h corn l'es-1 
plicat anteriorment. 

^Y si. pera compensanios d d troç 
de jardi quc's malmet a i l'oria en so-
gón tenna proposada, urbardsessim la 
Plaça d'Armes? ^No seria bidla co
sa que'ls benefids quo s l'Aíuntamenc 
reportaria l'arrendament da las Aíïac-
cions se destiirffism a embdlir aquest 
lloch del davant d d Museu, abocanthi 
el presupost que això dongd, com on 
una funció de desagravis. quo faria 
perdocable'l mal comès? i Per què no 
avenimos tots, ajuntats per un interès 
d'amo/ a Barcelona, y dotar ds nos
tres jardins d'una gran plaça monu
mental, guarnida da b d k s jardineries, 
ab UUM cant al mitg commemorant els 
nostres artiitca morts, per exemple (ia 
quc'l lloch es apropòsit), amuvíada de 
un pòrtich, decorada d'estàtucs. entre 
Ics verdors; quelcom da lo que donava 
idea, per exemple, d projecte ideal dé 
l'arquitecte en Joseph Goday, publica! 
en números passats do la nostra nP.íw 
gii:a Artístic»)? 

Y si. com so diu. en d Paiau d d G o 
venrador, hi hà d'anaf aviat l 'Ant iu 
Històrich da la dutar, y la capella 
da la Ciutaddla se canverroLx en pam 
teó de Catalans llustres o an Museu 
d'art religiós, i què millor <ïue gr·.aniir 
adequadament aqudl ca-rtra ab d m 
pòs d'un jardí dàssich, aíi U solemni* 
tat que imi>*»an les coses da la nos* 
tra historia y les d d nostra art? 

Pensem, per ua mcmient', en que l 
Municipi rtiaiiscs aquests proyecees, fa
ci! Is si ntr d.tprcs da t o t y díguenmoj, 
després do WÍTCÍIS imaginàriament rca^ 
lisau. si no es bor) trist qua t b t e aquea* 
res belles posiibilitkí^ quedm entrobu.!!' 
cadea per ui ooneessiorari a qui no 
i : coni-é que amblm d lloch d'empia-
çamsr t . / per uns quinfs regidors que 
o m s cn ren que això. sigui possiWe. 

L a g u e r r a d ' O r i e n t 

S I T U A C I Ó G E N E R A L 
Foíjcr si que- làrmistlid no s*»* 

blarà oa' rès a un aruwtici. Perquè 
fins ara cròycm qua un rsurre d'a' 
questa mera si^nifroava una jiapcnsió 
d liostilimts .però ara resulía que Grè
cia vol oo r r tHiuor les operacaoru per 
mar y q u a Bdgarria t>cí rentfticú « »«« 
guir atètiiaiií Adrianòpdis. Serà, puf lo 
ran.t, un anois t íd d'esàl modanu^i t» , 

I t d i a y Austha !un àignifica* a Gra-
eia la profeaUció de qua segudxi octs-
pan; l'il?* de Sassanq. Es a q u e s à una 
dia de paquiisima iinjiortanda ïerriío* 
rial, però de g r j n vak»r esíritègiclt. 
Situada oasi al devant de Val·»a P0— 
da l'Albania. dotnim d canal de D'.rar.-
to y l'entrada "dd AdriàacH. 

Ab l'iila fortiíkada. y ab una es
quadra que s'hi ap^ ' i , l'amo de Saise-
i » serà amo d d Adriàtich, y com que 
aquest mar d ixtesíderan ÍOÍH seu ïlus-
tria y Italsa,- se armpr·m qua cridm 
ara v?ue Greda s'ha .üjxxl·vü.H l e l 'i 't i 
com t o cridaven, qu iu eia da Tuilqufa 
perqua aqucj'ji may havia pWasia* «» 
ittiUsai^a pem 3ap fundo Vi ica . 

A l ' i l la de Mjyülene faguetxact b * 
íee tse gredw y n t rdu , si bé la majofla 
dels babdiBtiúi. que ion do raça grega, 
• han porsao al oosCaS dds gtedu. 

De Sotfa diuen qua allí n i neó creu 
a i L'èxit tfe tes negc»iadons ^.íUals, 
y que la opinió ntvdorud, què's des4 
ottón da kt efua a k * poftannrai d s 
pugui .-wnveoir, ae t i que es in^nssibCe 
deixar « Turquia à n t t i etiHensó NSTÜ 
ttwial at Europa jorn fixa l'armistíci, / 
q u e si Búlgar^, na ocupa Chacaldia, 
qua donÉM a CbnsttmtinopU, Haurà 
perdut llasómosament el fruM lo u n 
iwdinanta, guerra. 

De manera, que'l oompacas probleau 
dda Ba^kans. ara ootn ara rya . v U . 
re«tj 

Cha ta ld ja 
JD ciua onòatca dea Qittxvvi Nadeaud 

. « tjouroal-i on Toyttn '.Ü» deacoççiona 

i ï s d a Ta plaru ï ' examüu d 
Maos de serres tia ocCor d'ocre l u o t 

— i arques, s'hi « M ben 
n i l i d porfU luna pila 
•stu fen i , en •miien mol-
on rig ïag revolados \*» 
e lemoura. Coraunt pas-
cr h onf d " dcfioosoE? pd. 
: ^ o d d t í idnserc í , pir-

s. d-̂  Cíi i t i ldja os una 
m-dis ddensius cittrc'ls 
•, dissewTúnatf, estàn cui--

hi hà los 
I bé, y a d l 

dc forts. D ' 
tas excav.wi 

I terra . v a d x K 
I satges •-•ubei 
I den anar a 

Ha 
mafetx l'aqir?s-

<m tenif mal ge-
laçadores ab' d 
l'Ocírcit búlgar 

ïuititaü que sor-

I.. dats. 

MR 4 i » ^ven 
•iMda un dels 

v-e»aen do Waii·i 
na agioknaraoió 

l a 

orS-
Es un for 

de batoric«, 
và r v-é & 
que b búlgj 
*aga f que 
fins als qui 

A vcÈUda 
ds o«.-»n*(ri 
un pdilct, i 
sider.vbje d̂  
jeTtien alguns shrapnaüs. 

Penà leapi^s, l i k n d da nou, 
p U m lü «ogueúc tmportodi·We la JÍ» 
ytw* lotivttat d d e r è n a t búlgar-. 

Les nits son més "dramatlqueB efua la» 
bons de daros* de dia, Senma com «i 
lEstac Mawr lis-di vntgué» demostrar 

3ue dispofta -i'una ferç» awtnu tnpao 
'iradaiiws atrevides. 
A fiMnr de la fasoty Cngeii: stmtm 

MB poskaans búlgares atadis qua d a r » 
aeren en biarussos sanOMUes y tnúrib. 
Aquesta mateixa matinada (24 da not-
vvunbrd a les qtBtns «•sui enoara era 
íosdi d d iot, un ocntineila bfljgar posat 
p w p i d poWot rTIzaadcflt, HK «tV. « i a 
cdla ds mrdhs que pujavm tap hont 
all a-A. Darrrara d'eQs, hi marxava una 
guerrilla; y darrera, una força d'infart. 
torLi travessava un pedt rto/ 

Quan <ae8Ueí'ep ser poct» da ba N-
nies enomifrues, ds furvíva, aaMtavnt , 
se posaren a cridar: 

—(Srobal s*«nl (iSoM ÍBCS TtwrtralJ 

Sense oiure en d parany, d centine-
lla avisà calladament al seu sargcnl de 
g iwd ia . y quan eb turohs ferren a tret. 
sc trobaren acullits p d foch de ïota una 
coorxpanyla. No obstant, anaven avetv 
çant, però a podi una altra companyia 
eb flanquejava y. a l a ba^nota. da 
feya recular cn desordre, havem deixat 
a torra uns 150 oatre n w f s y ferits. 

En aquesta topada nootuma, als búl-
, gars donanon un b d l excmçiq de tdis-

dplina. Van saher, senso bidai ' bolca; 
. dòiíar acostar al cnenuicih, dbrir d fbdi 
I y aossark» a la veu de cxmvuiamane, 
I y a la motrvxa vau atacar a là hà-
1 yOdieta y soi^eadre l 'atadi. Aixís logra-

v t n castigar al coemfidi y na sofer gai-
roe pè rdua . . . i 

L'mtarrofpAipii dda pnssupars ha d » 
mostrat quo'ls qui havien près parS en 
aauesva. qperadó, eren nAmía i i s , tKs 
d h musulmans exalta* s qao havíem tec 
d jurament. 

—sKiriduli todai >-aya!unv ^ SoXía KU-
—mct.» • 

0 sigui -Jaroi aaar a Soíía o morir.» 
iSobre'Js morts, lats originaris da la 

. V - . - » e i ha trolbat un Coràn nou a 
cuda ún. , Pobres ordies, (.umauitat pr i 
oii'jva sacrifkada inúúSa>xi'. a una cau
sa perduda.' 

1 Pobres presos més dignes da llàstima 
que do uàstioh! Un d'oUs, de 19 anys, 
que serabU una criatura, d'aspecte i n 
genuu y incansoient, diu quo fa un mes 
y mitg qua Ua vintfuC da VAssia. L'han 
rtiviat al foch sense ni tansols ensenyar-
l i ds boires. Això.- l i sombla que es 
mclt mal fet. L i havien di t : «Vina v 
veuràs la gran dutat do Sofia . Y d l 
s'ho havia crogut. Es tà ferit, y a esto
nes, gemega. 

Eb turchs acaben de celebrar la gran 
festa religiosa d d Karban-bi Nbdram, y 
.ipmfitant aquoit entusiasme exaltar, so 
trobaren vduntans pera ai àcar les trin
xeres búlgares. L'anmament d'aquests ho
mes, no eldxa d'extranj-arnos. N'hi hà 
que han cregut millor armaria de dos 
íusdls , un Maüsser y un Martini . Y 
tots porten, creuant se al pií, dos sarrons 
atapaits da cartutxos...» . ! 

Per la Creu Roja helénica 
E l cónsul general de Grècia a Bar

celona senyor Rubió y Lluch, endressa 
la crida següent : 

•La Creu Roja Hdénica . baix l'alt 
patronat de S. ML la Reina deb H d è n s . 
s'ha dirigit als grechs y filantrops, do. 
nant compte dds grans devers que'ls 
toca cumplir ab ocasió dc La guerra en
tre Turquia y Grècia, rcspcoic ab ma
lalts y ferits. 

£1 Cocscll d'Administració ha prés ja 
totes les mides necessàries y treballa 
sens treva pera cumplir sa missió, però 
la seva obra cs tan considerable, que l i 
es impossible sarlsfer a les múltipdci 
necessitats que rcsuhai del estat de 
la guerra sense d generós concurs dds 
cors humanitaris, pera l'caviu de diner 
o de material sanitari. 

En vista d'això, aouest oonsulat gene
ral, invitat per la Creu Rosa H d è n i c a 
d'Atenes, se creu en l'indispcnsabje de-
ver d'acudir a la inago&blc generositat 
de tots eb homes de bona voluntat y 
sentiments humanitaris, y molt particu
larment als fU hclèns d'aqu«Bta ciutat, 
pera que contribueixin ab sa ofrena o 
ab sos donatius a remeyax les espantoses 
amseqüencies dc la guerra. 

Aquest consular sc complau cn espe
rar que Barcelona, a qui tShfs y tan an. 
tichs llaços històriuhs y morcancib unei
xen alb Gracia, y qua ia m 1894 acudí 
generosament a remeyar els danys cau
sats pels terribles ïerratrïanois de la 
Beocia y l'Atica, no's farà sord^ ao 
aquesta crida, molC més recordart l inte-
rcs que a son torn la noble n a d ó grega 
prengué per le* víctimes dels tfcrratrè, 
mols y iriondadons d'Andalusia. 

A l objecte anteriomxr.t indicat, s'ha 
obert una suscripdó a les ofidoqs d'a
quest consular, passeig de C d ó n , 24 > 

(DE L 'AGENCIA HAVA5) 

Les baixes d'Adríanópolfs 
Paris, 7, 10'40 matf.—xL'e iMatin» pu

blica una informació anviada desde'l 
quarter general búlgar dient que Is turchs 
en los varies sortides d'Adrianòpolis han 
perdut 1.500 boines y las baixes Idds 
búlgars desde qua varen posar siti a 
dita plaça han sigití 700, 

La conferencia de la pau 
París. 7, 2'28 ï a r d a — L o n d r e s — l i s 

wssiens ds la oonferencia pera !a pau 
«Is Balkans se odebraràa al Palau de 
Saint/ames. 

Re^isme d'excepció 
París, 7. 3'10 nit. — Budapest. — 

La Cambra da Diputats ha aprovat d 
projecte rel anant a .ks varies mides de 
excepdó que s'Iran de adoptar en cas 
de guerra, ab una esmena per la qua 
s oMiga al Govern a demanar ai Par
lament la pròrroga d d rogisme d'excep
ció, despnos de 4 nje-oe. si la guerra 
no ha esdatat abans de l'e* pi r a c » d'a
quest plaç. 

Impresions optimistes 
Paris, 7. 8'45 n i t — Berlitt. — A b 

caceb i%kairttichs domina l imoresiA 
de que acabarà per triomfar la voJuMax 
de !tes potendes dd TOM tenir la pau. 
Els jerechs 

Paris, 7. 3'54 mt. — Atenes — Eb 
grechs han oolpat Siraco y Sant Tord», 
a la rogtó de Janma. 

M u s i c a l s 
PnUgrama de la ve«!arda quc's oab. 

orarà d Smimar^ avoy. dhaàedg-e, dia 
dc l a Purús ima ; 

P r d i K K i . 
Fantasia', Ai, Boioo. 

i iiTota nutdira es MamF1, •Lia·.rs p d 
senyor J. Maidaxexart. 

í-Choraisj», \xx«s mixtes, J, S. Ei v i 
«Et mAcúU ongmalis non è * ü» ce-, 

p o & U líegjda peé W c r c n » J. F o r r j i v . 
uiçó de breç*. ixm ds apies, ú . 

Crt jg. i 
, ( ! ^ " i L í ^ r * " "T*^'-1* P0|*sU n·vitri·. poe
sia uegiaa (»e4. senyen J. M.* / aaé . 

uAuvoK.ua peixaíorusn», Uecre^a USKÍ-
da p d senyor L , Beílsra. 

« S w * kxMMs aso-. f m a « c in^ í -.-ous 
y -Mijunl mstrumKWrai. J. S. Badi. 

íMatar dcnwitisaima., dudedi pels se. 
nyors / , LMcus yt I>. Raig<é. 

^Plegaria*, p d senyor T , Puíadas. 
rlntore^de oro nobis ad Dunomna Jo-

sum Chnsttwn», p .xs ía p d sonvor r. Du
rà». 
^ ^ ^ a a ^ ; meíotwa « x t a d s p d 
• C ^ r r ' · -Uj , rAi í« B * ^ « - · 

d i a lnm*c->da<W. Eaoxvs ny-u d d 
t « g r a n i « « a l da Oalxítrón de la 

BuQfc, tit-dajE «Lk UldalgN d d Valia* 
~ PersonatgQs: «El plaaer· , senyar LL 
S iwtana : .:La Ckdivi-. «tvyor» D- Ave-
I W . s i a , «El ruror-, «nyoK R. ?cfuv 

«ÍToís r*d»*r3>>; Ant , Li. P*OBÍ. 
l'yXJreoaindre Rlbó. ^ 

Aquest n w t d r Mvern m ^»sraC. pera 
donarhi aonaorts», a París , IVCarsdía. y 
Amens, y d t r c s c t e a i s àanoose*, y a 
dsrrers Je tan(rrjrada a n n a Andduda 
a BerW sentir d m a mprfenvM d'awors 
M U n y a b y extrangon. 

pewtgem sua. com somprva, A. w t r e 
<**<v***^lGm w * * * » * acte ?ÜA**W 

F A N T A S I E S 

L o de l a p l a ç a d ' a rmes 

Les estàtues del Museu protesten 
L'altra dia. al Museu d d Parch. Ira 

haverhi junta de notabies, pera pendra 
acorts nespocto a la qüestió do les atrac» 
cions qua posen an perill l'etLEd, les 
estàtues qua hi viuen retirades, l'estè-
rica y una pila dd oosc-i més qua ara 
na venen al cas. L'ao;q fixi ceiobrat a 
altos hores da la nit—una nit no 
Uuui dara—y per referandes qua me 
n'ha donat un dds guardea que vetllen 
l'estaUitacnt, va raresàr enxvdonal im< 
poruncia. 

Va presidino la Venus l>i Muo. cpu 
lonu a dreta y caqusn^ rcïpectivamen», 
l'Hvocules Faraesi y tina Santa Bàrbara 

D d i nombroEOS Sants Jordis qua ha-
bitan d palau, sols assisríj a Va roiuuó 
d d ' a r g e n t quo figura mt una vitrina 
a ia Sala Dalmau EU altres, junt ati 
d general -ranedà quo hi hà sobro ta 
escala y demds estarur; eçpiesítçsj h » 
vien sortit sigdceamenC de l'adftc*, tnon< 
t a n t , ab' ajuda d'alguns faun^i er trensa-
tiats y an v d d'alata cupidells, cotvw« 
t i t s pera'l cas en sboy SCCAI'S , un ser-
vey de v i g i l à n c i a a l'entoni d d PardiJ 
a f i y decte d'ewtao qualserd sorpro-
sa que podis comproeneae l'èxit da la 
reunió. 

l a mare Venus, en uorn d a la bellesa, 
ra obrir l'acte ab breus paraules d a sa
lutació. 

—Dames y cavallers—Va d r:—lo qua 
està succeint en aquest Barcelona ja pas 
sa d a mida y na té forma, dibuix m 
color. Les estàtues son pera'ls museus 
v-eb museus son para les estàtues que 
hi treben un lloch de repòs ben gua
nyat, sinó a copia do les suors prmpjeB, 
a copia d'haver estat inqu etadea durant 
sigles y més sigles, ab pari l l de tren 
cadissa, com ho prova sobradament d 
cas tristíssim en quc's troba la que té 
l'honor d e dir igínee la paraula, condenv 
nada a perpdua absència de braços. 

—Ja sé lo qua es això—va dii» l'Es-
culapi trobat a Empúries. 

Y la Venus, fentsa veniu bé J'alusió. 
y basant so en que la manca d e braços 
podria perjudicar la armonía d d s de
bats, ja que l i faríeu falla per agitar 
la campaneta, va cedir la presidenda 
a l'únicn representant d d s Sants Jordií 
que, per no possdr cavalcadura. na iva-
via posrut formar part da la randa de 
viííilancia. 

Oberta discusió sobrc'l tema que s'ha 
via d'escatir, cada hú wi dirhi la seia 
bavcnthi parers pera tots eb gustos. 

El David, de Donatd-'o, nroposavïi 
arranjar la cosa a cops ao padrm» 

però l'Hèrcuíes, per esperit de dasf 
se y recordant la fefcl que va costar la 
vida al seu confrare Goíiat< va oposar-
s l i i rodonament, sostenint quel fer pe 
diades per aterrar d g.ivada3 d'andri»», 
mes que fan de la plaça d'Armes d d 
Parch un deb indrets m é s estrambò'.idw 
de l'Univers, fóra igual qua posar urt 
pegat en un band í . 

—Aquí lo que convé—va afegir—en 
que totes les estàtues que no hagin M( 
fert .jjnportanes murilacons, s'armin da 
porres per l'estil de la mewa y una nit 
surtin aquí fòra y hd destrueixin y htí 
esmirobn tot, desde les arcades de pas
ta fins a les barques da te!a, desdn 
aquests estrès que'n diuen «tobogans» Cnn 
an aqudl drach que. a l davant mateix 
d d museu, passa hores y més hores 
menjantse tantes criatures y gm< gran 
com ü ahonuen a carretades, 

—Demana la paraula—ca dir detdo 
dalt de la escala una veu. (Era la dol 
Sant Jordi d e Donatdla quo. com d de 
p l a t a que presidia, estava mancat de ca
vall). 

—Té la paraula'l meu dbtingií com
pany—va dir la presidència. 

El Sant Jordi d a Dowrttílo, Creyent 
d cap per l ' d l d e l'escata:—Era uoh 
més per reivindicar pera( la nostra con
fraria dels Sants Jordb d dret dc m u 
tar d Drach. 

—No m'hi oposo d d toí—fa dir Hèr^ 
cules—ftnentres se'm dongd a ml h( 
facultat de fer trencadissa, pífquH us 
asseguro, ira de Zeos, que ;a ma n'a« 
nyoro d'estar a Xa reserva desaré* 
d'haver realisat en altkvi cenms tanfi» 
y tants prodigis. Perquè io, dames M 
cavallers, vaig lliurar la vaX de No« 
mca d d Ueó que h i sembrura l'espuní,-
vaig atuir l'hidra do Lema, vaisj cm 
çar de viu en viu d singlar d'EmtiüA» 
tea... 

Un ronch, vingut d d singUr qua gitífi 
d a'l reoó do soM lescnu. va ad-.eri 
tir a Hèrcules qua n O M M bé fm 
alusicírs molestoses. Per la qual Hèrcrs-
les va desistir d a seguir B n o a n m a n l l 
eb seus trebalb, sobratoU al observar' 
l i la presidonca que en d cnndmt qua's 
lliuraria, dada hu podria fer les proes 
ses qua cregués dia càs, meaores bm< 
sin encaminades a la tbòd desunriaid 
de les atraccions quo amfairacen u ?W 
ça d'Armes. 

Una estàtua d a B * 3 * j D e c r u n u 
ia paraui í . 

La pres ideedat—üa «é'l conm&uiy 3 * 
cus. 

—Ja entench que'l» <<ua voien les 
a t m c k t i s al de r« t f i d Mineu, k n m 
ser eb amants de la nerinrix V com 
que W n soch. ma orec« oWlgaC a 1 * 
teiiiar llurs drets. 

Una veu:—iFònal 
"Ura altra reu:—«Qua oalií k itení» 

gadal 
Mdtes veus;—iTmytuiol 
Per fí. la prosideno» .-a Oia f lp lN 

iuMx«arse. cor.cecfoe la « v a u k a una 
Santa Biraara. LA q u d va d i r : 

—Jo « r e n d í , daines y cnvfeltars. qfm 
lo millor fora cridar en ifa de^rmi , 
nac toies las forces d'artdkHa y amui 
•arba a cardnade<, p*r(fua sinó qual. 
sevol Jía las atncciona atab^rin ab' 
nosdtres > ab d Mluseu Ja nutetet, 
crct i í que aaoK hien duraria; d'espaofs 
en qüesrtó de s o n d b / I k a t M y trons 
y tcrapestSe·. Donchs aquírf estíu, H! 
coima da coatí» y ,-·tfc*qu«t y crits i'<m 
alay raig amhUrhi « iwnlre la ialuf 
P ' y s à d'a<)u«iia mt <|in va oyan un 
g i o f o u encès danu^kt - n u da les UufOr-
nes d d Museu lony mós bn M r t t i 
da b o , raraení qua'l millor dia-^o 4 

per pailar ib pa·iJiK·**? -uqncixA 
gciit ens c r e m a r à . la jasa. L a <9HV 
ua deiiuu-ia de ser vi.ttWa. tant peS 
oosaítres som per la culï-ira le lM 
ciutat. 

Aquest íiir.: de « « U va aer lar^an 
mer. 6 lisouúi1. 

Finalnwvit, <f por w r :« orCrada la 
matinada y ha iw auroac 4 •«b cfei U 
ronda ab ia notkia Ja que's fisya da 
dia y era Jtynxueíxaéi yf pçriüó» SCÇUÉT 

/a ú x x a r s e la sassió, da la qu i} 
so'm va Paabtar la ^og^lcnt iv.ej( ^s'iojotti, 

.Er. kj, rvuiu.» acMbcada pes Des esta-
tws d d Muserj, c s ^ t ó i u i - B p r s B e o J t i l s » 
les ·iàssj.tua'l \m nmúiC^jcs, M gòd-
q u » , les mrxtameo y lea d a ei» 
e*ib , edats y oondkionB smsq l'tst'in· 
ací) J e c n p nvjna, i « r t » pan'lrol» vor ta 
aegiicnts t 

• Primor. .Vixó tul pot anar. 
-3 t«ón , Es do awssi· .a t Iri4»rí3c adt 

ble, 'xeruro lea atra»xions Jc | divant dd 
M i w i t , {a sigui destmaiika, «a tra^aa-
iiatlúG allà Ibinr aa vuUi . nwntres * 
gui Uitny d'aquests vottiwits, 

"Tercer. Si no's pròn ua dmerudal 
aviat, k s asMtaB d pendràn p d --eU 
íOTOUíe. y 

•Quart. OcrminKar d » p r o o x M M 
a^eiits a la prarpsa Ja óct* «Cs matKos 
pe»ra v i s a r Mta nwva H respossabdi 

3 * 0 3 . 
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U k V E O D E C A T A L U N Y A 8 desembre de 1912 

G o v e r n c i v i l 
L ' i n c i d e n t d 'ans d ' a h i r 

1 .lAWr a la pit a la sortida del" Teatre 
ftajíiica un grup»: de joves del requetè 
va moure, segons deya un confrare dei 
Tiatií « i avalo:. .L'orgue dels jainnis-
«06 diu que la polida cis va bní 'cpar 
ferósserament. 

Parlant d'aquest fet va dir el senyor 
fSànchez Anido que no ha-.ia tiogtr. BC-

Ertauda, segons «Ja infonnes que d l 
da r«jullÍT, ««tarò que havld orde-
t s'aí-eiigüís Jo tuocdt pera poder 

mfcrar en conseqüència. 

De C o m p t e s m u n i c i p a l s 
11 senyor governador va despatxar eis 

àssump«es següerits: 
A p w a d ó dels comptes municipals dc 

#>ant Agustí dc Llnesanés, Samt Andreu 
'de la Barca. Saota Maria de Corcó, Ta-
lamar.ca y Vailgorgulna. de 1911. 

Autonsació dels presupostos mujjci-
pais ordinaris pesa 1913, de Begae, Ca
brera de Macnró. Carofi-eües, Collij.itó. 
Copoms. Espunyola, Fogàs de Montclús, 
[Masnou, Montseny, Mura. Orsarinyà. 
Sant Feliu de Torelló Saní Just Des
vern. Saw Marri dc Riudepcres, Sant 
Pere dc Riudebitlles. Santa Cecilia de 
iVcJtregà. Santa Ooioma: de Cervelló. 
Súria, Tiana. Veciana, Vdaileons y V i -
)enc«a del Camí. 

DOTOJUCÍÓ pera subsanar defectes del 
U . Id. de Maseb dc Roda. Mediona. 
Sant Acisde de Vallalta y .Vallgorguina. 

S
Autorisació de les transferoteios de 
•edlr en d presupost dê  correnr any, 
t Súria, Espanaguera >• Rocafort, 
idera preaupostos pera'l Boste.üniemi 

del laboratori ouimich bacteriològich de 
Sant Feliu dc Llobregai. cta l'any 1913. 

Ídem jd. dc la presó de la mardxs 
pobiadó oç ei proçé any. 

Deciaradó de sòl venc a deb reçaroe 
flue oferiren ets comptes inunicicjjs de 
Uerooa de 1806. y extingides les resr 
pt-n/abil.tats deduïdes de les mateixes. 

Devolució pera sufcsamr defectes del 
jpTcsupos*. exTraordinari de Cabrera de 
Mataró format pera 1 corrrar any. 

(El senyor secretari va firmar l'auton-
s a d ó remetent tbOamens de censura ab 
rtparos als comptes inunidpa'ls de Cas-
icíladral y Eepunvx*» de 1911. 

F e l i c i t a c i o n s 
PünUre les varies fcÜdkadons que 

aquest» darrer» dfes lia rebu: el got-er-
nàdor per la esnèrglca campanya an-
vraaa qonua íotíjs y potmo^rafia. hi f i 
gura la dc ia Càtedra d 'Erka d'aquos-
fa UnSvereitar. 

L a J u n t a d e spec t ac l e s 
(Ahir al matí 's va renmir al despatx 

d d governador la Junta d'espccràcics 
prr-nent tts següente acons: 

Consultar al mínisBie de La Governa* 
o ó d t'ha d'aplklar ab toc rigpr. o pi 
« 9 a" peu de la IC-JA. el r ^ a m e n t 
«loBptwSades o si jwdejt interpretarsc 
i » dbpoadans del mateix en el sentk 
de fer tot allò que indiquin necessari 
fi* arquitectes ab l'objecuo d'assegurar 
que no hi hagin desgracies de cap mena. 

Aquesta consulta's va fer perquè de 
Betfttfr d reglament ab ant ri^oir deuria 
praenarse ursc-guít «i tancament de cots 
Bh dnes flfue on l 'aoru^iat funcioperi. 

Ordenar al dnc «Diana» que deixin 
UtadAsarse djcsde avuy ics gol cries y 
que lee obres ordenades s&guv.i reaüt-
í««ics sense pjxiua de lejUip?. 
. A i «Caiamnjiki .que deixin {d'inübane 
k v s galeries, k- raatdx que ot «Poliora
ma-, y que^s senyors Bofri y Oüaga ds 
.vfervi m pbjeote de dnponar les obres 
ffuc deuen fer se. 

Ordenar d tanflaïiKen·. de }a sala Tri
lla» y d d Ateneu Moiietexansc, d « Mo 

Desestimar U (natanda presentada per 
1 «jmpresari d d Palau de ia Ilustó en la 
mm proposa rcallsar algunes obres ea 
H|r espedtade. 

Concedir au tor i^ f ió perit csjrir de itou 
yl Beliograf tan aviat com tingui en-
flefltides hs obres que'e vareti ordenar. 

A' «liiantxi') y al «RoyaL; ordenant-
los la rea3isari6 d'algunes obres ab ce 
>àoter d'urgenda y el tanqatnsal dels 
W-sos. 

Ha\«rsc enttrat de les obres fetes 
Mi el Teatre Conserva-jori de Manresa 
y en vista d'elles concedir cl permís 
pera quc's puguin «m ' ïmia r els espe-:-
"a< ©s. 

Concedir permís pera la inauguradó 
tte5 dnc fReareo) de Sant Celoni. 

V fer varies visites a diferents 
ica".s pera exanànaT llurs condicions. 

Quan d governador va rebre als pe
riodistes els va manifestar que'ls acorts 
pjnesos e's farLi cumplir ab la més n 
lAiropa escruimloatar. 

D ' u n b e n e f i c i 
Van estsr al Govern d v i l coira«*ions 

tíe -!a soi^ietaí cboral Jovcnnn VMidta 
IUJ y de í-a Palma, fent enrrega ai se-
n w f SànchGí Anido dc 118'40 pesse-
Ms. producte d'un benefici rdebrar a 
favor de les faim ies dc les víctimes 
Hci dne de Bilbao. 

P e r s e g u i n t l a p r o s t i t u c i ó 
iSegujnt la sa ludablcampanya em

presa ahir B la nit van ser multades 
V poríades a les corresponents ddcgB 
«koits, 39 dònes de mala vida que paŝ  
t j aven pels carrers abare de la liora 
que'ls hi es- pennesa.. 

D e t e n c i ó 
Els inspe-tors de poíicía senjors Bra-

Vo, PortiUo y Pinent, han deringut a un 
aparhe franoòs, reputat de perillós y que 
papóu ab noans de Cd«>t | Dominico A m 
br&isini. dc 27 anyí d'edat, natural de 
Warsdia. Aquest indKvduu ha sofert va 
riee condemnes per M4 fetxories y por 
ta conipleiamen. tatuat e i cos. 

La festivitat de la Pur íss ima 

Com cada any, a quasi tots els tem 
p k s de Barcelona se celebrarà la festa 
de la Concepció Immaculada de la Ver-
Ufi Maria. 

En la tmpoisib^hat de detallar tots 
«is cultes que se od«braràn avuy, en 
nejn un extracte de lea igíesies ahon-
se celebrarkn ab més solemnitat. 'Oua-
m tots els BfQ&es hian dgu: orgatnurats 
per les Associacions marianes de Ics res 
piprlives iglesie»: 

Catedral Basílica.-—Miísa de Pontifi
cal, a gran orquestra, ab sermó pe", doc
tor Plà y Detue'. Axabati l 'Ofid cl Pre-
Ut donarà la Benedicció Papal, sortim 
tc4seguit la professó. 

Capel·la del Cokgi de Santa Eulària. 
(Passdg de la BonauK-a. Fülo» de Ma
ria1.—A les v w t missa de Comunió ge 
—neral. A les deu, OftcK ab sermó p d 
P. Valeri C. M . A' les quatre fle |a 
larda, arabament dc la novena y im-
po-ició de mcddles 

Parròquia de Sant Jaume.—A le;. y-uit, 
n«jsra de Comunió. A les 'deu. t>fici «b 
sermó p d doctor AlWniz. Al les sis de 
la tarda, exercicis dd dia y sermó fcel 
P, RoGototó. S. J. 

P.irroquia de la Mercè.—Dea Filles de 
jMïrfa cdenr&ràn d X X X I I I aniveriaii 
de la seva instirtrió. A' Ics deu. Ofid, 

Ercdirant mo'Sí-n Bakdls . A' ics sis de 
i tarda, novena, ab sermd p d mateix 

orador. 
CabeHd <!<• Santa Teresa. (Ramblai 'de 

Owahmya, 126'!.—A dos quarts 'de nou, 
véf-es dfí Comimió general, abj piàtica 
tad doctor Colom. A' do i quarts de d n d i 
dc la tarda, novena y sermó pel doctor 
P-rugada. 

Reyal Santuari de la Bonanova.—A' 
los vuit, méssa de Comunió. A les deu, 
Oftd. Ab sermó p d doa©r £ s l c f c p d l 

A les dotze, moíets. A les d n d i de la 
tarda, novena. 

Iplesia del Sagrat Cor de Jesús.. {Ca
rrer de Casp).—La. Congregaríó do la 
Immaculada y Sant Lluis Gonçaga, ce
lebrarà ds següents actes i A dos quarts 
de vuit, Comunió graieraL Ai les Qeu, 
missa soLemne, ab sermó pet canonge 
Vilaseca. A les cioch de la terda, adire*:-
sió de congregants y exercida d d dia. 

Capdla del Col·legi Comtal. — A les 
vuit, ndssa de Comunió. A dos quarts 
d'onze, Ofid solemne, ab sermó p d r o 
verent Mtrfíor. A dos quarts de de de 
la tarda, exerdds propis. 

Parròquia de Betnlem.—A les vuit. mis-
sa de CoTrtaiió. A les deu, Of id , ab 
sermó pel doctor Sarrió. A les sis do la 
tarda, oterdds y sermó p d doctor Lis-
bona. y professo. 

Parròquia dc Santa IMadroDa.—A les 
vuit. benediedó de la nova imatge de 
la Immaculada y Comunió general. A 
les deu, ofici. A les dnch, exerdds 
del dia y processó. 

Iglesia dels Agoaitzuits. — A dos 
quarts de vuit. exercici de la Novena 
y Missa de Osrounió general. A les 
si», exerdds y eermó p d P. Mas. O. |M. 

Convem de l 'Ensenyança.—A ies deu. 
eíici ab sermó p d P. Pocis, S. J. A 
les cinch, exercicis del dia y sermó p d 
P. Anicet. dc l a Sagrada Família. 

Parròquia Maior de Santa Agna.—A 
les vuit. Missa de ComuTió. Durant les 
misses de dotze y quart d'u-ia, motets 
p d chor de Filles de Maria. A les 
rincli, exercids d d dia y sermó pel 
dottor Sarrió. 

Iglesia de les Reparadores.—A les 
vuit Ccoaunió genera' ab plàtica pel ca-
nonge doil·lor Porïp'cs. A les dnch ser-
mó per dit orador y fialve. 

"La Almudaina" de Palma 
Ab motiu de cumplirse'ls 25 anys 

dc la publicació del diari «La Almu
daina/-, dc la capital de Ics Balears, 
aquest confrare ha publicat un magní-
fiçh número extraordinari, en el qual 
h i hà colaborat lo més cscullit de la 
intcloctualitat mallorquma, que tants y 
tants Iwmes llustres ha produït. 

Realment-, la importància de «La A l -
mudainaa es gran. y se pot dir que 
es d diari que dona la opinió a les 
Balears. A copia dc freba'-l oonsliant y ben 
dirigit, ha arribat a ésser un diari coeu-
pletr. de criteri prudent, recte y se
gur, y d 'míormacio exedent. 

Esta dirigit ara per en Geroni Amen-
gual, un home nMdigent, d'activitat 
assombrosa ; d'un cop de vista ferm, 
y mallorquí per toft cantons. Y a més 
d'això, es un periodista de la bona es
cola, de la esoda den Boaiier, el fun
dador d d «New York Heralds, qui de>'a 
que no s'havia de reparar en sacriti-
as quan se tracta d'adquirir una no-
t ida important. 

Convençut de que'i púbiich \-ol sa
ber la que passa. l'Amengual ha lo-
grat fer de •La Almudunav un diari 
modern, ben modern, quo va al dia. 
Basti dir. per esempie, que ab motiu 
de la guerra dels Balfcans ha publicai 
a Palma notides molf abans de que 
les publiquessin importants diaris de 
Barcelona, de Madnd y fins de París. 

L'estol de bons periodisucs que vol
ien a l'Amengual es garantia de que 
«La A l niu clamem arr ibarà al cinquantè-
nari y al centenari, sense ddalliments 
de cap mena. 

S e s s i ó de poes ia 

de M o s s è n N a v a r r o 

Quan un poeta, qui t i dins dels seus 
ulls fns la més sóbtil i r isadó de la 
Uum de la terra, ens parla, volem quc'ns 
parli d l . en p l í , y diem que n'ni hà 
pochs de pastors així», sincers, que par
im ab d parlar dc la naturafcsai y's 
moguin ab d seu moviment. 

\ ÜTÍ d'ells es mossèn Navarro. E a 
les edideds d'ahir |d onirem a conèixer 
ducs poesies del se-.i llibre en prepa
ració «Redtadonso, y ahir a la nit, d ! 
ens les llegia qiiasi bé totes, a l'hos 
tatge dc la -Jove Catalunya». 

Si cotrovCcm a diries, ens sortirà 
tot l'enfilall, puix totes son veritables 
poesies, expontanics, ab un sentit kie 
ventat, d'ima vwió proporcionada y ar-
tlsdca de les coses: DO diu cl poata. 
ni menys ni més de lo que sent; just, 
ens parla de les belleses de Ics seves 
montanyes, dels fantàstkhs núvols; ens 
presenta ds panorames ara usplindits, 
ara pesats: frueix la senzillesa dels ha
bitants, y aturat davant d d sagrat 
rcdn*c _dc Ripoll ccniença briosat 
ab l'ànima reoosanta d'emoció, evocant 
les seves «rimadesv y glorio- ' , v>c<lres. 

En Toan M- Guasdi ens presenta al poe
ta... ae les pRecitarionjí'. E l de "Can
çons perdudes^ ja ' l coneixíem: ; Y quo 
b í fa de pastor, y que bé ens redta 
la màgica poesia dc la momanya ca 
talanal 

Y escolteu an en Guasdt lo que diu: 
• La Jove Catalunya', té l'aMsaim ho

nor de rebre la visita dc Mossèn Nava
rro, del poeta exquisit, del qui puria a 
dintre seu tota b l poesia de l'alta mon-
lanya. Els seus rabclls daurats son un 
siimboi; son la banden í flamejant ni'ü-
quest castell de pedrai viva, que tanca'l 
sagrat tresor dc le-í seves visions glo
rioses, que traspuen a l'escalf d'una Tor
ta inspira .ió. com traspua un rusch de 
mel sota l'ardeuta bcsadai d"un sol d'a
gost. 

i Mel de monlanya! ;Vo}éH co^a més 
rica per una nit d'hivern ?... 

Pels que vivim a iJutat, la monfanya 
cs l ' imatge.de.la força. Aqudls arbres 
que may se moren, y aquell^ rius qtte 
sempre «entén, aque í s venfa que may 
•^'aturen y aqudíes roques immenses, te-
nen la sanitut. que es la font: de la be 
llcea. Pcrxò nosaltres heni dit ai nos 
tre poctii: Pàriens d'arbrce y dc rius, 
de roques y de veeits. Y ' l poeta, cn 
aqueixa vetlla ciutadana, ens' agafarà p d 
braç y ens durà» Muny, molt lluny, camí 
de les montanyes, quo es d camí mi-
r.i ulós que porta at ]a sanitu ... 

La seva paraula lluminosa,' t é toia l'nr-
raonia d'uua cançó doklssima. Les se
ves «Reritadons», son les gloses ado
rables d'un espent refinat. Son les pal
pitacions d'un'àmma pura. Ragen: ires-
ques, com ragen les fonts de pastor, y 
apaguen la sed, a l'home de boca més 
ardenta. Son l'almofina d'art rich. tom
bant «arinyusamein a dins de. la mà 
d'un pobre. Scn caritat do la més encesa, 

N'hi han de gentils com una branca 
florida, n'hi han qua cromen pom taüt 
rosa vermelia, n'In hsji que s'esfumen 
com una tarda morada... 

Y aqudxa tarda, v aqudxa rosa. y 
aqueixa branca, ens odxa ràn perfurnats, 
y, a plena nit, quan tomarem al repòs 
de nostra Kar, si una veu carinyosa ens 
pregunta: i D'ahont vens ?... nosalilee con
testarem: iVinch 'de montanyal... Y , 
aquest, senyors, serà'l millor dogi que 
podrem fer el nostra ppjeta.'» 

En volèu m h ?. r » l i 
Ja sab'èu qui ê  roossèrt Navarro 'dc Ics 

•iRedtackmsï. Ara, esp».Teu d lUbre y c l 
sentirèu parlar. 
, Fou ennriiàsticamcn? apiaudit, tenint 
que repedr algunes poesies. 

Presidien tan agradable sestió, d pre
sident dc la «Jowfl .Catalunya», mestre 
en Gay Saber, senyor GuasdV; d posta 
Picó y Campomar, 4pn Caries de For
tuny, d senyor Ftetréras Dotti, de la Jo
ventut Naao . iaüs ta · d son/ür Costa y 
Dtí i , d senyor Rodergaa y la l t re poeta 
de m r t ^ n y a . i ' & a s ü i SffiBWfïi X R l * 
5tt. — R. 

L a g u a r d i à u r b a n a 

M e m ò r i a r e g l a m e n t a p l a 
Linte-igcnt qude de la gtardia ur

bana ócn) Manuel Ribé, en oompüment 
de lo precepçuat en d regiamenc p d 
qual tc regeix el ep* que d i oopian-
da, ha redacnit y dirigit al preafàMit de 
la cxvnjisaió de Governació una ben es-
crifa Mcmor i j explicativa" de l 'actuadó 
de la guardià urbana durant ds any^ 
1910 y 1811. NO'B lin^ita d senyor Rt 
bé a exposar fete y servcye; això fóra 
scnzil'iaipiont un resum dc tot lo que 
B'ha ilegft periòdicament en els diaris 
d'aquesta dutat. óndria Wdt podi in
terès pera'! púbiich y no seria objer 
te d ' a tendó ni de di«njy ' . dintre dc la 
conàs^ó de Governació, que es )a que 
deu entendre en tot !o refer on; a Ü'a-
qudxa institució dutadana y la que deu 
haver de vetllar pels preetiais, pd bon 
nom y per l'acurada ge« ió dc ia ma 
tdxa. 

E l senyor Ribé cs un esperit observa
dor que va seguim tots c's passos dc la 
sev-a gua rdó , que estudi's i»ns·a ít urnt 
y ab ima perseveranda d i / n a dc l oan. 
sa tot-» el^ seus serveys y cl seu fun
cionament: iko fa ab tal esnrupulo.shlal 
que l i permet descobrir tots els seus de
feries y senyalar, a la vegada, toies 
aqudles modificacions y rcformrs que 
deurien introduir-shi pera conscgiir una 
perfecta actuació, encaminada a no sepn 
rarse del f i primordial que varen tenir 
en comliMc tls seus fuadadors y organi 
aadors, y a satisfer dc !a millor ma 
nera po&nbie les nombroses necesstiats 
d'una dinat tan important com Bajxe 
lona. 

Comcnsa cl Senyor Ribé per reconèi 
xcr que'l p.iblich cootinúa respecitant 
y acatant an ds agents d'autoritat des 
amiats y que això significa un progrés 
posidu y una mostra do.-iüentissuna de 
bones codtums du'^adanas. Era d'esperar 
que fos aixis: fa cinch anys que proata 
servey la guardià urbana en plena via 
pública y res ha vingut B demostrar que 
pera fer cumplir ngurosament les or 
denances rrtunideals y les disposicions 
de í 'AValdía fossin newssaris un sabre 
y un revòlver. Si els qui varon proposar 
ia c r eadó d'aqueixa guardià no hagues
sin tingut aqudxa seguretat no s'niïírfea 
arriscat, sens dubte, «a distribuir pels 
aners dc la dutat doticents agentó des

armats, po.>aiiilo6 no més en les seves 
mans un senzill bastó que fos el signe 
dc la geva autoritat, de iuo«radó , com 
molt be exposa el senyor Ribé. de qtie 
darrera d»1! guardià hi hà una auio,:iiai 
numidpai superior y uns tribunals de 
justida eiKarrcga?'? dc reconvenir y d t 
castigar als ciutadans que desa'atin les 
seves observacoos-

En !a esmicntàda Memòria s*hi re
nova el reoort de lo que va expof»arse 
en la del any 1909. en lo que fa refe
rència a í a manera cpm pre-iten ser 
vey ds guàrdies y còm deurien haver 
de prestaria. Ep aquest tm detal! dc 
mnUi*ima importància an ei qual d 
ouefe dc Ja Guardia dedica bona par', 
a d seu trebail y d rahona ab una 
sèrie «le co-i^iderav ions y ob&ervadop» 
muir atinades. 

Din* de la guardià, «Mm1 en to'es les 
colectiviats, ce imeo'sible trobarhí una
nimitat de caràcters y de temp-ramienlí. 
y en la diversitat que fondament té 
oue existir hi predommen, generalment, 
m é s eapedalitats: la dd guardià enra 
honador y • ampwxano y d guardià enèr 
g id i , «« nós y /.elós dds seus devers. Ei 
primer compta ab més simpaties per
què es més tojerant y al matdv temps 
ab triés influendeït, però resulta un n»1 
agent. En Cambi e: guardià enèrgirti, 
t j que cumpJds estTi·íament ab la se 
va obligado, sempre té encmi'itó, y no 
son poch»; disgttstOG que paSlia en 
l'exercií í d d seu càrredr. Aqucllds in. 
fluencies que cn d primer ei conver. 
tdxen en un mal agent, converteixen 
an aqueix darrer- en un agent desen; 
ganyat d d càri^cch, y cansat de ser 
un bon agenr nai'iiclpal acaba per ser 
tan dolent rom l'altrc. 

Soj els dutadans, segoni diu d 
senyor Ribé, d s que de mica cn mira 
van destruint d prestigi de la guar
dià, sense donarsc compte dc que son 
Ics primeres víctimes de la seva ne
fasta obra de favoritisme y dc rome 
ditat. Els serveys queden dceatesos o 
no's rompleixen ab la deguda regu
laritat y d'aquí venen les queixes y 
censures que's dirigdxesi a Ics auto
ritats superiors y que llegim, potser 
massa sovint, en ds diaris dc la lo 
calitat. 

Diu molt bé'l senyor Ribé que'l 

Suardia té que moures lliurement dins 
e l a sc\a demarcació a'Iunyat per 

complet de tota mena de proteveió, fa
voritisme, amistats, etc., y en possessió 
de tota l 'auioriíat necessària peni fer 
complir les ordres que l i estàn e,; o 
manades. Es una ob^rvac ió iustíssimu 
la de que u i guardià d':5tref- y poch com
plidor de^fà d bon efecte que produei
xen cent guàrdies atents y zdosos de 
la seva feina. 

La forma de practicar d servey dia
ri, tal com està esitablena desde la seva 
creadó, contribueix d'una manera sen

sible al mal fimcionamem dc la guardià, 
però. nialgrat d desitlg de l'autoc- de 
la ^Kícmoria^ y de ia rabó que té p i 
cxposarho, costarà moltlsslm modificar
ia, perquè capgiraria tot d modo de 
ser y de viure del personal que cxms-
tiruax el cos de la guardià urbana. 
La rdorma que proposa d senyor Ribé. 
o sigui la de que e! guardià urbà no 
més sigui guardià urbà y no dediqui 
les hores ea que no presta seïvey. a 
altres ocupacions que íi produeixin uti
litats o eí complement' a d seu presu 
post demèstich. r o podrà ponarse n 
Ja pràctica fins que'l Municipi el rc-
tribudxi degudament. Serà allavors quan 
la dutat que paga podrà exigir del 
guardià el que lio sigui constantment ; 
haurà pirribat allavors l'ocasió de mo
dificar l'horari del seu servey, bé si
gui actuant en la forma en que actúa 
d ros de seguretat, bé sigui la 
que nus ccivingut a les necessitats dc 
Barcdoia, sempre creixents y sempre 
diverses. 

Dedica d senyor Ribé unes quan -: 
tes radies a roticina d'informaciirt es
tablerta cn ds baixos de C& la Ciutat: 
y adscrita a la guardià urbana. L'c-
ic^i que fà dc ia roaldxa es molt me-
resfUt y creyem que Barcdona n'ha 
d'estar satisfeta de la seva existència 
y fundonoment. Els millors propagan
distes de la oficina son ds innombra 
blcs ciutadans y el gròs contingent de 
forasters que ha passat per la nu»ei-
>a Cii busca d'informacions, datos. re-
ferendes y notides. que'ls ban SÍKUI 
ladlitats immediatament y ab amaDi-» 
lllat exquisida. L'èxit que ha alcançat 
aqueixa utilfssima dependència munici
pal té que animar als nostres regidors, 
especialment an els que ac sentin ve
ritables baredonins. pera quç cn d mo
ment que ho creguin oportti y d pre
supost ho permeti, s'acordi l'instal&dó 
de kioskos infbrmafius en llochs cèu-
trichs y sobretot ca d s mé« frcqüeji-
tats pel gra-i kiúmero d'extranger- quo 
d'un any a l'altre y en proporció crei-
xenta lurriben a Barcdona. 

Ai aba la t»Memoria» ab una estadís-
l l a de serveys, demostrativa de r»mpo-
tanria de les dúcs insiini^ions y de lo 
molr y bé que's trebal'a baix la cntRsa 
d i r c c i ó d d senyer Ribé, secundadVi de 
una minera ex celant pds actius ofKials 
senyors Sal amí y Merino: però no hem 
de desronèixer que'l senyor Ribé es un 
funcionari munidpal. y •om a tali ho 
pot expressarse ab tota llibertat y fr.ui 
quesa, no pot dir en la ^Meanona n t 
10 que pensa y tot ko que sent. No lé la 
independència suLdent pera dir la ve
ritat, ni pot exposarse a que'ls regidors, 
que, al cap y a la f í son ds seus supe-
riors, sc sentin molestats per les seves 
manifestacions. 

iMles nosaltres, que tenim aqudxa in-
dependenoa y >io hem de témer cap 
amonestedó, podem afirmar rodonament 
qw la culpa prindpal d d defectuós fun-
donament de la guardià urbana la tenen 
ds regidora dc fa dutat. Son dia r 's 
que no han sapigut n no han volgut 
mantenir el seu p r e s t í d ; son ells ds 
que han aculli t ab mdcíerenda les qud-
Mfl fomiulade* 'ontra determinats indir 
viduuc de la guardià," ton ells ds oue 
s'han oposat an ds correctius que ha
vien d'influir « i un mel IOT, comportament, 
r n i .munt cu casos molt greus, en que 
Ipurla represetuai una grossa immora
litat t'apadrinament del ddinquent, han 
abordat d correctiu que's nïereixla. Son 
«JK regidors «is que han unat jurescindint 
del reglament que havia de conlribur-
al m^orament y prestigi de la guardià, 
y això ha fet oue aquesta aw> pogaés 
anar·-c nodrint duu personal eBCuUit que 

11 hauria donat tnis rcSieni y hauria pres
tat més utilitat a Barodona. 

S'ha preBdndit de mokes condi-ions 
exigibles an ds pretendenus, com l'edat, 
-la arcada, el cxndxcauent dc l'idioma 
francès y altres, que'ls seUs organitza
dors varen creure que eren indispensa
bles. De k) (vxtttari no liawrien proposat 
la transformació dc la guardià; no era 
un cambi de trajo lo que segurament 
devien proposar se. 

Aqueixes y altres censures mereixen 
da que. podent i ontribuir an d seu enal
timent, no ho han fet; y no creyem ser 
apassionats en les maiejTcs. ja que està 
a la vifcta d d póblkh l'estat llastimós 
de la guardià, prestant un servey ddec-
tuós, ab uns vesrits velte. bruts y plms 
de laques, que contrasta ab l'esta: en 
que's trobava en els seus primer* temps, 
y que tan bon efdxe va produir atií ds 
dufadiuv1 de Barcdona, y qual apari ió 
a la via pública faiua confiança y sim-
paRÍa va despertar. 

Promrin d í i .-gidors dc la dutat ret-
llar p d seu presrigi, pro- urin rodej-irla 
d'una auriola d'autoritat, y aials ds seus 
fundadors, que ab fonda pena deuen veu
re • om \ a desapareixent la seva i-bra. 
no pedràn dir qii'», fou una cftndidesa 
seva el - xeure f|ue no hi hauria Ajunta 
ments qur! destruïssin una iti«fKudó que 
signilkava un gran pas cn la vida y 
cultura ciutadanes. 

P. A. F . 

I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

(PER T E L È F O N ) 

S e n a t 
Madrid, 7, 4'15 tarda. 

A les 3'45 sobre la scesió, baix la 
presidència d d senyor López Muftox y 
trobanUc en e! banch blau d presiden' 
d J Cbnsdl y td ministre de Marina. 

S'aprova Pacta, de l'anterior. 
Prcrhs y preguntes.—El senyor CAL-

B E T O N . vom president de k ; comissió 
do presupostc$, manifesta que aquesta 
retira'l capítol ad idona í tlcl prcí>uix»se dc 
fement pera pa^sarlo id d'Instm. d ó pú 
hlií a. 

Se oonceddx la paraua al senyor RA-
HOl-A, però aquest la cedeix al senyor 
Monogal. 

E l senyor M O N E G A L manifesia que 
agradx al president d d Senat haver 
accedit al prech' que H formul i en un 
telegrama pera que's demorés Ja discu-
cusió d d dictamen «obrcl inrojerte de 
admisió temporal dds te xi ? 

Llegeix un altre tdogranw fumaO per 
ell cn nopresentado de vari^ fabricants 
de tdxits, en d quo apareix certa con 
W u m i ò ab l'antorior. 

Afegeix tjuc sc cWebrà una reunió de 
fabricant peni piwestar contra'l d k t * 
men, peroue, segon eUe, d dictamen era 
perludidal als interebsos de là Indurfiía, 
però entenent c|Ue podria iUbsanarse, iu» 
dtoent algunes clàusules qüe figuraven 
en d projecte d d ministre, ja que eUa 
son partidaris de les admissions tempo
rals. 

Després d'examina» d dictamen s'han 
es van SCK reids y prega a la Mesa 
^ ' s póai d dictamlen sn la ordre d d 

(Manifesta que no's dirigiren a 
coímpanys ds senadors per Catalunya, 
per apreirÀ de temps, però may \-% 
sospitar que a ixò pogué,? atribukse % 
pjvtfi&.t dúiíciiriAs çap p í c n » . 

B£l s«iyor R A H O L A estima les ana 
nifesr&.Kins del sen>or Monegal. dopant 

j:er tat»í«r. ab aquestes cipüi ac io;» . 
y iaega jamlbé a la flíesa que s'enclogui 
el dirtainen en la ordre del dia. 
cPregunta d creu el Govern que poc 
ili·.utirtc- abans que'l presupos'. d.c gas 
tos y el tractaï d projecte d'admis'·ions 
temporals. 

Madrid, 7, 9'16 nit. 
E l senyor RAllOJJV diu que E'pa 

nva quati na figura en el còrners d d 
Marrodi . Sdament Ivi figma ab un 7 
per 100 de les importacions. . 

Si no s donen als productors espanyols 
les veptatges necessàries no's podrà de; 
enroliiar d n o « r e còrners d 'exportadó 
aJ Marro cl». 

l-a noótra emjgradó s'etn atrilarà ura 
cap al Marrodi , y ei ïto's posa als 
nostres produorors en ]ea degudes ron-
di' ions. eis metres emigrats seriui con-
óimàdors d'alttes palso*. 

E l oomüe de ROMANONE<S diu. que ! 
Govern no pot intervenir en la fixació 
de l'ordre del dia. Això es de la to-
cumibenda de ]a Mesa. E l Govern sds 
pot çxpressar les seves simpaties per 
un dictamen, però res més. 

Afegdx que s'ha datendre ah prefe-
renda als prebvipoisto^. penejue'! temps 
avença; y ara no ee ocasió de pailar 
dels nostres lnteres«Q« al Marroch. De 
això ae'n podrà trackar ab ocasió d d 
debat del tractat ab f ran sa. 

E'. senyor (MONEGAJ; agradx les o ï a 
nífestacions del ureddent d d Consoli. 

E l senyor C A L B E T O N f t í i j t a al pre. 
aident de la Cambra y al quefo del 
Govern | * r les seVes impoftants decia-
racions. 

Demana expücaoiona sobre un pa--te 
que's diu M i>2i enúra pps y auros fa
bricants 'de Vdxiïs. car ell es repre-
«entant d'aquesta indiustria a Guipús
coa v vul oojndx'. A ü í s ho "diu pera 
que ho entengui d senyor Allendff Sa 
laxar. 

Praga al Naltdx temp^ que'e Uaemeti 
el seu p ïech al roí·iwti'e tíTIiscndia, cav 

cs la primiera vegada que oco/rc això 
a la Cambra, o sigui que a Ics seves 
espatlles s'hagin fet pactes que la Camí. 
bra no coneix sobre dictaraens subjectes 
a sa deliberar ió. , 

E i senyor A L L E N D E SALAZAR diu 
que oom a índivídutr de la comissió d-.r-
taminadora se dirigí al president d d 
Consell pera dir l i que la comissió nc? 
tenia en ootmMe interessos regionals o 
ejfdurius, sinó ds de tota "la nació; a 
la informadó oberta per la ciomissSó 
han acudit representants de tota Es
panya y no's IMK dir, sense inferir una 
injuria a la comissió, que aquesta ha 
prderir una inausiria en perjudi'-i d'al 
tres. i 

Bé's veu .que no Iwin arribat a un 
acort certes provindes que aparenten 
estar uiactes. 

E l projecte no f.v- dir^r que sigui 
i;< ra afavorir a una sola regi V car ;iixò 
conslitdria un atropcll a U>ta la indus 
tria nacional. 

Creu que no pot di-cu irsc aquest' 
dictamen en aquest ambieni de r e « l 
per part d'alguns fabricants y jinduftrials. 
y aixís opina que deu retrassarse fins 
que s'arnbi a l 'armonía entre iots y 
íil) aqueVa altesa dc mires ab que deu 
proxrdirsc en un assumpte de tanta 
mmortancia. 

Kl Ffesidem del CONSELL di'.i que 
va creure cumiplir ab el seu dever par
lant ab la cnjàesi ' ' opra qac aqu'-'·-ta 
eraiiís son d ' r íamen lo abans portsible. 
La oomissió— afegeix —a'^aïii aqut'.st 
prech meu y do;ià 1 di-tamen que fou 
firmat y posat sobre la Mesa. 

Opina que deu arribarse a un arori 
pera que'l diotamen pugui di^cu irse en 
un ambient darmoula'. 

E l senyor T A B O A D A deda^ra que 
aquest projecte afecta a tot-s lea re 
gioas d'Espanya y no a Catalunya so'a, 
y per això demana que abans que s'arri 
bi a la discodió del di'-taju»i se pni.-uri 
un acorr p d que s'atengt» à!s interes
sos de tore. 

Protesta de quf s'hjuji fet cap pacie 
entre'ls fabricants de fes difercutes re
gions. 

E l ícnyor RODR1GANEZ diu que 
s'ha cregut aludit al dir d se.iyor \ l k n -
de- Salazar que aquest projecte estava 
fet pera afavorir a's produitors cata, 
íans. 

Nega això y diu. com auior dd pro-
;< w, que Squesr fou pre-eniat en be
nefici de tela la judustria naciotia! y no 
pera afavorir una sola regió. 

Aludeicc a la indústria dc la llauna, que 
tan malament veu les admission« tempo
ral^. 

Aquí lo que ha passat—diu—es que 
aquest dictamen e s w r a sobre la tanla 
y per indicadó d'im sonador s'apíaçà 
la seva discusió. Però, 4*S ijtie's pot 
retirar un dictamen per simple redama-
n ó d'un senyor? Ia ho veyèu: tots ds 
interesses padonaL e^tàn baix la con
cupiscència d'un senyor. (Gran nmiors.1 

Diu que es molt respectable la de-t 
císió d d preside u dc la Cambra, però 
no's pot tolerar que's retiri un dictamen 
per indicadó d'un senyor. 

El senyor M O N E G A I . explica í 'obleN 
tc d d seu telegrama, que no pot tenir 
l'alcans que se l i ha volgut atribuir. 

Diu que'ls catalans no volen eocercir 
presió cn pc-rjudici de ningú, sinó que 
dcsiljen que s'afavordxi la mdustria na
ció nal. 

Reooadx que's deu arribar a Un acorf 
entre t u s d s industrials pera la dis-
cusió d'aquest dictamen. 

El senyor ALONSO CASTRIL·LO 
manifesm que'l prcsidejit del Consell 
invità a la comissió a que doné^ dicr 
tamen, però no l i indicà la forma ea que 
devia ferhO, 

Afegdx que aquest dictamen vingué 
d d Congrés sens que hi hagués inter
vingut el seoyur Mlmcgai. 

fi Ï R l i S I D E N T DL·L ÇONS1 i J 
dht que té qtVe recnTbr les ultimes parau
les d d senyor RodngaAez y creu que la 

Íresidència ics la única que pot li.\ar 
ordre dds debats. 
E l senyor A L L E N D E SALAZAR diu 

que la comissió no tingué ei propòsit' 
dc .to dictaminar, car lo que hi hagué 
fou diferencies filí l a manera dc jutjar 
l'asEumptc, com ho demostra el vot i / jr-
tiedar proposant nou dictamen, firmat 
per l'oTador y d s^nj-or Calbctón. 

Afirma que no ha volgut molestar al 
senyor Rodrigàfiez, però que aquest ha 
deniostrat la graveuit d d assumpu: al 
parlar de l'admissió temporal do la llau
na, car en d prejecte va rontinguda, en
cara que no no sembli, l'adm»ssió d'a
quest producte y la dels d l indíes de 
roure pera « i ta ra^ar : y ca í i . que lo que 
se proposa es un regisme d'admissions 
temporalb un una n a d ó que t)í un rc-
gihme protector pera ddensar la seva 
indústria. 

E l sentor C A L B E T O N torna a inter
venir djeni que os precís que tots pe 
convensm de qiïe ab pactes solamvnt 
entre'ls industrials cata,kLns na pot re-
^'•dres un assumpte que int-ressa a tqüai 
Espanya. 

Aiegdx que es predi- buscar u-ia fór
mula d'avinrntia entre lots ds interes
sats y que .V.iungui. adeunés. al consu
midor, y t i rmina afirmanr que això np 
s lia fet. 

El senyor ^ l O M E R O RIOS. -En 
aqi'esta disciwió s'e-rtà fóra d d Regla
ment. 

Aquest incident se pot d l . l l i r cn ducs 
parts: Primera, e; fons d d assumpte; 
segona, dc dura censura a la Mesa 
per pair de varis senyors senadors. La 
Mesa no creu hvrè ixc r aqii»·i'>< s <onsu. 
res. > si el vSenat «-cu aitra cosa, medis 
bi liii dintre del Regiameiit p. ru donar 
a !'assumpte la tranutucii rcgJàtnenvaria. 

EMant pendent' aqu'-si aísumii i cn 
l'ordre d d dia sc in apropa ren varis 
senadors dirnunc que'-s prora«aven om 
batre durament d diduuuen, y algú 
dient fins qm- invertiria tres o quatre 
dies en consumir 0011 torn. 

Ei sejivor M A T t i S A N N / . Exacte. 
ail senyor «MONTERO RIOS.—Ja que 

S. S. h ó ha dit. ho xlc-iararé jo. |E1 
senyor Maitesam em'i que's proposava 
<'onsuniir aquest iorn. 

En aquestes dromAlami -s vaig rebre 
un idegrama del senyor Moncgal de 
manantnK' que sospengués la di^rusió 
del dictamen, fins que arribessin a un 
acort teixidors y estamp·idors. 

Ademé» vaig rebre un alire tdcgia 
ma, aquest seiifcc firma, en que se'm 
demanava lo mateix. I I t;ci< abdós te-
legramcs.) » 

A l trobar me ab lots aquestjs antece
dent», i qui- podia fer la presidència, 
atenent a aites rahons de (3ovem y 
dc regisme partameiMaii. mes que re. 
tirar el dictamen, tenim: en compte la 
preroura ab que reclamen altres ftis. 
sumptes l 'a.eiKjó de la Cambra? 

Y ara un senyor ae.niari va a He 
gir d s casos tercer- y desè de! ar.: le 41 
del Reglament. 

E l senyor GARCIA M O L I N A llcgets 
aquest article, en tme'» diu qm. •' OMt 
siaencia detennjnaro '"ordre de ies d i ; . 
cusions segons lee DCCfe&ittats del Par 
lament y que podrà fixar l'ordre dels 
asiumpdes peral dia üc-üüent. 

E i senyor M O N T E R O R Í O S . — E n 
vista d això credi que he obrat dintre 
de les meves atribucions y no atenent 
a les poncupiscendes d'un senador qual 
•evol com aquí s'ha dit, 

A b això'm sembla que està ben clara 
la conducta do la presidència davant 
de les injustes censurem que se \\ han 
dirigit. Queda «erminat l ' indílent. (Moit 
bé, a toca la Cambra.) . 
, E l senyc» RODRIGANEZ.—Voldria 
tarlar unes paraules petía Bincemnne. 

E l senj-oï 1M0NTERO RJOS.—iEs 
que DO ya a reconH-xer fi. S. a la pre-
sadenda ni d P^d: a Ver'mSnar un in
cident? \ 

E l senx* RODB.IGAtii5Z. -Pjiego a 

S- S. ftix'm pjermefi dir davant de la' 
Cambra que m(ay he pensat- censura^ 
n ,5- fi. V PíOÍt mdiys limitar les seves 
at r íbudons. ) 

E l P R E S I D E N T D E L COKfiEIjD 
— M "aixeco a cumplir un dever. afín< 
mant que la presidència lia obrat nb 
l'assentmícnt de la majoria y del Govern,-
com no podia menys de ser tractanisfl 
d'un «-stadista t a n llustre com el que 
ocupa la presidenda del Senat. La ma-i 
Joría .dondts, està completamejn d'atort1 
ab la conducta del senyor 'Montero Ríos, 
(Aprovació en t o t a la Cambra.) 

E l s e n ^ A L L E N D E SALAZAR,-. 
Y les minories també. 

Veus.—Tots. tolts. 
Queda terminat aquest inddent. 
S'entra en l'ordre d d dia. renuànlse 

la discusió del presupost de Foment. 
(Ocupa la presidcDCin el senyor Lópeï 

Mnnoz.—La Cambra quedà deserlia.) 
1.1 seUyor A L V A K E Z GLTJARRO de

fensa una esmena al capltcl 14, arli-i 
cie 10. exlonentse en llargues conside, 
ardons sobre les carreteres. 

El ministre de F O M E N T li contesta,-
sorgint un petit inciden: ab motiu d'unes 
paraules que's dirigdxen abdós y que no 
arriben a la iribima de ia prempía però 
que, per l'actitut del1; coitcndcnts, sem
bla que son fortes. 

Rectifica d senyor À L V A R E Z G U I 
JARRO y s'aproiven els cap 'iuls 14, 
15 y 16. 

Al 17 anoya u i a esmena ej senyor 
MAESTRE, demaaani cqçvsignació pe
ra construir inr espigó cn d $pí% d'Alge-
ciras. 

El marcpiés dc BARZANA1.LANA l i 
contesta per la comissió. 

El duch de SAN P E D R Ó D E GA 
LAT1NO hi Intervé pera alusions. 

EI ministre d e F O M E N T l i contesta. 
El durh d e SAN P E D R Ó D E GA-: 

E A T I N O rectifica. 
Sc predudx un petit incident cntrc'l 

swiyoj LMAESTRE y d ministro de 
F O M E N T , y prèvies mút'uus «xplicaí 
cions, rectifica d senyor Macstre y se 
rebutja l'esmena. 

Sc suspèn d deb it y s'aixeca la sessió 
a les 7'45. 

C o n g r é s 
Madrid 7. 415 tardai 

S'obro la sessió a les 3'20. 
Presideix el 'senyor Mon t y se trobà 

al bandí blau el senyor. Barroso. 
S'aprfava l'a'cta dc la «essió anterior. 
Prcchs y pregm\trs.El senyor R U I Z 

D E G R I I A L I I A s'ocupa dels inspectors 
pr·)vindais d d treball > diu que té oti> 
n í m o d c s facultats prop d'empreses y 
obrers. 

Aciucït inspectors els nomena'l Govern 
a_ proposta de l'Institut de Reformes So-
dais y exposa'l jeraor de quo aquests 
nomenaments poden recaure cn indivi» 
duus qu<- son notòriament enemiebs irro 
conciliables d c Ics institudons. 

Pregunta al Govern si (reu quo h 
hà compatibilitat entre'ls individuus Üe 
plaradamem enemichs.dd rdpm pera d 
desentpenyo d'aquests càrre-hs. 

També pregunta si es cert que im 
dels nomenats, pira inspectors de trr l ' . i l ! 
ea de León y d d x à la dircició d"im 
pcriódich rcpubhi.à jicra a»wr a uu'altra 
provincià com iiispeclor del treball, y si 
a b aquest matdx icàrre<;h ha siyut favo* 
resem altre individuu, també dc León. 
que es conegut per ses idees anarquistes. 

E l ninastre de la G O V E R N A C I Ó can 
testa que ell n o sab que hagi fet c a p 
nomenament contra la lley y aquesta 
no mana (ptc's pregunti per les ideees p o 
líUqucs dds designats, sinó qui'ls- hi eaci 
geix que cuircipldxin ab d seu d e v e r , p e n 
sm comi pensin. 

Rectifiquen tots dos. 
^ E l ^ ^ o r AZCARA' l E ^ n ^ m e ^ t : ^ ^ 

litut d e Reformes Socials, el gaMÍrai 
Marvà, d qual l a dirigeix ab singulai 
acert, 1 
. Afirma que d l ha cumplcrt la lley e n 
tots ds notrenaments que fà l ' ins l i tu ' 
d e Reformes Socials, y manifesta qm 
d l no sab quals s o n les idees polít iqu^ 
d d s designats, p e r ò bé's pot assegurat 
qvie si h i hà algún rupublicà. n'hi haurà 
també altres d e la extrema dreta 

E l ministre d e la G O V E R N A C I Ó tor
n a a jectifiear. 

E l senyor IGLESIAS (don Pavií for
mula u n p r e c h sobre qüestion·. socials, 
contestantli d n-ini^tre. de la C.OX'ER 
N A C I Ó . 

El Sr. R U I Z D E GRI.IALBA amm-
eia una interpdac'ió seArf'ls nomena 
ments d'inspector- ^twiociais del tre
ball y en general sobre la gvàtió d e 
r ínst i tut d e Reformes Socials, pe^òaban^ 
desitja que vulguin uns do.uir.ents. catro 
ells l'expedient de ^eparaiió <le l'inspec-
( O I del treball d e SarafeOsia y les ios-
tandes quc's presentaren pera optar a 
pensions pera Eextranger 

Ma.lnd, 7, 5'15 tarda. 
E l senyor R U I Z D E GRIJALUA de-

ntana la llista d'aspirants als qui s'han 
concedit pensions pera l'cxtranger. IHÍT-
que vol expressar la seva opinió m 
aquest assumpte, en d que no lé la 
comunitat que'l ministre de la Gover-
navió ha dut.nstrat tenir ab d senyor 
Aziàratc. 

E l scnjor BARROSO accepUi l'inter-
j>«lació y diu que solií iiarà immetliata· 
ment els do muents solidtats. 

En quant a la seva comunitat de pen-
sair-ent a b d senyor A/càrate, diu qud 
cs d'aquelles que's pod in tenir sense 
perjudici dc l'honor y la dignitat tic 
ua ntïnistre de. la Corona. 

Kl seayoc RUÍZ D E ( i K I J A L B A diu 
que ell no dubta may d e i'honor dc 
les persones, però tc dret a opinar cou-
t ia ' l iv nl-trv d c la Governació. 

El senyor AZCARATE ofereix posar 
demà mateix en jHider del mbiistre els 
datos solidtats. 

Ordre, d d M»ia. — Se p r e u cn con
sideració una proposició d c lley dds 
senyors Bertrim y Musit.i y Igual a u -
torisant la coiMXàsió d'un ferrocarril d è o 
tri . h subterrani d d S. O. y N . O. de 
Barcdona a Sans y Sant Marti, enllas-
sos y estació crntral. 

So vota definitivair..eni per 200 boles 
blanques y cap At- negra uj>a pensió 
a danya Leonor l ' i y Arsuaça. íilia d e 
rcxu.uuslre don Frandsco Pi y Mar-
gall. 

C'.ijntimia la discutiu dc l'ariiiujat d e 
la l ley de presupostos. 

El senyor A M A T apoya un vot par
tí» ular dels conservadors al article fi-

E l senyor SI TA R EZ INC L A N l i con
testa v des.prés dc rectificar d seny<ï< 
A M A T r e t n à l rot paiti ular. 

S'accepta en part tina esmena d. 1 se
nyor Torres y s'nnrova l'article 

E l senyor A M A ' i ' apoya be) altre v d 
particular a l 'a r t íde 14, que retira des
p r é s de c-Kttcstarli la coiSuSsIo· 

Queda aprovat l 'artidc y ab ell ·of 
d diclamasn. 

Sc posa a disciuió un dictamen sobr« 
dos articles adi:ii«uils a! arti: ulat de 1» 
lley de presupostos. .r- ir 

L'impugnen els senyors SEOANE 1 
A M A D t ». ronlestantlos d senyor SI A-
REZ 1NC1.AN. 

Madrid, 7, 9'i5 
Et seny'or A M A D O defensa una Ç'4 

frtena demanant que a Pofirialitat 
la guarnició d e Balears se i i 1 oacxQ& 
xi c l 30 per 100 de gratificació. . 

E l senyor SUAREZ 1NCLAN s M . 
oposa. , „,.,-«,J 

Queda rdwnada l'esmena y s a p r t » ^ 
cl deitamen. -

Sc posa a debat altre di. tam<ai 
altres dos artides adidonals al a r m . " * 
lat de la lley de presupoMoi- , 

E l senyor ROMEO d-n ana Ja i ' ^ 
tura d ' u n ar l ide d d ' « g ' » " ^ " 1 - . " Ï ^ - J 
q u e ' s diu que les « m a t w s han ne ^ 
sar a Ja COJWSJIIO |>cra « t w w " ^ -
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Boquer la , 32 
Esyej ia i i ta l en camises a mida 

Urt ' i t l arti.-!»» H «ínyor ROMEO «fio 
íp*-- ÍUXO I^Í. ta. si no <jue la. ooims-
W, MJUK ostudiai 1«H cameni·s. Ica a/i 
*K« y le* wí^ntia. 

Aiog<·i> que- això oonvert«x «1 COT-
W s <n un? ronwmriA dr- <hinitafs, en 
f w niií iftants senyarh ser.Keixoi cn 
•ftngODojüdar' sofre'ls ptans d d Govern 
«Hniiriont o id j i^ ianf ICH rsinenct. 

E l senyor ^AUREZ I N C I . A N dhï qne 
•o hl ha rès d'això y que Itt c»m«5ies 
•« ' .n i fc j i (VxinK'udainirtn* por la -omissió» 
•Onuatae'i «IÍS dxi qmi cn moítcs d ' e lW 
Inagin sostingui! animaix drhnts, dit si-

P cn ho tm seu, ontre'lf indivfauus de 
comiv^n' 

Rjr*fk4 me a 1 « m t n i í del senyor Ur-niK·. 
*dabv& a la rcorganisafió ods fundo-
•ahs púbhdis . manifesta ÍIUO ha signt 
•e h f més BsnadiadeB. 

El senyor ROMEO objcir,ta qriir si la 
**va esnjtnfl ui> s'^cepta^ podran citar 
baníiuils ds fíjjé, ds gendre* y tots da 
>tlt*(Ats dcís mtc mangdstojen e' poder. 
ï*rquo no hi haurà mant/a legal d*«*i-
Ju quo mdidduus que ahir) eren empleats 
•e 6.000 rals, siguin demà' qudos de per 
tonal d 'un ministeri. Resulta que de la 

* al mati 94 crean grans sous y s'en-
iren persones, mentre* se passa per 

vergonya de que hi hagi empleats 
iriale que cobren 4 rals diaris. 
Passa a ddensar la| seva esmena, re-

Wiva a ]a raorganisadó dels funciona.-
púbbdxs. 

mana que no s'entoioti al empleat 
u que no's deuen toicTar ds exiguus 
que avuy se cobren per mdts Cita 
cases d'canpleats que, després de 

s anys de serveys, quodlaren, al ser 
s, sense t u bòcí dè pà, y diu que 

Governs bo fan aíniy do tal manera 
donen la rahó a don Pau Iglesias, 

cambi, se podrien suprinur arquobie-
{Js, capitanies generals y fins oistitute. 
El, senyor AMiADO. — Dosichs pra •«MÍII. aumtntanit magistrats del Su-

Pr-a,. 
El senyoj ROMEO. — Y ds que au-

£ 'iiiirem: perquè posats a imerpretar 
S> Partides, no n'hi hauràn prou ab 18. 
VUalks). 

El senyor SUAREZ I N C L A N l i Or.n· 
•Jsta y jfiv efue es prefnrtbJo fomentar 
•» Itcball y Vs vcritaloks fonts de ntme* 
i8 901 fimyntar la burorraoa a Es-

j E l senyor ROMEO renifica y se re-
"•"ja l'esmena, 

bo tnspòn d debati y d Congrés pas-
reumrse nu BCSSÍÒ secreta a les 

^ E n la Mcsiò societa BO p o « . a discv 
2 » ? 0 '''<,taJ,l,en »obio UT: Mi|rJi< atori oon-

SCTiyar Azxati. per imurios al se 
WOi Canalcias en \ * i axtxSe publicat 
" • « E l PuoWoa. de Vatonda. 
. E i senyor A L C A I . A ZAMOR demana 
J l»»:tiira d d article; prochwr «I texte 

^ E l senyor CASTROVIDO innyognal 
'betaram, fent oonsiar qutj l'article ori-

Ei d d supCioatori. «stavu osrr t ab an-
«dó a l a mort d d senyor Cunaleias. 

to^T A M -Arntn ha votar- p«r hi cercessió 
sunlioktori, 

^ A «onlrnuadò sdn disCoieix un altre 
*^";ra don Emibà Iglesias, per un axti-
J* publicat cn «El Procroso: per A> 
r^xtep, injunes al ajcal<k7 do Barcelona. 
•^•yoT Sostres. 

'densa'l dkJamen d senyo» BUGA-
£ ~ " L , per la coenissirt, impwynantlo d 

senyor 1G1-ESIAS. 
I ^ ^ o v a p a 75 vocs ontra 15. 
^ les v ' i s ^ renúa la sessití púbikfe. 

ï '••minúa di>cutint%el projecte de re-

' E!PllUl IGLESIAS segueix'd seu 
AT ^ ini·>l,+maci^ ^1 arxieje primer. 

l!rma que ab la rdorma quc's fa 
•Xm ." ,p?,'',"íai so la dcscwganisa y se l i 
J ' eor i í , adornés, una tremenda dicta 
rt^,"; a Barcelona, — diu — l i ha 
t»litíu· Governador utl atach de mo-
8,, ^ y *s una' vergon> a veure a Ja una 
(H^íf i^itinada a ims quants policies 
iiIlfr~F ^na dotzena dc desgraciades dc 
s ^ · r * * . La polkía. assessorantí al g o 
t^n^r01 ha probibk alguns espoexades 
ni«r i L ! ? '"ú*0 ridí"aí E l goiernador Hi,<J^ hoiw» f!<. talent, en qjant se n'ha 

W w ? c,u'" à*8**. *à caiwalera del 
« ^ |! "^au s'hagi dit que sds hi hà 
IAlanr",lya un hòmç. cl senyor Méndez 

que servdxi pera dirigir la po 

*tlaU«·i?ue 3a reorganl l iadó dc la po-
aiu,wS d<- f<r duran- bé h serveys y 
C V ^ f w ds sou- Alxis no podria 

1 cas do que",5 tk diqués un agen: 
^•<sm r *" *n Par^'^as y se l i do 
1 ^ . m UoB p~«otys. ab lo qual rcsul-
»ni,ivjî u*' Vanar,Iu',ta prenüi un auto 
t^tà^i P ^ d a no podria seguirlo. En 
•̂"T" ^ ounrcdcivrn mobs milers de 

t i Pera I dnrectbr do seguretat, 
^ ^ o r BI E N D I A li cxmtesa breu-

f n y o r K . i ES1AS recnfica y diu 
y , ^ redactés l 'ar.ide scgi'm en una 

'orma uo'scr expressaria'l dicta-

athl ,nar<»uí* CORTINA.—'Oiun 
<'tn an aquest article ja bo veurem, 

^ « i senyor IGLESIAS.—Millor seda 
UjJJ0 ata y aixis ens e^iiarlem di^cu 

p1.5 y voTariocs nominals, 
líf*: marqués de CORTINA explua 
... ^rnenr .-òm ^'ha creat la D i r e c i ó 
to s·k'1.n,./ y diu que sds « h a fet 
j r ' " alleugcnr de trebal al ministre 
ï J ; ' G. 

en' ~Ldo,idro iwbl id i : y ié de posarsc 

_ '•twTma'TÓ. que hi hh dics que 
^J>a'xa 14 vegades ab el qude de la 

• . ""on 

£ Ies quo 1 x ^ l-*4' 

1 els gOvernad-TS y 

gacions 
segirre 
c dies 
de po 

& Z S & S À & J R O y W O re. U'icaj 
ft*adr^ , - l " la poli- ln dc 
•e la i^i1*?1 .«-ÍUI mia de 

r La Cicr-Va. p ' ^ ^ l a r i r a j del senyo 
uontT. , u Prempsa han pogut queixes 
d a £ ? « , r d i " 

U r í r _ ~ f aquesta es < 
D i n ^ T *" "«> li i 

W . * " «ennà d d im< 

M 

'•da y romi 
apropat 

do totes 
n pera 

di ixava 
b rahó 

* «fcírué d r ^ . 00 
de 
car 
íía. 

^Publir *,ir<**ttçïò d d ani Irr primer ois 
* . ï*óda ",-'m,",t'n voraoo noiiMnaJ. 

as a les d 
1 on d D 

contra 17. 
apoya una 
mani quc's 
adons que 
flor de So 

n i r · s t rc d. la G O V E R N A C I Ó b 
S-nnata » • - " " " 0 V 1 D O r o 

d » ' ^ " " « l i i poripjo La or-nissió ftCCO 
El £ "quostifs oclaraciora. 
l í cb ROMEO obe«vndons al 

8 

e i 

E I senyor A Z C A R A T E hi i u w v é y 
recorda xsia ímsc de '.'ojnpoairar -ivc 
deya que te i ia d r d a ookiiíu-ier a aots els 
direciors Jo po dich tant, porò a un 
bona a rtui'i. ytx 1 a dcaau tanlcv; <ui.ou-
cicuals oóndioioub OUD. al D.rcn·.ui uc 
Seanretat deuria c a i d x d y dorL-UV q w 
n o i conech ni 'l oondx oi nds. 

Manifesta la ainnc.ó tan désairada en 
que van a qtredar ois pwwiaidors de 
provindes p«j estar toMnesos a les OJ-
dres d ' aque» Direotar. 

E l ministre dc la GOVERNACIÓ.— 
Sc redudx n idegrafieiir a l Director de 
Scguret^if al nKrfeix temps qi» al mi
nistre. 

El senyar A Z C A R A T E , — l ' o » V» dr-
cunsiancies son dtstnceí j w bib facul
tats ipje s'amljueixoi eKjutti-: Diroctor. 

E l comte do ROMANON.ES d.u que 
d senyor Aianis os mob conegui- per 
haver estat quacro o-ys al davant de 
la qudaiura superior dó policia y haver 
sigut diputat a Oorte y perwxa do grana 
mèrits. Estima qui- 1.0 id»» s'haur.eu 
prestar n adopeu <aii dJ.cil càrrech, y 
tot k> oue se h do t i ot nech ifcnat io 
penós d d sou trebail 

E l senyor AZCARATE..—)o no dich 
que no sigui persena coneguda, però no 
no es peral neit En qiutni al FOU hi 
bà que reooueixxr que» 30.000 p««et*» 
es una quaiiiitae OXOWSÍVÏS. 

E l oonslo dc ROMA N ON ES.— I ot se 
paga y en aquest cas. fins d pfnl l 
personal. 

E l senyor AZCARATE.- - Donchs en 
aquest cas qoe s'aMmaión ds seus ab 
militars y als marins que cvnstbnanene 
exposen la vida. 

t l senyor IGLESIAS idon Pau) dm 

3ue més periL té para «II t u simple guar-J 
ia d'oiarc púbbch que'l Dànoctor ge

neral de Seguretat. Adcnués se pot d o 
nar aquest cas: que «ai aitsenda d d 
ministre s'encarrogui d d nmusten un 
subsecretaxi ab 12.500 pessetes de sou, 
y aquest seia qude d d Director general. 

El ministre de ia G O V E R N A C I Ó 
diu .que a sm ministre sds pot substitUir-
lo altre ministre, y que'l AubsecHeibri sds 
s encarrega d d despatx ordinari del mi
nisteri. 

Rectifiquen abdós senyors y s'apio 
va l'article seg>3n y pb d l d diotainen. 

S'aproven altres dktani··ns y s'aixo 
ca la sessió n les nou. 

L i nc iden t de l Senat 
sobre les admiss ions t e m p o r a l s 

Madrid. 8, 12 30 matinada. 
La sessió celebrada en d Scsiat ha

via -disputat vivíssim interès, y no cal 
dir que cpeciabnoit entre'ls diputats 
y senadors, «miss ions y representacions 
catalanes que ab diferents motius «• t r o 
ben a Madrid-

Havia de ventilar se un assumpte real
ment de previ y especial pronunciament 
la resolució (Xd qual afectava al p ro 
jecte en la gestació d d qual tant nan 
irobaJlat o!s rcprcsmtanls econòmicbs do 
Cataluwya. 

En la sossio d d Senat d senyor M o 
nega! tenia que eiftiliear i'alcanç dds 
sems telegrames, qws no era altre, se
gons havia manifestat en coc verses par
ticulars ab ds companys dc representa
ció, que el dc denkaiar una petita de 
mora cn ki discusió d d projecte d'ad-
jnssions temporal;, en )a quo's vdfa tro
bar present, sense qun ano volgués sig
nificar cap oposició a l projote. pczò ui 
sisquera discrepància, que podria sem 
blar o pcndrcf com una dissidència d'un 
grupu de fabncanis d'estampats ab la 
majoria dds seus company.' 

E I senyor Monogal, ens ha tenJi ià t , 
deade la tnbma- qoie's trobava indis
posat, y pots* ! dé^ut an aquesta causa, 
ds seus medis oratoris no han servit 
a la finalitat que s'esperava, de Ja seva 
paraula 

Lo ceri n que d senyor Monegal 
no ha «svait an d Senat, y «podahnnn t 
«1 ds en<3Tiflcl»s d d pro j o jo , ia idea 
àv queis nidustriate catalan.-; calaven di-
vidií·i a l apreciar la (-'«iveniancia del 
projocte 

Sc nroessilava bastant menys, quo aàtò 
pera que'ls que no son partidari? do 
les adnissiotis temporals s'aprofitessin de 
la fondada o infondada divisió pera 
apoyar l'aplai.ainexM realment indefinit de 
la cuscusió d d piojesete 

En và ha justificat d senyor Mone
gal per què s'havia dirigit al posidcnT 
del Sena» y a:l senyor Auende Síilazar, 
pera'ls d e n es d d projecre. en ilod» 
de ferho afls senvims Rahol.i y Girona. 
Pera'ls doctes del debat s'ha recullic 
aquesta c o n d u à ó : en els industiiajs ca
talans faítava unanimitat pera apoyar 
d projectr d'admissions temporals. 

La força imiaai quo Is havia iinpdsat. 
al dividirse. feya mcfkàç to'.a gestió 
pera la seva aprovació. 

El senyor Raho'.a, ab singular peri-
da parlamcmaria. ha vist ben nviat (91è 
dr\-1a iniciar altres camins al discurs; 
ha rccullit com a bones les cxpücft-
cions d d senyor Mionogal y elevant la 
qüestió, ha ' ridat IWendó d d t jovern 
y dc la Cambra pera cpic advorii~sin que 
en. aquests momenç en que Espanya 
deu descmotllar al Marro li üna ac^ió 
amiília y dc-i4va peral seu pervenir, 
io primer quo n 
indústria en 
ia indústria t 
an aquells n 

Prescindint 
aauo^t ba-ia. 
adrrussKMis tempi 

na era posar la 
ions dc lluitar ab 
wa epte Jia d'aentfir 

: altre rahonament, 
1 que' pnoijeoie ó c 
]s Dornés a l'ordre 

d d dia y sa indusiò no's fes esperar, 
per-'- la aòn cs'aMa tirada. 

E l ' senyors A'Iende Salarar. Calbetón 
y Torres 'faixada, anvporats cn que'l 
projecte tenia l'oposicij dalires comar
ques industrials y cn la mateixa Cata
lunya tamiodi era unànim l 'adherií al 
projecte, no, 'rreyen en la ur>?o v ia dc 
la seva discü'i^, ni quaM quasi, encara 
que no ho deyen. en Ta necessitat de que 
arribés a ser liey. 

E l senyor Rodrigàócr, auioir de' pro 
jecte. rom a mi r i ^ r c d'Hisenda quan 
se va pr^s^ntar. ha sortit a L·i defensa 
de la seva obra. 

No ha estat moderat ni en paraules 
ni on conceptes. 

Molt enòrR:. amen: ha dit al senyor 
Al'ende Silarar que'l seu projecte no 
havia sigut presenta! pera s'-rvir a dc-
tonninat 1 dusma! sinó i>?Ta ser
vir a to'.s els itrefessos generals de la 
na no. . 

Ha rinRuí una inten.-ionada aln^ió 
pera ladetusss-í tempora' d - \ i IJau.ia; 
que si no figurés en d projecte poser 
no s'haurien rresentit' deformin adés re 
sistencie/j. y fiualnKiil ha proiesm ab 
enerjria d d no\(ssim prorc-Jimont de 
que basti Ja j>e:idó d'un senador paa 
quc's retiri de lo ' i l r c d<.i dia un pro 
jecte. 

i May hagués d i : tal cosa d senyor 
Rodrigífie?, rar l'ombra d^na censura 
al senyor Montero RÍOH. or, d Senat, 
es córrer o's perills dol entredit I 

Dc totes les minodos han sortit pa-
niu!o« de desagrad peraT «enyor Mon 
tero Ríos. 

l ' n cher dc veus anwosoc ha fet arri
bar a orelles de', vell president les més 
efusives manifestacions de respecte. 

L'actitUt d d comte de Romanonts en 
la discusió ha estat! kièn ir-.i a la flUc 
va ' bsvrvar quan la pr<*naHa o d se 
nyer hme^-, trartan' <ki k * Mancomuni 

E l jvroje te mereix Iotes les simpaties; 
p w ò ;div*jMX o suscita diflicullaCs ta 
seva aprovadó cn la majoria?: donebs. 
aplanada queafe. la diaausiò y d se» pre-
s·.u<r-. > tm·-tat ab' França. 

Ne cal dir la penosa impres-ó que la 
jornada ho produït en la rcpreseniadó 
catalana y en ds pretsidenlb dc ICÍ- so 
dotats occ*:ÒTnBqweB, cn d Sr. QradH 
cn d senyor Agulló y en qumtcs perso 
nes presten d sou aotnomr, n la política 

— E l projeclie d 'adnísaior» Vemporals. 
cXan el dc dipòsits fnwicbs queden ex-

Cracinurs; —aqirestèi lesh k n r i t ^ i ó ^•.· 
Sora! ifóc noealt.c. n.«jdíun J a uòa&A 
acobtunaida iidcLtai. 

«FI Jmna ' r ia l í jo rer-ilna al r" t i d 
disi-nst que e:- d t 1.1 - anti • 
la.s que VCMI tTèb J í u r on cl pr ?cfti . 
havia jnodun 1 actHis d d s&iyor M0..0 I 
bal y demés firma-tv J J i - J , < ! • . . 
duint del foc e*e sor eJ smyrvr Monogal, I 
00. servador y' com.'I4>·<Aa<r. t k l senyor | 
Allendo Salazar, qoe nois se tracta dC 
IBia ni U. !•-.-. '.UÍ<a do L iv',1 s;-
gut uisirmncnt l'ex-akaide dc l^ar* o-
ksra. 

Y afegeix dit pe-nòdich: 
Aooesta «oascqi.eivir. exasp^saufe ak 

catalans qoe pro rr.er. tvres ocnsurei. 
or- ira ' l partit conservnd' r i. >nt!o 
d primor e emich de Oa;alvK0iu, 

, J robiivi-ai a lgma ateriuanl' «n la 0;í0-
s i a ó d'aquest pirrt* ai jvojccte do. M a i -
coi'tu itati- però sds h'o.tiJ «avo .• io que 
fe a les aduasso rs tontporals i«n rc,)rc-
soj.tar uitenessos op·jeai?: ak- do Cau- I 
la .ya que nocessitti aquesl piOje-Xe. f i ' l 
iract-.u ab F m iça ba dc ttnrr cAise^üen 
des eoo òrraqu^- pera nostre país. 

L ' i m p o s t d ' i n q u ü i n a t 
E l muristre d'Hiseïuki ha ofdrt pre 

sentar dins de tres o quatre dies, nu 
projecte de Bey penc eximir del pa^a-
mem dol impost d'impilinati als fondis-
tea pei Koca] emo destinin a Sa seva in
dústria. 

U n a í n t e r p e l a c i o 
E l ministre de Gratia y Justida va 

lometrt ahir al Congrés io<s ds avani-
iudids ou*- s'han intentar davant t l d Tri
bunal Suprem de Jot-iDoa, j>era «xigir 
responsabúkat als fundonans d'ordre fa-
d'mal y als tribunals, desde 1870. 

Aquests avant judicis, que foren roda-
mats p d senyor Sol y Ortega, en la 
sessió d d 2 de juliol darrer, pora cxpla-
nar la inrorjtdaòó relacionuula' ab la que
rella que d l maeou] va interposar con 
tra la Sala prunenal d d Tribunal Su
prem, se composen de 57 expeelients, 
transportats al Congrés <n un carro. 

E l senyor S d y, Ortega va començar 
en la tarda d'ahir, a estudiar los, y tan 
aviat ho apabi, esplanarà l ' interpcladó. 

L ' a r t i c n l a t dels p resupos tos 
Fins a fces vuit) dol vespre ha estar reu

nida en d Congrés la comissió de pro 
suuostos. 

Ha informat davant d'dia, sobre la 
modificació do serveys cn son rospec 
tiu departament, d ministre d'Instruo 
d ó pública. 

Han sigut aprovats ds artides 6, 7, 
8 y 9, que en oonoetwc d'artides arii-
cionals se proposen al projecte de mo-
diticadó de serveys. 

l ' d • sc pr>^-sa ipM' Vi ! abMfrafa«»R 
untf '«•*' **» noiaunal 

i om du mato't i i q iwt il·,-/·.'oí-i»in on Jo 
«tr- -ess>> a Jo V .o · . t< k'-y : Nav. 

•gi·ii v.Lsfeter v - Tr.s··r 1 con-
d i r is igm's A k ' • • des. 
ingressant aqud'js DüputHdons r-n d T n > 
MJ, Unaxjvi tk.' i r" maíoixíí oüli ía-

Fommom do 

TUIBT;; OP.-' 

i·is'rtut- inovii» wr-
aqu·'s·l· iniete-i<>s 
Crèdits *K Uî sm» >era 

nyança " i 
Por VITÍO! d d 7 í*liK»«:ot»TS de 

nvatorkii y perwttd poinoía ensc. 
nyatica a M'-Ula seràn r.mi'yé sarisfc»'^ 
ao >àrr·-di sü orr^nr*»" íW.'jpnal d d Ks 

r d icgnmtso «tl frosca" }»or la Ĵon-
tu d'Arl^rris j ' imiiorf de lo» iriUMUts. 

P d 8 s-«»flrviisia a la jo l'n tTaittpracÓ 
d'eatudís pera <o l'motar un ecaíBeaçit 
twis k* ix·f·t de b " íle oryantars ia*»'»' 
ponen al prosupòsi H rabé <le 70 mil 
PCSMWW a yaiitat. 

P d 9 » 'e*va J é pia 100 d desa 
•̂̂ u·.l>•· l«era atterdoti» y drets passiu.' 

d d magisteri, ïdb:*>l3 acnts dds mesJ 
tres prepierans y d f jublans y p^nw 
sio·íst··s «juo pero-bdxen o* seais ha
vers do la Caixa ceipenal destenada al 
pago de ebtei ob'ig3<.·ors. 

iSe v;ina d paràgraf qixtrr do artide 
ferocr do la Ib'y de 16 de juny de 1887, 
rodactarO" d'aqiiesU' mcuiera: 

J.'iinpo·r: do t i d i foso-óa entrcl sou 
de SCO pessetes que doue.i disfnter d's 
nx-sire- interins y d i|U<- comrspongd 
a les placns e- T'esoalafó que aquells 
desenipetiyenj 

La reunió ha sigut b;istaxii laboriosa. 

M u n i c i p i 

L'alcakle ha envia', al Ddcgal d 'Hi
senda pera ser remeses al ministre, les 
ordenances pera la cobrança dds im
postos subsntutius dds consums. 

Durant d mes dc novembre, els ma
nescals van examinar a les estacions y 
fidats. 8.081 caps de bestiar boví, 70.227 
de llana y 11.661 porchs; totai. 89969 
animals. 

Van decomisar y inutilisar 33 caps 
de bestiar boví. 376 de llana, 6 porchs 
y 15.689 Idlos de menudall-

Dacomisat als mercats: carn, 36 kilos; 
pdx. 3.522 id . ; menudall, 266 id . ; avi 
ràm. 761 caps; bolets, 113 kilos: buti-
farra. 43 i d . ; varies, 18 id. 

La sentencia contra " E l Libera l" 
fPER T E L È F O N ) 

L » p r e m p s a y la sentencia 
Madnd, 7, 2 |arda. 

«El l a barat diu que en la sen-
tenda que o f l t r a <ü sTia dictat, d Tr i 
bunal Suprem ha sustenta: una doctrina 
nova que prevaldrà úni taumit en d oas 
seu, perquè os impossilïie <»» subsis 
teixí, a no ser qus'fc Parlament renundi 
a la facdtat do llegi&lar Jo quo Ji atri
b u í x Ja Constimció. 

Si DO haguís pui l ioala la rect f ;<adó 
de la noticia, mot u d d procés, no hau
ria sigut major la cfkaaa. 

No ha volgut fer rès que yclgués sig-
mfir-ar quo convertia un cas jurtddh en 
pLitafcrma pdltica. y no ba volgut so-
utitar d concurs de's deanta pc r iòdd i s , 
segur dc que. la majoria l l u haurien 
facilitat, pera que no's d g u é a que con-
vortía cn qüestió de gremd una qüestió 
privada; y ara ho sent» ja que aquest 
cas afcóta a la prerop^e nxlraociiinarjl·-
ment, porque «n lo siKxcsshi h..ui:, 
que mpendns la mfcrmacaó c> no bi 
haurà dnertor que s'atrowdxi al dkigv-
un periòdich davant d temor d'arruïnar 
la empresa, 

Rès més còmodo pera UTX «duntagista* 
qu- nirsar un despatx ab la firma d d 
corrospcaisal. 

Afirma epre la sentenda l'ha sorprè!?. 
y que, respecta- tia. la discutirà htet ír tu Ui 

«El Imparcial' no comuna la senten
cia; se limita a publicaria y a dooar 
alguna nota d ' infonnadó. 

«El Pais diu quo la sentenda es un 
disbarat y sent que s'hagi dktat , na 
sols per afecte al «truatS sinó per c o 
tendre que va contra tota la prempsa 
espanyola, bon xioh agoviada ja ab al
tres gravà mon s y vexaments. 

Y afegeix: 
Adon»és d Suprem s'ha abrogat fun

cions quo son de les Corts, ja mic s'ha 
Introdun una nova jurisdicd 5 en1 la paga 

de la indemnisactó. i " 
<A B Ca tampodv comenta lai senienóa. 
«El Dobatei diu quo") faiia del "Suprem 

se feu püblidi ahir tardu cmisam eat-
<deait ofeote caitrelí prc·'osskma's y p ó ' 
bl idi en general en doctrina quo. esta
bleix, perquo ba arribat d moment de 
amordaçar ab una sanció dioaj. ar^aque? 
ta preAÍpsa difamadora epje im'ringcix 
dlanaraent ds sagrats drotv de la honra 

triomf es senn lament tiolossai per 
enx no's tracta sds do que hivgin pre
valgut en absoui les pretensions formu 
Udes per la demanda, sinó perquè s'ha 
oiccptat d cmeri do J'ihutre tvivoaft 
en una cosa nova piaiXcjada per primera 
v« gada davant ds m'-unais de josdeia 
v fa flinn en una IVgi·la*"Ki qoe no 
l i ddinla darament. 

A l advocat y als mam^ratte que dict 
tarer. la sen*enca recaiguda en d l i i ig i 
hari dc dedicar un rcoort dc r r a i'Vt! 
les pt^rsonos ^onsace» la honorabili ai de 
les quals queda RsfogiB-ada ab ptnotiun-
damont? jurfdidis nnntra'te dosmans * 
ics Ttlomes injuriadores. 

•ïÉi Universo , després dc dedicar 
grans dops al «enyor La Cierva p d 
triomf obtnifur, d iu: 

La «•ntoiitria d d TiibunaJ Suprem sen-
tan- un proredenr en posme dret «pao 
roorivarà segurament nomb'oscs rccla 
ma. ans d'índole igual, moltes dc les 
qua's no han sigut faiterposades encara 
esperant conèixer d o i t o r i d d Suprem 
cn aquest punt. 

C o m e n t a r i s y denuncies 
Madrid, 7, 9'15 nh. 

Avuy han seguit ds comentaré sobre 
la sontoida condempnant a «El Libe 
rab al pago de 150.000 pessetes per la 
publicació d'una noticia injuriosa-

Han sigut denunciats p d fiscal V«He-
raldo d'anit, «El Liberal» d'aquest marf. 
«El Radicals y «Espafla Nucva». pds 
comentaris qpe feyen sobra la sentencia. 

D E " L A V E U D E C A T A L U N Y A ' 

(PER T E L È F O N ) 

L a « G a c e t a » 
Madrid. 8, 10 mati. 

La «Gaceta» publica; 
Decrets de Grada y Justícia y l 'O 

ment. ja tramesos, entre d ls un promo
vent a la placa de magistrat de l 'Au-
dioncia de Bilbao a don Ferrin Gil, 
tinent fiscal de la de Tarragona. 

Deixant sense efecte la drcular de 
la Inspecdó general de Sanitat exterior, 
de 4 dc juny do l'any nctual, rdativa 
al cs\<ox sanitari d d port de Tocosilla. 
Xile. J , 

Obres publicades en d Registre de In 
Propietat durant d primer trimestre dc 
l'any actual • 

Anunciant que ta. ReyaJ Acadenra oe 
Ciendes .Morals y Pdltiqucs se reunirà 
demà, diumenge, pera donar possessió 
al comte dc Torroa'iaz. 

Disjwsició relati \a als treballs de 
construcció de viris camuis a la con
ca del barranch de CístdlfuUit. p ro 
v indà «le Taaagwua. 

Autonsant a la societat «Ricgos y 
Fuerza d d Ebrvr, pera l aurofitaino l l 
d'aigües d d riu Noguera-Pallaresa. 
£ 1 pro jec te d ' admis ions t e m p o r a l s 

Els teicgrainos rebuts pd senyo: Mon
tero Ríos. que han motiiat la suspensió 
d d di-bai d d pro joc io de admisions 
tcnmorals. diuen aixfs: 

«.'Uarnaidos fabricantos tejidos aigo-
don (rnuido sc apruobo psfr.-oto dc 
ley admisiones icmporales estos tc i i -
dos, suplican interponga su valiosa in-
fluemia y agroguc dictamen esto proycc-
to condiciones convonidas sdeimiemcn-
te fabneautos estampad"» que do no 
ser atendido: resuhaxia mana indús
tria 1 adonal fabrkantes fejidos cmdos 
aJgodón. 

La comisión de htbriaantes tondos 
de algodon.—José Soldevila Casas. Jo
sé dc Queralt, Aniotuo Serra y Anton-.o 
Pons y Aro la : 

I.'altre td'•granin dhi aixíf: 
«Dcsoonodendo tejodores gestiones 

aislndas estampadores aceres proyccto 
de ley admisiones twiporaks tejidos 
crudos algeddi ruégajUo interese va-
liosa influencia V. £ . consiga demora 
diacusón dicbo proyecto pom mtervonir 
casa discrepo acuordo loirta/to po·' «dtt 
comisión mixta tejedoreb escan^Mdorcs 
oorno bondad infdigcnc». peesenfación 
ley, niego V. E. so digno h.wormc 
tdejrrafi.ij dfe oflirpooart discurióa Mo-
wgal.s 

L a J u n t a de Defensa N a c i o n a l 
Madrid, 7, 2 tarda 

La Junta de Defensa Nacional ba 
cstai reunida avuy més do dúes bo-
res baix la presidència del Rey. 

H i han concorregut cl tircsidcm d d 
Consdl, ds ministres de Guerra y Ma
rina, y ds qudea. dd Estat Major Cen
tral dc l 'Exèrdt y Armada. 

Preguntat d qude dd Govern pds 
assumptes que han sigut obiescte de la 
d d i b e r a d ó de la Junta, ha eludit, com 
era natural, ia contesta, dient que s'ha 
tractat dc varis exjiedients que's mo
lla ven molt atrassats pel temp^ que 
feya que la resmentada Junta no s re-
unia. 

Es fàcil suposar que la major pari 
d d temps l'hauràn dedicat els reunits 
a examinar la qüestió marroquina, pera 
adoptar les mides quo requereix la nos
tra aedó al Àfrica oom a consequenda 
del tractat franch-espanyol. 

També s'hauràn exmpat de la cons
trucció dc ia segona esquadra. 

Topades de t r ens 
Segons comunica d governador (fa 

Burgos^ entre les estadons de Brivies-
« 1 y Cortada ha ' to|»at dos trens de 
nu-rcaàcrks . resultant cinch ferits lleus 
y iin_ de grave. 

— E l governador de Sevilla participa 
quo a la estació d d empalmc de Cà-
dir hi ha bagiir una ttopada entre un 
tren mixto y una màquina quo estava 
fent maniobres. 

Han resultat ferits Heus un guar
dià civil de la parella d'oscoJta dei 
tren y un altre que anava en conduc
ció de presos. 

Tambo han resultat ferits dos pro 
SO£. 

L e s D i p u t a c i o n s castel lanes 
Madrid. 7, 6'15 tarda. 

Els predeknts »K Je» niputa/J··nt cas 
fdlaneí', atxwnpanyats dds sot» secre
taris, han N-isiad: al senyor Navarro Re 
verter ira ' tant d'oaeumijCes rdadonats 
ab dòbits d'ajuntaments, d'ensenyança 
y COUSUIIK; démananrii quc's liquidi a 
fas Diputadons sonamcr>i per los quan 
titats que aquestre pagdn en concepte 
d'ensenyança, y que sWxnni als ajun. 
tan xuts que s e t adeutb per béns pro 
pas, ab e) f i de que aquests pegiàn a 
les Diputadcof. 

Han demanat també que s coucod'^xi 
aüs nainicr. í s la Ía-Ultal. d'arrendar Inn-
poet dc consums, fins que per mànisieri 
de la Jloy sc deocrmina â supresió, ja 
tyue no '"OiripTn. en sa mairr pprt. an 

HftlttiV.tïUJtj. 

'•["ngro 
S i H 

: dre 

^ment de l Cong-ree 
' j^oj<-cta una nd«-i 

tameni .W-l Congrés. 
d senyor Mor. t de qt»o 

d», la Caid^ra està man 
j , auriúu'.Mns que d l cor. JÍCS pera evi'ar e^c'k dj 
de ia pirantn. oom dia. 

nbé en la r«fo nw ne^iar 
iptutats pci.i urvscTEar ee-

prí-^'niB-
• «ó d'art» Jo- 9<licioouls. 

L a a i t oac io p o i i i i c a 
E l Rovemador d d Rar'^i, senyor Co 

bià/i, )ui tr-iA' ai « ••n^ré·i pern oi^ i i ' 
ronciai an rí «omle dc Romanenes P ^ ò 
éuaiest eia al Sonat. 

Scg··K da ui:wne do! senyo* Cofciàn 
aqueAa dsàm et tà r d idonada ah 1*0 
pers acomdxemcnu p^ihioba. 

E l t r a c t a t ab F r a n ç a 
£1 conte de Ja Mort ora ha fxyrferon-

oat ab cl oonav ek R^mvuwoncs g e n 
ammdarti o 'àinrment d seu propòsit do 
'onsumír el p i m e r torn contra d rrar. 

ab França. 
E q'·tt·fo d d Govern l i ha ratiftoav 

Vammn do quel t r a t a t se posarà a 
ebscud''» o1 d joo - \i-.ciu. 

E l s b o l o n i s 
C«vn cada t»iy avuy «'han veunét eai 

banquet, cn una do les seco-ons iW 
Congrés, d s pdíi içhs que varen cur 
sar ds sous estudis a la i 'niversrai 
tle Bo'onia. 

H i itan assistir d i senyors combe de 
Rennanone*. l a CHerva d-ich d-- Torcar, 
López. Alods, Payà, Rolland y altres. 

E l s e n g i n y e r s i n d u s t r i a l s 
Madrid, 8. 12*30 matinada-

La comissió composta dds sentors 
Bartrina, Ferrer y R d l que representen 
la Diputació, l'Ajuntament y ds engi 
nyers dc Barcdona, so trotia gestionant 
tma sohidó favorable a les pretensions 
dds últims y realisa activament ds tre
balls havent celebrat extenses conferen
cies ab el president d r l Consdl. ds na 
nistres d'Instrucció pública y Foment y 
Director de Comerç. 

Les impresiosis rebudes permeten _ es
perar tm resultat completament satis
factori per lo quc's refereix a i profes
sorat cemtinuant les gestions pera ob
tenir quc's dictin a la major brevetat les 
dupoaaciío·H que determinm Ics facdtats 
ofi ials dds enginyers industrials y ga 
rantism d lliure exernn do la seva pro
fessió en la indústria particular, estant 
an aepicst f l novament <-itais p d presi 
dent d d Consdl y d nànisirc de F o 
ment. 

L a J u n t a de Defensa N a c i o n a l 
La hmta Nadooal que ha presidit al 

matí el Rey s'ha ocunat, segoos re-
ferendes aiUorisades. do varis ferroça-
r r i b ostratègjudis y d d i>rob!ema africà 
rai lo que afecta a la futura acció o* 
panyola 

També s'ha acordat que'l subsecre-
tari do la Guerra «vbstitursxi en lo wc-
ccssnr m la junta ni qude do l'Estat 
Major Central de l 'Exèrdt , càrrech que 
se saprimerx «> ek pròxims pr<í*ir»* 
tos. 

Altre dds assumptes dcbatu'fe ha sdruti 
la conf^roc^ó de la segona esquadra, 
.e irrdanl.se, fcOKOn: • . ^ i i . v onerc a 
les Cort» l'opctrú projeate dc Ucy. pera 
que un oop aprovat cpmend ia oons 
truoció tan avUA oom en d F c r r d ea 
gui bo a: l'acurass ir ^Ali ra ' .* X I I I :. 

.'\ quesla segona eaiiua«b-a scià una 
tb i i aó naval formada per dos o tres 
a'-oraísafR de Jinia de 21 tondades, tllie 
exr/ioradors •«ien»cr-e«*le3, now torpe-
Deta d alta mar y tres sumorgibles lie 
enquadra. - , * 

Dc la cnaistruddó s'encarregarà la in 
dicsiria nacional. 

L'«EsfaAa: e^edarà d d i r i i - a m o m en 
tregat per l'abril vinent. 

També s'ha .norda! l'ariUa' d'algún 
dds nostres pons. 

La reunió ha acabat prop efa la una. 
Els congregats han sigiu obsequi ais 
\x\ general laique ab un esplèndit 

alundu. . . 
A la una naenys dnch mimas hh. 

marxat d Rey ab d seu ajudant, y pcvb 
després marxaven d cottntc de Roma 
nones y ds generals Pktd . Chbcón y 
Goniàlez Parrado. 

Balons del Banch 
Han aumentat: l'or. 642.860 pessdes: 

ds. oomntcs uorresits, 4.600.789 52. 
Han disminuit: l a plàtan 5.211.703'36; 

ds bitllets, 1.652.725. 
I n l ' o r m e f a v o r a b l e 

E l Consdl d ' Ina t rux ió póblica! ha in
format favorablement pera Is alumnes dc 
Ics Escoles d'Enginyers Industrials, d 
expedient governatiu que se'ls segirta, 
ab motíu de ia jiassaaa, vaga. 

E n H a o r a 
E l senyor Maura es a Torrdoeiones y 

no'n tornarà fins d'aquí alguns dics. 
L ' i n d u l t 

L'indult perafe presos per delictes jpO 
l l l id is y son als sd publicarà per les fes
tes de Nadal. 

L ' A l b a , f e r i t 
Al sortir anit d senyor Alba del Con

servatori va marxar en autotnòvil cap 
a la Bombflla, topant d vehfool ab un 
carro quo U interceptava d pas 

El senyor Alba ha resdtat ab un braç 
dislocat y una ferida a la cara. 

Després ha sigut trasladat al seu do
micili aliant HJ'lia vist d doctor Ortiz 
dc la Torre-

Sembla que les ferides no son d'im-
portanna- j f t ' 

E n obsequi den Rus i f . c l 
Aranjucr- — Ab gran solemnitat s'ha 

verificat l'acte d'entrega d d alburo que 
In població dedica an en Santiago Ru 

A l ' e x t r a n g e r 
(DE L 'AGENCIA UAVAS) 

D E F R A N Ç A 
F o c h 

Paris. 7, 10'7 nit. — S'Jia declarat 
un mcinuli cn una de jec fàbriques db 
olenrioitat <|uc asMineixon: a Paris, si
tuada a Saint-Dcnis. 

Per aquesta causa han quedat a les 
fosques algjms barris còntrichs de Paris 
y s'han interromput algunes línies d d 
Nbtropolità. 

E l íoofa ba sigut Jocalisat a quarts 
de vu^ t l d vespre, dr^apareixent tot 
perill. 

D A N G L A T E R R A 

V a g a c a r r í i a i r e 
París. 7, 10'23 nit. — Londres. — 

S'han do.-larai en vaga ds carrilaires 
de Nort-Leastem, a causa d'haver KÍ-
gut castigat un n»c|uini«ta per haver.M 
emborratxat. 

Els vaguistes son 3000. 
La vaga s'estén ais automòvils quo 

cxmíhieLxen ds diaris. 
E l correu sofre»x un retràs d'algunos 

botes. 
Prop de Couset s'ha registrat una Ien 

taúva de descarrilament 
L a estació de Ncw-Castle està aba-

rralada de mereaderics. 
S'han auprinàt els tions de passatgers. 
Se tem que la vaga a'extengui als 

dodes y a les mines de carbó-
Els vaguistes vden sotmcíre al mi

nistre d d Interior d cas d d maquinis
ta msticat per haver ao « i i> - r r a t i a l r»> 
ost.uDt de servoy. 

L O D ' O R I E N T 

•DE L ' A G E N C I A H A VAS} 

L a T r l p l i c e 
Paris. 7, 9'21 nit. — Viena. — Ma 

sigut rtnovat, sense cap modi fkadó , d 
tractat d'ahança entre Ansiria-Hongrla 
Alemanya y Itàlia. 

E l d a r r e r a t a c h 
Paris. 7, 10'40 nit. — Cocstarumov 

pL» — El Vali d'Adrianòpolis 
Taca, ab etata 4. quo l'encmich va do
nar una càrrega general y desprte <M 
ds hores de terrible cordial fou rebut
jat ab pèrdues formidables. 

L e s n e g o c i « c i < m s d e p a u 
Paris, 7. 10V«2 d l . — Consumto·o. 

p la — Ijes negoriadons de pau oviatw-
ptàgk d dia 14. a Londres. 

C O M U N I C A T S 

Senyor Director de LA V E U DE, CA
T A L U N Y A . 

M d t senyor nostre: L i preguem la in
serció dc Ja següent convocatòria: 

-La • onducta anòmala qur se segueu 
p t r aiguas jndividuus que accidentalmeui 
assunxixca la representació do la Cambru 
• 'í.' ial de )a Propietat dc barcdona, ba 
'ugerit als que susertuen la idea de coc 
i ocar. com convoquin ab la present, a 
tots ds socis de la mateixa que no's t r i 
bin conformes ab l'actual marxa de di 
ta entitat, evidentment contraria a l'es-
perft y lletra dels Estatuts, sense ea 
donre als sods que recentinent s'han 
donat de baixa dc la expressada Carn. 
bra per iguals motius, a una reunió prè
via cn quc's prenguin aqudJs acorts y 
adoptin aqudles proposinons que s cre-
giri de necessitat petidre y presentar eo 
la pròxima Assamblea general quo ha 
de tindré lloch a últims d'aquest mes. 

Dita reunió's celebrarà d pròxim tli 
jous, dia 12 d d corrent, a les cinch de 
la tarda, cn d local d d Foment d d Tr» 
ball N a d m a l (plaça Santa Agria, 4), y 
se suptica en gran manera l'assistència, 
car depiaideix d'dia la prosperitat do Ja 
Piopiotar dc Carceluna, fent avinent (juo 
110 pot convocarsc personalment a tots 
ds mteressats perquè per l'administra 
d ó de la Cambra na sigut negada ta 
copia do. Ics llistes de socis de la es 
n ontada corporadó. 

Barcdona 5 de dcsen4}fo efa 1912.— 
J. Ciurana.—Franco. Casades.—R. M i 
rató Roig.—T. Amtr . — Joseph Ferrer 
Vklal.—Hcrioert Pous y Arola.—Joseph 
Balodls Vallbona—Jascinlo Aràn. - Ma 
la i · l Se-ler Roca. — Joseph Domènech. 
Esiapà»- R.rnvón Trahél.—R. Doménecli 

M dc Warianao—1. Coll.—P. C d í 
—E. Vidal Ribas. — Joseph Monegal v 
Nogués - T. Rocolóns.—Marquès dC So 
to-HeanDso.--Franco. Simón y Fom.-
LeopokJ Gil y Llopart. Rai d Basto 

Franro. ilc Vcrdtmccs. Benigne efa ta 
Riva.—L. Lamafta.—Ramón Femandea 
Valdés.—Antoni Goyrisdo. •— Francvsc». 
Rcr-iTnora - -E! Baró de Ouadras.—C. do 
Bdiuleros.—R. Morató Sencsteva.—An-
dreni Gili.—Frandsco Cama.—Pere Oa 
lasús.—Bach Gern nn'1. - Ròmul Bosch y 
AKma —íiaJvador Vidnl.—Vi-ons D e i r -
—B B«vsdi y Puigr.—Miredl Solé.—Ab 
xjndro Danians.—Ramón Oller.—T. Ai 
drou-Eusebi Güdl . - M . Mira íbdl Ca 
rm.\s. iSegucixcn ka firmes).= 

B o r s a 

L e s s e s s i o n s d ' a h i r 
A l mat d ÍBursf tanca Imerxa 

84"35 operacioos. Norts 9315 paper, Ata-
cants 92'60 paper. Andalusos 67*40 di
ner y Orcnses 28'05 paper. 

De la tanca d'ans d'ahir a les cintíi MI 
aquesta se puia: 0'05 do Interior, 0'16 
de Norts y Alara^its y mkg over de 
Orensts. 

" De Madrid, dd Bandí , seíns cn 
d a : Plates 469 50. Interior 8 4 m 

De Borsa .després, rebem: 84'27 y 
84·35. 

Aquí obre l 'Imcrior a 84'32, can a 
84'30, puja a 84'36 y tanca a «4 37 
paper. 

Paris envia: Exterior 91'80 y 91'60. 
Norts 465 y 464. Alatants 434. Anda
lusos 315 y Plates 438 y 440. 

Aquí sobre dc Noris a 9905 se 
cau a 98'95 y se tanca a 99 enfler*. 
diner. 

Dc Atacants sobre a 92'55, sc cau 
a 92 45, se tonia a 92'55 y s'hi tanca 
ah diner. 

Obren a 67 35 els Andalusos, cauen 
a 67 enters y tanquen a 67'10. 

A 28'05 obren les Omisas, cauen 
a 27'95, pujen a 2810 y tanquen mi 
enter 28. 

Se cotisen de tanca: Plates 94. 
Municipis, comptar, 95'25. 
FraTchs y lliures. 6'65 y 2693. 
Madrid segueix oaviant: Plates 460 50 

Interior 84'35. 37, 40. E l cambi efa 
84 35 ba estat comptat y f i . 

A les dnch d BotrsI tanta In
terior 84'42 dncr. Norts 9950 d m n 
.Atacants 82'60 paier, Andalusos 67 20 
paper y Orenscs 28'10 dmer. 

De la tanca d'ans d'ahir a les dnch an 
aquesta sc puja 0'07 do Interica y 0'05 
de Orcnsies y se perr 0'05 de Sons 
y 0"20' de Andalusos. 

Condxcm de Madr id : franchs 6'40. 
lliures 26'86. Pli*cs 469 50 y darrer de 
Renda 84'40. 

París tanca: Exterior 91'65, Nons 
464, Atacants 434. Andalusos 315 y Pla» 
tes 438. 

Es 0'05 menys d'Exterior, 1 franch 
menys de Norts y tom ans d'ahir d'Ata
cants. Andalusos y l'Iaies. 

La paritat ab fraiichs a 6'55 demos
tra quo estem sobre cambi: 0*23 de 
Noixs y 012 de Alacmts. De Anda-v 
sos pot dirse a cambi. doncl» surten 
a 67'12. 

Surten les Plates a 93'33 y a Borsa 
tancaven a 94 enters. 

Apart de la Turca, que teutek a 86'ó0. 
0'20 millor que ahir. les desnés ren» 
des perden a Paris: 0'07 la Francesa. 
9027; 0 05 la Russa d d 908, 103'26: 
010 ta del 909. 10120. O t » ta del 
Brasil ,83'30. y 010 la Serbia, 82'30. 

fanqum les nnnos: 9 franchs menys 
RioTmto . 1,880: 1 irniv-sIMmoir El l io*. 
205; també 1 mcays Rand-mines,_ 164: 
1 més Gold-fidda, 86; 3 menys Sposs 
ky. 103, y com ans d'ahir de Beers y 
Ulah, 536 y 323. respotivament. 

Perden: 2 franohs d Nacional Mo-
xicà, 147, y 1 LEspa ipol de Oiba, 
475. 

Avencen a t a mtisació d'ans d'ahir 1 
franch els Fosfats Tunisiemes 470 

- L'Andalús, d d 21 al 30 tic no . ^m 
H-o. porta un aumenf do 31,525'83 pes 
setes L'aoraent s'dcva ara n 2 milioai 
730.707'79 pessetes. 

llebley. 

P è r d u e s 

P c r d u i g o s S e t t e r SSSSai f f 
Ulieameels se»» anlrwa.—Oirrür ae llaa 
ao. r.ümero 7J. tabnea •!« cnitali. 

V e n d e s 

B i da tol** clnf* »•'• 

o m b e s g & . ' n B v « 0 " í : 
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M A L A L T I E S D E L A B O C A 

• K V E N E N E N TOTEB L E H F A R M À C I E S 

E a o a c a s o o a t r a l a s A . · í G H ^ E S , G i U P , « 3 >í J J 3 ? l \ , P J D D R D E L A L T Ï 
Y I f f F L à L » * . a i O N 3 0 3 L V - 9 3 P . V J r í t - ü c í S i > í í 3 U B : c a l m o n 
l a l p r i t a c l ò p r a l a i d a a g r l ' a s s a s s l a Ú3 l a l t i o i ^ i i , 7 .301 i l i l s n e a s i -
b l e s a l e s 9 3 r 3 3 a a s q l a a a s f r l r a s a j ^ l a u 1 t r m i l f 1 I Í 7 Ò 3 , e s p a o i a l -
m e n t a l s o r a d o r s 7 o a t a a t s . — P a r a s a l t a r 1 t k t t i s l o n s 7 f a l s i d o a c l o n a 
y c o n a a g a r a a t i a d a 113 í i t i n i t u t , 5 p i x i s o a o a i a o a p s a a l s e l l o ( i m 
p r è s - a t i a t a r o j a ) d o l s d i p o s i t a r i » J . J r l a a t i y C I . * J l 3 a o a i a , 2 3 B a r c e l o n a 

A v i s o s 

A l s p r o c u p a d o p s 
&4vpctKl (lo*t(iQ nssorisrsa abproenraúor 

9 («onro en Iraípas oslii·li. Dirigiràs, ab OCH·II·. rnr c«cr<i a «AbogsiK», Ramliía 
•is! Cíi!l.-*i. VI, CiTiln 0'\nuncts. 

V e n d e s 

P L A S S O S 
L·aKPARBa. Mc — Bant n a . nom.SL 

S O B L E S D B A . D I E A T 
- Bxpoilcsa pcrinsusat " 
DORMtTORIS - a a u o N a 

• K N j a o o n a . DESPATXOS, • 
Eïpacuiün» en «Ud ' aUl sagí*» 

H · s a u a t M i . s j 30.7 m-r tu. 5J,a,n 

InülJIUÍlCi aef, rairtiracioiii - 1P. Tallar». 1» 

A p l a s s o s 
n •! complat. aioMes. maquino,» de emir, 
rellolfai j Irsio;.—IKiaplUI, 101. 

F à b r i c a d e p a n y o s 
NoTatata. ferreria, panaar Moyerla pu

ra searora. ds Vaiaall «oier. Tota ala dlaa 
venda tte troços y caps .Ja peça. Feroan-
<la,ts,y ATiord,numero 7, entressol. 

M o b l e s d e J o r b a 
itxpoaicíO da totns ciasios y preu* en aon 
u-amluta ma^Blzom.—Husplial. 101. 

A u t o m ó v i l - L a n d a u l e t 15 H . P . , 
na moll boa eetal. • b l o l · aos accauorti, 
ae »eo. EÍO. Indusiria (entre BillAa y HÍ-
.s\g de eant Joan). 

Terrecos a I W l i S ^ í S S g S I I S ! 
0,6: Taploerfa, nOra. i>. praU texooa 

A n u n c i s 

i T E V O S T È 

M A L D E C A P 
•1 l l e g i r o eacriora e Qxar aa 
ftteació l l a r g a estona en « I g ú n 

obgeoto p e t i t ? 
iSIV tionoin. et probable qoe Tottt 

oecesiiu usar uileros o lootca 

Qnan In Tüta no aa bona s t a dcfor 
un cran e.ífotf otrrobral i>ïra vaurohl. 
LUro.-è ea qnau s'oriRlu í ol mat de 

CAP que (an moieitreauiía 
VAGI A 

B O g U E R I A , s a 
r e l i l , deixant « p i n tot meruanlllla-
ino. II « ir to at oece^alta o ai ulierea. 

F a b r i c a c i ó docr i s t a l l sy m o a t n r e i % 
Binoolea, imper t inonta 

Ò P T I C A E N G E N E R A L | 

Gela t ina de C a r n de G a l l i n a 

. m*rUmmmt*. mm tm 

L A M P A R A I R R O M P I B I - E 
CURA SE&üRA 

R a m b l a d e l e s F l o r s , 1 6 

M e d i c a m e n t s 
qnícntcaroent pur», oipjc'ftchs farraaofio-
ueba yaig ' ieï lalaenla, 6s rsban dlrocla-
mentdflli puou. d'orüieru P/.ItMACIA DH 
UOTTA V fcAl,TA,Rombtí CaUlunr» ,aa-
u sro 1, caul··nada RondaOnlreratlat 

DE 

E L L·ICOR L A P R A D E . 
t» el miUor oeli ferniKinoeo», no enne-
grclx lw denta y no causa aatreuylmenl. 
uiiMjDit a lotoi IOI tarmacr-u.—OOIIIDB * 
CA Parla 

L l o g u e r s 
P l a N O B y armoDluma de Uojuer.rtovl» 
cptea. al me», C, BieRar, nruett. "H. Emfl -
• ador f raparador deia caaa Krardd» Partí 

MünQtTom eiiparr-s per llogar, carrer Serra 
OldllQUClil u . · t í . notifi; còdol*.Si. porteria 

APRENGUI V. L'ALEMANY 
EN L'ESCOLA BERLITZ 

Desde ' l p r i o c i p l f ins s l 11 d e i a l l i s sd V . n o sent m ó s 
que l ' a l e m a n y . De f e l V . esta • A l e t n e n y a , ab la v e n -
t a l j a de que ea t ' A c a d e m l a B e r l i t z 11 fan c o m p e n -
dre l o l lo que d i u e n , y 11 f a n e m p l e a r I m m e d i a l a -
m e n t lea paraules y les expressions que V . acaba 
d ependre . N i u a m l a u l pe rdu t ; per m e d i de p r e g u n 
tes y respostes, el professor l ' ob l iga a p a r l a r a l e 
m a n y , ao f e n t l l s en t i r m é s que a l e m a n y . Rn poeta 
temps se I r o b a V . c n u n m e d i a l e m a n y . V . s ' acos lu -
ma a p a r l a r y s o n l l r p a r l a r sease cap e s f o r ç y . ps r 
d l r h o e ix ia , seose t r e b a l l . 

Lo que f em per l ' a l e m a a y ho fem pe r to ls ela I d i o -
raea que e n s e n y e m . 

Bis nost res a lnmaes a p r e n e n seose es tud ia r ; l o l els 
sembla ( à o ü . V . p o l fer lo m a t e i x . 

D e m a n i ' l nos t re f o l l e l e x p l i c a l i u ; a b e l l c o n e i x e r à 
V . t o l s ela de ta l l s ; l i c o T i a r e m g ra l l a , m i t j a n s a n t la 
p e l i o i ó de V . — L l i çó do prova g r a t u ï t a . 

T H E B E R L I T Z S C H O O L I f f i ^ l 

P O M P E S 
4 2 sucursals ab telèfon 

C a p i t a l s 

Ptes. 1.000.000 
1*M 

( S o c i e t a t A n ò n i m a ^ 

Única empresa a Espanya que posseeix fabricació de tots els articles y adornos quo s 'utiüsen en son ram 

O f i c i n e s , f à b r i c a , t a l l e r s , c o t x e r e s y d e s i n f e c c i ó : 

C a r r e r de Campo S a g r a d o , 2 4 Central; Rambla Catalunya, 29 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y l o t lo que'* neceaatta pern ter les 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y I S p r a l . 

L L I T S D E F E R R O 
DAURATS Y NIKELATS 

= u 

M A L D E C f l P - M I 6 R / \ N V E S j u u o i « . . . d . 

DOLOR N E R V I Ó S C A L M A «I aote y CURA ab a o g u r a l a l 
ob lea tamoaee 

T a b l e t e s K a m n o l 
U n r a a t i m que no conte-
nen n n t l n l r l n a , op i a l 

brornura . 

Lean vds eso atentameníe 

m 

p i M 

E F E C T E M A G I C H 
Capnci a b l 2 t n b l c t e a I p t . 

P t r a l o * SA NO 3 bru tes , 
rrrolsoaea o Qulxes 

Pr ra ' la propensos aCON-
i f). ! f I D N S - F e R I D U R A 
Pera les c r l a t a r e s pro-

pennoe o GtTc.HS 
no l i l h t i r é s m i l l o r qae'l 
M C O l l d f . V i D • M ' M N O : 
Cura ol REUMA per ord-

n loh qoe s l g a l 

L a s T u r b a c i o n e s 

d e l a C i r c u l a c l o n 

P e r a d e t a l l s y r e f e r è n c i e s F A R M À C I A M O R A T Ó 
Panaelg de Snnt Joan. n ú m . 77. — BARCELONA 

AnSlUt. riQlmfcha, Mlcrotcaptch., Bacl'ir<al'·0olia. 
Reaccions dslninunltnt, ogtulinaotd r desrlactt <lara.-npio!aeot. —Cuttlul· VBCUUCÍ. Susroi, Auntslt da orina, »ao%. pn». oendata, eapuU. etc. 

G r a n a s s o r t i t c n a r t i c l e s p e r a j a r d í 
«BT a a BM figr m ' V ^ 1 . ^ « a 

Ho e» m cnmiïn rt'una tasa a t'Kasanae per I&À.OAO peuet«>. itoneniso n n'aquest. 
preu por prcciàBi'ta nora vniida. Do'a u r ao'·uiu-·nl»: corla, (ÚS. colrriMOl prl nere 

- u» •! a 7 do H turi i i . Adïocat. 1161 J» corroaurj — — — 

O S R A M 9 n o v a l a m p a r a d e f í l a m e n t d e 

f i l e s t i r a t i r r o m o i b l e , s u o e r í o r a l e s d e m é s 

- O S R A M 

Coacasslonarl pera Espanya y Po r l agaU L l e Ó O l * n S t O Í n . — M a d P Í d 

Represo t t l an l pera Catalanyau A n t O I l i M a 3 B l a y . — B a P C e l O n a 

Vendes • la menada, F e r r í m V H , 4 t . — Vendes a l engrds: Monte9 l*n , 16 

L a s u p e r i o r i t a t d e 

l a i à m p a r a O S f ^ A M 

d e f i i a m e n t d e f i l e s ' 

t i r a t i r r o m p i b l e e s t à 

d e m o s t r a d a p e r f e t s 

y n o p e r a f i r m a c i o n s 

g r a t u ï t e s . 

E l À r t o i t í s m o 
Seria on frror mur grare creer que hubiera de emplear el 

Ofvl'URATIVO HICIIliLlrr, cuando tparoCea Ua nianifesucionea 
exiernas (enfcrmcJjd dc l i piel) debidat a una invaiión de buiuoret 
en h sangre. 

D DïPURATIVO KteOBfXt posra una acción rnucho mfia 
exlcndida. Cn eicclo, da mnravilloso.i rcsultado. en todai las nfec-
cioiici del oparalo circulitorio,que sc«n eiaa afecciones debidas L·lu 
arteri.13 quc csi/m meno. (Icxiblea ó ú la sangre que se lulla va c.ifcr-
ma. Su j.cción te hsce sentir, p.riicuiírnicnic cn Ls pertocss que 
qne lienen min dc 45 h So eno«, cuando el cormin te Itace meuos 
íigoroío. las anenat menos eUsticas produciendo en «sie momento 
pcrturbacior.es deia circolacíon. congSifttionM, entorpeclmicntos, 
coinozoneg, sofocccioneB, blnchsv.bn dc los miembros, v é r * CÍKOS y sincopes, posades de esbeza, reunuiiisDios, dolorós 
de laa a r t i cu íoc iones , jaquecas peraislentcs, gola» e t c í i;n 
una palatora, lodas las ixiamfcstacioncs de oriccn andflco. 

En lo que toca A la. raujere» llcgadís 41» ed^d critica, supcima 
l u lurbacioncs niuchaa veces gra*isima. de este periodo díflcil. 

No SAbriamos recoroendar deroasiado 4 todu las per* on as que 
Itan padecido va peiturbaeione) de la circulactúo, cl uso casi cona-
t.ole del lílifÜltATIVO RICHEI.ET. 

tyn rol1e*0, en tentp!* espanou. inranda do la. cnftrme·JsüírSè 
t« piel. ha de ser rcmítido gratuiuincnte, por los depositarios, & todu 
l u personas que lo piden. 

Par» o'Aeiw tamiiUn fraluiltmentt tu (Mtif. i·atítt iériglru ol tenor 
L . R i C H E L E T , 13, rua Ganibclla, en Seilao (Franw) 
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D i p o s i t a p i s a B a p c e l o n a : 
Senrors Vlosa« tfírrery C l o«rr»r dol Comor^. — Fill do J. VUol y KI-
v.i i . carrer 'ta Mònica Ja, ' . ' I . — nou Salrador Au Ireu. Itamlna de Ctate-
l·.inia.·XJ. — Smyorj J. Iirl.oü r C , c.irrorda UntwSa , í l . — Henyor 
•Hudorf Parói. Portal del An?.)!. U. — Da:i Jo>euli S'iíaU RslalollB, 
nsiatila ile le. t ' iori, I . — non J. V-.iadol, lia:ni>ia do Catalunya, J4.— 
non Ationl Sarra, Potaro », centra d'R.poeifi.-·in. — VUJJ da Sairador 
At.laa, I·a45aig· dol Cratll, t. —3r. OltTorej. P a í . - l ï J a f índu i t r l a . IS. 

E L · A R T E C A T Ó L I C O 
D u r a n t a q u e s t a s e t m a n a 

i m i t a c i ó f u s t a 

E i s ú n i c h s q u e p e r s e s e x p r e s s i v e s c a r e s f i n e s y b e n 

d e c o r a t s i n s p i r e n d e v o c i ó y r e s u l t e n e c o n ó m i c h s 

Casa espec ia l p e r a ima tges de to tes c lasses y obgectes pe ra r e g a l s 

O r n a m e n t s p e r a ig les ia < O r f e b r e r i a r e l i g io sa , e t c , etc . 

^ D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 
Usant aquet D e p i l a t o r i m a y t i n d r e u p è l m o i x í 

L a d ó n a , e n t o t e s s e s e d a t s » 

d e u p p o c u p a p f e p s e m p r e f o p s a g o i g 
és él m i l l o r ds lots e l l dep i l · l o r i s , par so» lo rp rensnanU j 
marstsllosos r sgu l l s t i . Bs sl m é s sflcàs y Ino fen i lu . pu ix 
no i r r i t a ' l cul ls par delicat y fi q u » aqust «Is . 
«s s l m é s e f l c i í p o r q u e s b son ó s s 'obté la complsla deiaparieW 
de tot pel m o l x l y pèl . Ba «1 m é s Inofensiu, per ónser t un ien 
quina sp l l c sc ló no perjudica may, por m o l l lempa quo s u l l . 
« • í n d i s p e n s s b l e en l o l locsdor per sa aleganl p r e i e n U d ó 
•a frascU de cristal l t s l l s l j per ésse r l ' ú n l c b que no despe-
dolx mai oior, p u l r la polt con t é u n perfum delicat. 
6a el mee prSclicli p e r q u è en molts casoi, y eapecialmenl en 
oda l loTeni l . n 'h i bà prou ab una o dues aplicacions pera «rue 
desapsreixl oer complet «1 pèl m o l x l y pfcl, y ao l o r o l e 
r e a d a r é l x o i . No Uca y deix»*! ouUa l e r o y h e r m o » . 
douon usarlo les senyores y sonyore ie» en totee ses adatx. Les 
mi res deuen opUearloe n ' aque l l e» deses flUesque ea p r inc ip i 
els aparelxl pèl raolíl. Bl» Joves q u » per la seva eda t«"» " " a 
ben poblada la b»rb» y b lgoH.ev i t a rén ab »oa Ua lea raoleeUe» 
de efollor»». T a m b é «TIU ernpetons a la cara, o U . , ete. 

t « de f ^ l . c ó T o S^ .up l lca eovl .n nom y eonye» ben t n i e l l t i b l e s . - P f Q u : « p e ^ » traech. 

El D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l Dep i l a to r i M a r i a S t u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l O a p i l a i o r i M a r i a S t u a r d 

CORREUS D'A FRICA 

Sortiíes tots els dies, a les m de la taría 7 diumenges, a l à dotze 

del mltodia, a eiccpció dels teiiíes 
Eii v jpn^ que prosian aarvey e»lSn dottiti ilo tu io t» , oamlirc» da nrlmera y xego-

na clBs.e. H.i'svaso. l·iral. p«ra't panaig* ds tercer... 3atr< rmiiador. Sulú fia in^itua. 
Ouarlo» de bany. Lintn nodrien en ims sU do'iartaiiieats. i.stacid radl-lalszrriílca n 
.iarga dl.wncia para"! sarray del púiillob. 

:•••*» iiir<>rina< dlriairia a la conURoaurli. senyora VICOA DK vit.tt.NS SAN/. SZLUA. PJSÍUIJ Co'.on, núm. 1. 

C u r a ' i mal de S. Pau y demó» msUl t ios nerrloses. 

l ' E l i x i r P o l i b r o m u r a t C a p d e v i l a 
flROAI.À. Rambla de lei Plora, núm. 4, y rarmaciw 

i 
Ka un non y inaimincíi preoarat en furma de c&paula contra las F U n o a c i O H » 

oi C A T A R R O D E L A R D F f i f A r altrss afeccions ao í leeaeb 
Rraclniànllren^rilcli . Re. d'inillsexllan. ni rdfai, caries cuptule. passen per fBilúmaoU 
a«n.eai&SIdrca. Taiapncli l i l htl !>erl!l-l'arecolont ronali. - Ds venda en lotoa tel ar-
niBcles en capaales Je r. a «i u.<pjutss. — tmparladori: 

M . D A L U A U - O L I V E R B S 
Pasaslo da l ' Induai r la , 14. - BARCELONA 

P É R E Z , M A R T I N y C 
Aleaia, 9. m M A D R I D 

'LíSk M c ï c l a 
1 2 - P o p t a l d e l À n g e l - 1 2 

P R E U F I X E C O T Y B E L E N G U E R T e l è f o n 4 7 5 

Com sempre 
p r e u » ba ra t i s s ims . N O U S M O D E L S 

ABRICHS 
B R U S E S 

R E F A J O S 

E C H A R P E 8 
P E L L E T E R I A 

M A N G U I T O S 

C o n l i n u e m rebent nous a r t i c l e s pe ra les confecc ions de t r a j o s s a s l r e y g r a n f an t a s i a 

D e i n t e r è s : Mereíiea especial atoacíd les nostres seccioas de Llenceria y Í É a ú m per soa esplèndlt y yarial assortit 
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